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O e a n o c h e 
Madrid. Septiembre 17" 
L A S D E U D A S D K U L T R A M A R 
J a G a c e t a , <le h o y , p u b l i c a l a l ey 
s o b r e r e c o n o c i m i e n t o y l i q u i d a c i ó n 
d e lu» d e u d a » d e C u b a y F i l i p i n a s . 
C R I S I S O B R E R A S 
J,i\ c r i s i s o b r e r a e n M a d r i d v a t o -
m a n d o u n c a r á c t e r a l a r m a n t e t e -
m i é n d o s e q u e p u e d a o c a s i o n a r u n 
c o u l l i c t o e n e l p r ó x i m o i n v i e r n o , é p o -
c a e n q u e e s c a s e a m á s e l t r a b a j o y 
a u m e n t a n la s u e c e s i t i a d e s d e los 
o b r e r o s . 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s 3 4 - 7 7 . 
F r a n c o » 3 7 - 9 0 . 
4 p o r J 0 0 7 7 - 8 5 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o e i a c t e . 
M O T I V O D E L A H U E L G A 
Roma, Septiembre / 7 - E l a c u e r d o 
d e los s o c i a l i s t a s h a s i d o o r g a n i z a r e n 
I t a l i a u n a h u e l g a g e n e r a l , y n o u n a 
r e v o l u c i ó n , s e g ó n s e a n u n c i ó e r r ó n e a -
m e n t e a y e r y eso a c u e r d o se t o m ó p a -
r a p r o t e s t a r c o n t r a los ú l t i m o s c o n -
flictos e n t r e l a p o i i e i a y los h u e l g u i s -
t a s e n los c u a l e s d o s d e é s t o s f u e r o n 
m u e r t o s . 
H U E L G A S T U M U L T U O S A S 
. L a h u e l g a g e n e r a l s e i n i c i ó a y e r e n 
M i l á n , e n c u m p l i s n i e n t o d e l c i t a d o 
a c u e r d o , y s e h a e x t e n d i d o h o y á o t r a s 
c i u d a d e s , h a b i e n d o h a b i d o v a r i o s 
c h o q u e s e n t r e l a p o l i c í a y e l p o p u l a -
c h o e n G é n o v a , p r o t e s t a n d o é s t e c o n -
t r a l a m u e r t e do a l g u n o s i n d i v i d u o s ; 
e n e s a s c o l i s i o n e s h a n r e s u l t a d o v a -
r i o s p o l i c í a s g r a v e m e n t e h e r i d o s y 
l l a m a d a s l a s troí»n..s par** r e s t a b l e c e r e l 
o r d e n , f u e r o n t a m b i é n a t a c a d a s p o r 
los s u b l e v a d o s y r e s u l t a r o n a l g u n o s 
h e r i d o s d e a m b a s p a r t e s . 
H o y e m p e z ó l a h u e l g a e n R o m a , p e -
r o n o se h a g e n e r a l i z a d o . 
K l D i r e c t i v o s o c i a l i s t a h a a c o r d a d o 
q u e l a h u e l g a e m p i e c e e l l u n e s e n Ñ á -
p e l e s . 
Í R E P A E A T I V O S D E L G O B I E R N O 
E l g o b i e r n o h a e n v i a d o t r o p a s á t o -
d a s l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s y l a p o l i -
c í a h a s i d o r e f o r z a d a e n t o d a s p a r t e s . 
C A R A C T E R D E L A H U E L G A 
L a a g i t a c i ó n s o c i a l i s t a s e e s t á e x -
t e n d i e n d o c o n g r a n r a p i d e z , p a r t i c u -
l a r m e n t e e n e l N o r t e d e I t a l i a ; e n 
4 / g i m a s l o c a l i d a d e s h a a s u m i d o e l 
C z - r á c t e r d e v e r d a d e r a r e b e l i ó n y s e 
toegura q u e e l v e r d a d e r o o b j e t o q u e 
p r e t e n d e n a l c a n z a r l o s d e l p a r t i d o 
extremista es d e r r o c a r a l g a b i n e t e , e l 
c u a l n o o b s t a n t e s e r l i b e r a l , s e o p o n e 
e n é r g i c a m e n t e á los p r o p ó s i t o s d e los 
r e f e r i d o s extremistas. 
U N R U E G O D E C H I N A 
Londres, Septiembre 1 7 . — E n t e l e -
g r a m a d e M u k d e n a l Daily Mail, s e 
d i c e q u e e l g o b i e r n o c h i n o h a e n v i a d o 
a l g o b e r n a d o r d e d i c h a p l a z a i n s t r u c -
c i o n e s a l e f e c t o d e q u e p i d a c o r t e s -
m e n t e á los j e f e s d e a m b o s e j é r c i t o s 
q u e n o l i b r e n b a t a l l a a l g u n a d e n t r o 
d e l r e c i n t o d e l a m i s m a , p u e s d o 
h a c e r l o c o r r e r í a n los s e p u l c r o s d e los 
a n t e c e s o r e s d e los E m p e r a d o r e s d e l 
C e l e s t e I m p e r i o , p e l i g r o d e s e r d e -
m o l i d o s . 
A u n n o s e h a r e c i b i d o r e s p u e s t a a l -
g u n a a l r u e g o d e l g o b i e r n o c h i n o . 
C O S T O D E F O R T I F I C A C I O N E S 
Par í s , Septiembre i 7 — T e l e g r a f í a n 
d e S a n P e t e r s b u r g o q u e e n l a s p é r -
d i d a s m a t e r i a l e s q u e h a c a u s a d o á l o s 
(SE F 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r , 
l a m á s a d e l a n t a d a , 
l a m á s r á p i d a , 
l a m á s s u a v e e n a c c i ó n , 
l a m á s m o d e r n a , 
l a m á s f u e r t e y 
l a ú n i c a d e e s c r i t u r a 
v i s i b l e . 
C h a m p t o n 
d ¡ P a s c u a í 
M U E B L E S , 
C-16S7 1 S 
r u s o s l a r e t i r a d a d e L i a o - Y a n g , d e b e n 
i n c l u i r s e l a s f o r t i f i c a c i o n e s a l r e d e d o r 
d e d i c h a p l a z a c o y a c o o s t r u c e l ó a i m -
p o r t ó 1 5 0 n i H l o o c s d e f r a n c o s , 
O P I N I O N D E L E S T A D O M A Y O R 
Sarx Fctersburgo, Septiembre 17... 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s d e l t e a t r o d e 
la g u e r r a , h a s t a las s e i s do l a t a r d e d e 
h o y , d i c e n q u e oo h a h a b i d o c a m b i o 
e n l a s i t u a c i ó n y á p e s a r d e e s t a r e n 
c o n t a c t o l a s a v a n z a d a s d e a m b o s 
e j é r c i t o s y h a b e r h a b i d o a l g u n a s es -
c a r a m u z a s , no c r e e e l E s t a d o M a y o r 
q u e los j a p o n e s e s e s t é n p r e p a r a d o s 
p a r a e m p r e n d e r u n n u e v o m o v i m i e n -
to d e a v a n c e , á m e n o s q u e h a y a n « i d o 
g r a n d e m e n t e r e f o r z a d o s e n los ú l t i -
m o s d í a s . 
Noticias; C o m e r c i a l e s . 
Ahueva York, Septiembre 17. • 
Oentenes, A $4.78. 
Descuento papel oomeroial , 60 d j v 
4 á 5 por 100. 
Cambios sobre L o n d r e s , 60 dpv, bao-
queros, & $4.84-30. 
C a m b i o s aoDra L o a d r e s ft la v i s ta , h 
4-86:60; 
C a m b i o s sobre P a r í s , 00 d[v , banquero? 
á 5 francos 19,1 [2. 
I d e m sobre í í a n a b u r g o , 60 d j v , ban-
queros, á 94.7(S. 
Bonos registrados de los E s t a d o s U n í . 
dos, 4 por 100, e x - i n t e r é s , 107. 
Oenfcrífugas en plaza, 4,5|16 centavos. 
C e n t r í f u g a s N? 10, pol. 96, costo y flete, 
2,15(16 cts. 
Mascabade, en plaza, 3.-9[4 cts. 
A z ú c a r de mie l , en p laza , 3 , 1 ¡ 2 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en t ercero la» , $13- 45. 
H a r i n a patente Minnesota , á $8.55. 
Londre», Septiembre 17 
H a b i e n d o sido hoy d í a festivo en In-
g laterra , r igen nominales las cotizacio-
nes. 
A s a c a r centrlfuofa, pol. 96, á 1 Is. 9oí. 
Mascabado. á 10». Od. 
A z ú c a r de remolacha ( d é l a ú l t i m a za-
fra, á entregar en 30 d í a s ) 10Í. 7 . 1 ¡ 2 d . 
Consol idados e x - i n t e r é s , 88 l \2. 
Descuento, Baaoo l a g í a t e r r a , 3 por 
109. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 87.1|2. 
Farís, Septiembre 17. 
R e n t a í r a n o e s a « x - i n t e r ^ , 98 francos 
35 c é n t i m o s . 
mwmi mmmm 
Sel Weatler Burean 
Habana, Cuba, Septiembre 17 de 1904. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 29'' C . 85° F . á 
las 2 p. m . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 24" G. 74" F . á 
las 6 a. m . 
J T T D I C I A L 
L D O . C A R L O S E L O I D Y B A L M A S E D A , Juez 
de Primera Inataocia del Sur en la Ciudad 
de la Habana. 
Por medio del presente edicto se hace saber: 
que á consecuencia del juicio ejecutivo segui-
do por DON A L F R E D O S A I N Z Y B E R R A 
contra DON G U S T A V O B E R N A R D Y H E R -
N A N D E Z , se ha seña lado ©1 día treinta del 
corriente mes, á las dos de la tarde, en la Sala 
de Audiencia del Jurgado, sito en los altos dé 
la casa número cuatro de la calle do Oficio?, 
para el remate de IQS muebles y efectos em-
bargados en dicho juicio, qu son los siguientes; 
Una caja de hierro: Un escritorio americano, 
chico: Dos escritorios americanos grandes- Un 
motor e léctr ico de cuatro caballos; Diez y seis 
mílqfduas de co»er, con sus mesas: Dos má-
quinas de hacer ojales: Una máquina de poner 
botones: Una máquina para devanar, oon sus 
mesas, correas y accesorios: Una máquina de 
marcar ojales: Una máquina de estampar: 
Una máquina de hacer orejillas: Un motor de 
vapor con su caldera, bomba de a l imentac ión 
y sus accesorios necesarios para funcionar: 
Una centrí fuga para extraer agua & la ropa: 
U n a tambora para lavar ropa, y su» acceso-
rios: Una máquina para planchar cuellos y 
puños: Dos aparatos para doblar cuellos: Un 
aparato para redondear puños y cuellos: Un 
aparato para prensar puntas de cuellos; Un 
aparato para planchar tiras de cuellos: Un 
ventilador: Seis máquinas para doblar cuellos 
y puños con sus piezas de repuesto, montadas 
en sus mesas: Una máquina para abrir ojetes: 
Cuatrocientos cuarenta y tres moldes de ma-
dera para cuellos y puños: Tres moldes de 
madera para pecheras: Cuarenta y oeho mol-
des par» camisas: Un tanque de hierro para 
jabón: Dos tanques para agua: Cuatro escale-
ras de mano: Una piedra de amolar: Diez y 
seis mesas de distintos tamaños; Catorce plan-
chas para planchar: Una estufa de hierro: 
Dos calentadores de gas para plancha, uno de 
ellos grande: Dos cubos: Cin Pailitas: una ne-
vera; Veinte y cuatro sillas corrientes: Un ««a-
caparate americano: Una prensa de copiar; 
Un» máquiua de escribir sistema Remlngton; 
Tres sillas giratorias; Un armatoste oon atri-
les y barras niqueladas; Un reloj de pared; 
Una cuchilla y maceta para hacer ©rejillas: 
Cincuenta cajas vac ías para camisaa1 Do» mil 
cajas racías para cuellos y puños: Cinco arma-
tostes de madera.—Todos cayos muebles y 
efectos se encuentran depositados en la casa 
número C I N C U E N T A y CINCO de la calle de 
Obrapía y han sido tasados en la cantidad de 
cuatro mil noyecientos ochenta y cuatro pesos 
treinta y seis centavos oro amerioano. Lo que 
se anuncia al públ ico para que si hay quien 
qnlera hacer proposiciones ocurra el día, hora 
y lugar designados, advlrt iéndose: que no se 
admit irán aquellas si no cubren las dos terce-
ras partes del evalúo, que para tomar parte 
en lo subasta deberán los licitadores consig-
nar previamente en la mesa del Juzgado ó en 
la Zona Fiscal de esta provincia, una cantidad 
Igual por lo meno? al diez por ciento efectivo 
del valor de los bienes que sirve de tipo para 
la subaita, sin cuyo requisito no serán admiti-
dos que los muebles y efectos referidos se en-
cuentran depositados en la casa número C I N -
CUBNT A y CINCO de la calle de Obrapía, y 
los autos de manifiesto en la Escr ibanía del 
actuario, establecido en el local del Juzgado, 
donde podrán ser examinados por los que de-
leen tomar parte en la subasta. 
Y para publicar en el periódico de esta Ciu-
dad " E L DIARIO DE LA MARINA," se libra el 
presente Habana Sepkiambr© catorce de mil 
novecientos cuatro 
Oaríoi tficid 
Ante m í 
i4ntonio Daumí. 
1157Í l - H 
DOMINGO 18 DE SEPTIEMBRE DE W . 
i C R A N M A T I N E E ! 
A LA UNA Y M E D I A . 
G r i l l é $ 5 . - P a l c o 3 $ . - L u n e t a S l . O O . 
T e r t u l i a 3 0 c e n t a v o s . 
AGUA, AZÜCAEILLOS Y AGÜAEEIENTE. 
C O N G R E S O F E M I N I S T A , 
3 
E l P u ñ a o d e R o s a s . C-1797 
POR LA NOCHE FUNCION POR TANDAS. 
16 S 
P O R L A N 0 C H E 
F Ü J V O I O I S P O K T A N D A S 
A L A S OCHO y D I E Z . 
C O N G R E S O F E M I N I S T A . ;] 
A L A S N U E V E y D I E Z : 
AGUA, AZUCARILLOS l AGUARDIENTE. 
A JLAS D I E Z y D I E Z : 
E ! P u ñ a o d e R o s a s . 
Aspecto de la Plaza 
Septiembre 17 de 190i. 
Azúeares.—E\ mercado cierra en las 
m i í m a ? condiciones avisadas de qu ie tud 
y r i j í i endo nominales los precios 
Cta»»6toa—Cierra ei mercadd-ron de-
mauda maderada y nueva alza por letras 
sobre Ü u r o p a y una p e q u e ñ a baja en las 












L o n d r e s 'i drv 
"60 drv 
P a r í s . 3 d |v 
H » m b u r s r o , 3 d j v 
Estados Unidos 3 d(v 
Espftfia. 8/ p l a z i y 
oaatidad 8 drv. 23. I j ? 22. 
Dto papel o m e r c i í * 1 1) á 12 a n u a l , 
Monedas extra'veran. c Uiz*t i noy 
como sicrue: 
GreenbacKs • 9 á 9 l i 8 
P lata a m e r i c a n a 
P la ta e s p a ñ o l a . 7 7 . 1 i 4 á 77 l ¡ 2 
V í t o r e s y Aficionen —No se ha hecho 
hoy en !a Bolsa n inguna venta 
C O L E O I O B E 0 0 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
(cnercio 
Loudree, Sdiv 20 19^ p. g P 
„ 60 djv 19K IS^á p.g P 
París, S djv 6'Ü 5 p.g P 
Hamburao, 3 div i% 8!< p.g P 
„ • 61' dpr VA p.g P 
Estados Unidos, 3 djv !H¿ %% p.g P 
España si plaza y cantidad, 
8d[v 22^ ZW* pgD 
Descuento oapel cotnerciil 10 V¿ p, aaual 
M O N E D A S Co m p. Vend. 
Greenbacks 9 pg 
Plata e scaño la 77H 77>j p.g 
A Z U C A Í Í E S 
Azúcar centrífug:a de gjiiarapd. polarización 
96 á 5 3(1 rs. arroba. 
Id de miel polarización 89. á l l l í 
V A L O R E S 
FCNDOS P U B L I C O S . 
Bonos de la KepCblica de Cuba 
eraiUdos en 1H96 y 18J7 114^ 
Obligaciones ael Ayuntamienlo 
(1" hipoteca) domiciliado eu ia 
kabana 116:$ 
Id, id. id. id en el extranjero 116 11C% 
Id. id. (2" hipoteca), domiciliado 
en la Habana 112^ 113 
Id. id. id. id. en el ext.raniero 112% 113l4 
Id. 1' id. Ferrocarril de Cienfne-
gos - m " « 
Id. 2» id. id. id 103 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 109 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C° N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Centra! Railway N 
Id, 1? hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 103 110 
Id. 2! id. id. id. id 4* 50 
Id, convertidos id. id „ 72 75 
Id.de la Cf de Gas Cubano N 
Id, del Ferrocarril de Gibara i 
Holcuin. 95 100 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Ci'ba 112 118 
Banco Español de la Isla de oa -
ba (en circulación) 83% 64'4 
Banco Agrícola de Pto. Pr ínc ioe 52 64 
Compañía de F . C, Unidos de la 
Hatmnay Almacenes de Regla 
(Limitada 1 93>í 98% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 110 110}^ 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla l io 111 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste IOS 112 
Compañía CnbaCentuaJ Railwav 
(acciones preferidas) 104 ITS 
Id, Id, io. (acciones comunes) 31 37 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 7 10 
Compañía Dique de la Habana... 88 93 
Red Teletónica de la Habana 36 
Nueva Fábrica de Hielo 97 100 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 25 30 
Habana, septiembre 17 de 1904—El Síndico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
S A L I D O S : 
Brunswick gol. ing. Francés. 
Tampa gol. am. Harris W. Lewis 
Guanta vap, cubano Paloma 
N. Orleans vap, norg. Tiger. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
N. Y o r k , vp. amar. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp. 
Veracrúz y escalas, vap. amer, Monterey, por 
Zaldo y Ca, 
B u q u e s con r e g i s t r o a b i e r t o 
Mobila, via Mariel. vp ngo. Telefon por L . V 
Placé . 
C. Hueso y Tampa, vp. amer. Mascotte por Q. 
Lawton, Childs y Ca. 
Veraertiz, vp. esp, Montevideo por M. Calvo. 
Coruña v Santander, vap. esp. Alfonso X I I I 
por M. Calvo. 
E m p r e s a s l e r c a i i í i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
S E C R E T A R I A 
De orden del Sr. Presidente se cita á los se-
ñores looios para oue se l irvan concurrir el 
d!a 28 (miércoles) del actual, á las de la noche, 
al Casino Español de esta capital, para cele-
brar la Junta general que dispone el art. 35 del 
Reglamento; á cuyo acto se suplica la más 
puntual asbtencia. en la inteligencia que se 
l levará á cabo con cualquier número de socios 
que concurran y los acuerdos tomados serán 
válidos. 
Habana 17 de septiembre de 1904, — E l Secre-
tario Contador, Luis Angulo, o 1800 10-17 
E i p í s s e A i l i c e a g s íe D e p i l o 
por Hacendados. 
JUNTA DíRECTm_L18UlüAlJ0RA. 
Habiéndose participado por conaabiente de 
Doña Tarrasa de Cárdenas el extravío del cer-
tificado número (584, por las acciones de eata 
Empresa número» 657 y 658 y de los cupones 
números 99 y 205 por |251-51 y solicitando la 
expedic ión de duplicados, se hace público por 
e-te medio para que quian se crea con dere-
chos 4 los mismos los reclame dentro de quin 
ce dias, pasados los cuales sin reclamación de 
terceros, serán entregados á quien los ha pe-
dido. Habana Septiembre 17 de 1904.—El Se-




i s mu 
S E C R E N A R 1 A 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Asociación, se (Sacan á pública subasta las 
O B R A S D S M A R M O L que han de ejecutarse 
en el ediñeio qué para Centro de esta Socie-
dad se está construyendo en las calles de Pra-
Jo, Trocadero y Morro 
E l acto tendrá lugar en los Salones de este 
Centro, (altos de Albisu) ante la Junta Direc-
tiva en pleno, á las 8 de la noche del día 17 del 
mes de Noviembre del año actual. • 
Los Señoro-t Síjtfce de-een hacer proposiciones, 
pueden pasa? ¡por e?tfl Secretaria sn -los dias 
iaborables de S á ÍO de la mañana, áe 12 á 4 de 
;a tarde y de 7-á 9 de la noche desde esta fecha 
í la de la subasta, donde se le pondrán de ma-
nifiesto, los Pliegos de Condiciones Econó 
micas, y Técnicas , y Memoria Descriptiva de 
dichos trabajos^ á cuyos documentos habrán 
de ajustarse, tanto para la ejecución de las 
obras de referencia, como para la presenta-
ción de proposiciones. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace 
público para genera! conocimiento. 
Habana 17 de septiembre de 1904.—El Secre 
tario, M Paniagua. 11590 27t-18 St 
C i i m Se l imm 
R G A 
T E L E F O N O 0 4 t í , 
CORREO: APAETAÜO 851-HABANA. 
L a m á s a r t i g n a y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de I n v e r s i o n e s , tiene y a c o -
locados en p r i m e r a hipoteca en la c iu -
dad de la H a b a n a mucho m á s capital 
que cua lquiera otra C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
0 ex tranjera de su í n d o l e como e s t á d i s -
puesta ú demostrar lo , ofreciendo por lo 
tanto las m á s s ó l i d a s g a r a n t í a s á sus 
depositarios, C - I 7 3 3 1 st 
L I 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 
Esíafócíia en la M m , Cuija, el alo M 
E S L A UNICA N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y de o p e r a c i o n e s c o n t i u u a s , 
V A L O R responsable 
hasta hoy S 36.459,638-00 
Importe de las in-
di mnizaeiones paga-
das hasta la fecha . 1 , 5 4 3 . 3 9 1 - 3 4 
A S E G U R A . Casas de cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 173̂  centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de mamposter ía sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
Sor almacenes de víveres con ó sin cantinas y odegas, á 32>̂  y 40 cts. por 100 respectiva-
mente. 
Oficinas en s u propio edificio, Ha-
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana, Septiembre 1? de 1904. 
C—1709 26-1 3 
S p i s l i M i l L i s l i í a i 
POWEE COMPAUT (ConsollialeJ.) 
S E C R E T A R I A . 
Por disposic ión del Sr. Vice-Presidente inte-
rino de esta Compañía se hace saber por este 
medio á los Sres, accionistas que en el día de 
hoy ha quedado firmada la escritura de reor-
ganización, cuyo otorgamiento se acordó en 
Junta general de siete del que cursa, y en con-
secuencia, deben presentaren la Secretaría de 
la Empresa los certificados de sus acciones, 
desde el día 17 del corriente, para oangearlos 
por los certiflcadoB provisionales tranfsribles 
que correspondan bajo la nueva denominación 
de la Compañía. Se advierte que en lo luce-
sivo no se autorizarán má« traspasos que los 
de dioho» certificados provisionales y los defi-
nitivo» que ae entregaráu 6 la mayor breve-
daHab9DB y Septiembre 16 do 1904, 
E l Secretarlo, 
Emilio Iglesias, 
0-1802 n ) 7 - m i í 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
^ • • W - X i o i ó n t o c i ^ s i 1 £ t JES X i O O Í 3 o 
H O Y A L A S O C H O : SALON REALISTA. 
A l a s m e m A L H A M B R A EN SAN LUIS. 
A l a s diez: L O S C H I S M E S D E L G A L L E G O . 
11078 9 St 
í t á r i o d e l G o b i e r n o . 
Activo en la Repiiblica de Cuba 
S u c u r s a l e s : G A J L 1 A N O 8 4 v H A B A N A . 
M A T A N Z A S , S A G U A L A G R A N D E , C A R D E N A S , 
C I E N F U E G O S , S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O . 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la Repñbl ica de Üuba, y correspoa-
sales en las principales ciudades de América , Europa y el Extremo Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancadas al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta oqena. 
Giro de Letras, Cartas de Crédito. 
Pagos por Cable» Caja de Ahorros. 
Compra y Tenia de Valores. 
O 1713 1 S 
SECRETARIA BE LOS GREMIOS 
d e l a H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
F U N D A D A E N E L AÑO D E 1888. en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres) . 
Horas de despacho- de 8 á 10 a m. y de 12 á 
4 p m. 
Te lé fonos .—Habana .—Apartado 895. 
E s t a Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros. Almacenistas, F a b r i -
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer pfiblico que no se cobra cuota algu-
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y a! comercio. 
Precio de suscripción al mes- 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C 1793 26-15 St 
E s el mejor Restaurant de la Villa, tiene un 
cocinero afamadís imo y habitaciones muy 
frescas, llamamos la a tenc ión los señores via-
jantes para que no se olviden de hacer alguna 
visita á este bien montado establecimiento. 
11401 15-15 
ALMONEDA PUBLICA. 
E l lunes 19 del corriente, á la una de la tar-
de, se rematarán en la calle de San Ignacio 16, 
con intervención del Sr. Representante de la 
respectiva Compañía de Seguro Marí t imo, 186 
docenas sombreros de í icltre de varios .números 
surtido de colores, procedentes de la descarga 
del vapor Sicilia de Génova.— Emil io Sierra. 
11505 3m-16 1t-16 
L a mejor de las conocidas basta^hoy 
como lo comprueban sus a n á l i s i s p a r a l a 
e l a b o r a c i ó n del a z ú c a r . P o d e i í i o s presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. P a r a pedidos d i r i g i r s e á los 
Sres . F o n t y C p . , G u a r a , ó los Sres . P l a -
niol y Caj igas , M o n t e 361, H a b a n a . 
C 1776 26-7 S b 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremQs todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G Ü I A R N . 1 0 8 
H i C E L A T S Y C O M P 
C—1611 
B A K Q Ü l í ü O S . 
156Agl4 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las i n -
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4K de la tarde.—Correspondencia: Bo l -
sa Privada. 11069 26-St 8 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 




R A N C I S C O J O S E " 
LA UNICA AGRADABLE Y MAS EFICAZ 
S u u s o c o n t i n u o no i m p i d e i a d i g e s t i ó n . 
R e c e p t o r ; A r t u r o G . B o r n s t e e n , 
O B R A P I A 2 4 . 
D e p ó s i t o s e n l a s s i g u i e n t e s D r o g u e r í a s : 
LA R E U N I O N , Teniente Reg 41. 
DR. T A Q U E C H E L , Obispo 27. 
DR. G O N Z A L E Z , Habana 112. 
DR. JOHNSON, Obispo 53 y 65. 
BOTICA A M E R I C A N A , Galiano 129. 
B O T I C A E L A M P A R O , Empsdrado 2S 
11594 1-18 Sb 
11592 
Q u e m a d o r e s 
" B L O C 
P r o d u c e n i a m e j o r l u z . 
S e g a r a n t i z a , A u m e n t o d e a l u m b r a d o y 
r e b a j a e n las c u e n t a s d e l g a s . 
U n a L u z " B L O C K " p r o d u c e 
3 0 0 b u j í a s d e f u e r z a . 
Gran exposición de los disiinios modelos de 
los quemadores 
" B L O C K " 
e n l a Administración d e l a Empresa del Gas 
y Obrapía 24. T e l é f o n o 5 5 . 
U n i c o R e c e p t o r : A R T U R O G . B O R N S T E E N . 
1-18 Sb 
-̂3 1 o x x i j p i s t s t Q M O N O P O L I S O - U L I - ; ^ t t e r i c i í a s , l l e t g ^ s , v i l c e r ^ s y c o t s i C 3 n o s " « S 
1663 a,U 
' ¿ y M Á M Í M A ' — E d i c i á a d e l a m a ñ a n s u — S c p t i e m b r e 1 8 d e 1 9 0 
Septiembre W 
Lo que ya he dicho del Palacio 
de Transportación puede aplicar-
Be igualmente al de Electricidad 
y al de Maquinaria. Eiponentes 
gigantescos de un gran Estado 
industrial, reflejan más que nin-
gún otro el verdadero carácter 
del pueblo americano. 
Lo primero que se advierte en 
el Palacio de la Electricidad es 
el silencio y la limpieza que allí 
reinan. Centenares de máquinas 
funcionan sin ruido alguno y 
ÉÍU que se vea por ningún lado 
el motor que genera el fluido que 
las mueve. Es un avance consi-
derable de la máquina del por-
venir, la que ha de transportar-
nos y servirnos en aplicaciones 
industriales y domésticas, sin 
tiznarnos atrozmente con ese pol-
v i l lo de carbón que aquí, en St. 
Louis, es un auxiliar formidable 
de los trenes de lavado. 
E l Palacio de la Electricidad, 
para imaginaciones latinas, de-
oería ser un lugar encantado, 
donde corrieran, entre bosques 
de luces, aguas luminosas, y don-
de la maga del siglo X X realizara 
toda suerte de prodigios. Pues 
aquí no hay tal cosa. La sección 
de iluminaciones, y eso reducida 
al aspecto meramente industrial 
de anuncios y letreros, ocupa re-
ducidísimo espacio. Pero en cam-
bio s e multiplican asombrosa-
mente las máquinas movidas por 
fuerza eléctrica, las hélices, los 
frenos, las dinamos, las plantas 
eléctricas y las instalaciones tele-
fónicas. Como siempre, lo artís-
tico se ha sacrificado á lo prác-
tico; lo bello ha dejado el sitio á 
lo útil. 
En este últ imo aspecto, que 
realmente, justo es reconocerlo, 
e s el que debe prevalecer en ins-
talaciones dirigidas á instruir 
antes que á deleitar, son maes-
tros los americanos. En la exhi-
bición del telefono automático 
presentan, entero y completo, to-
do un centro telefónico, con las 
telefonistas en sus puestos, á la 
vista del público, las pizarras, de 
admirable mecanismo, en cons-
tante funcionamiento, y los telé-
fonos á disposición del que quie-
ra usarlos. A l final del edificio 
está la planta eléctrica, de 14 m i l 
caballos de fuerza, que mueve 
los tranvías para el servicio inte-
rior do la Exposición. 
Una nota quOi para mí y para 
muchos de los que me han de 
leer, reviste cierto, interés melan-
cólico, es la exhibición de F i l ip i -
nas. Los americanos han aprove-
chado la Exposición para divul-
gar e l conocimiento del vasto 
imperio insular que arrebataron 
á España. 
1 La instalación que presentan 
es interesante, aunque pudiera 
serlo más. Armas, muchas armas, 
entre ellas un viejísimo Reming-
ton, que no debe de tener mucho 
de indígena. En un pequeño lago 
inmediato, las embarcaciones pri-
mitivas de aquel Archipiélago; 
y en diversos pabellones produc-
tos del suelo, muestras de agri-
cultura y horticultura y habita-
ciones y monumentos indígenas. 
Lo más notable que allí se con-
templa es, sin duda, la parte hi -
drográfica y los grandes mapas 
en relieve de las islas. Por cierto 
que dichos estudios llevan al pie 
esta advertencia: «Bajo la direc-
ción del reverendo José Algué 
S, J., director del Weather Bu-
rean de Filipinas.» 
Y asimismo, en el salón prin-
cipal está expuesto el retrato de 
Fr. Federico Fraura, fundador 
del Conservatorio de Manila en 
]840, y debajo el busto en terra-
cota del reverendo José Ignacio 
Guerrico, S. J., ilustre y venera-
ble misionero. 
Esto prueba, por lo menos, que 
los americanos no participan de 
la inquina que algunos «espíritus 
fuertes» han puesto de moda con-
tra los religiosos españoles del 
Archipiélago magallánico; y ade-
más que saben utilizar el mérito 
donde lo encuentran. 
En lo que desde luego puede 
asegurarse que no tiene n i ha te-
nido rival esta Exposición es en 
las iluminaciones. Figuráos una 
ciudad de torres y de cúpulas, de 
amplios y bien delineados edifi-
cios, y en todas estas construc-
ciones, señalando sus líneas, sus 
salientes, sus capiteles y sus me-
nores detalles, millares y milla-
res de bombillos eléctricos, que 
al encenderse durante la noche, 
convierten la Exposición en una 
ciudad luminosa y fantástica. E l 
espectáculo, realmente admira-
ble, es de aquéllos que, una vez 
vistos, no se olvidan nunca. 
En la gran avenida que parte 
del Festival Hall, y que tiene á 
sus lados los Palacios de Educa-
ción, de Electricidad, de Manu-
facturas y de Varias Industrias, 
la i luminación presenta un as-
pecto mágico. Las luces del Hal l 
cambian de color cada cuarto de 
hora; las cascadas luminosas de-
rraman sus aguas rojas ó azules; 
elévanse á considerable altura los 
blanquísimos surtidores y por el 
lago navegan ligeras góndolas ¡con 
motor eléctrico! en las que im-
provisados gondoleros, rezagados 
sin duda del coro de alguna com-
pañía de ópera, cantan con voz 
agradable una barcarola vene-
ciana. 
M I G U E L E S P I X O S - A . 
Para ahuyentar el calar tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
t i de Septiembre. 
D e L o n d r e s so nos d i jo , haco dos se-
manas, q u e á n i n í í n o a potencia—ex-
cepto Francia, acaso—le convenía la 
paz ahora, porque están todas interc 
sadas en q u e Rusia se debilite. Y, así, 
no ofrecerán su mediación; n i siquiera 
la ofrecerá Francia, á no sor qae Ingla-
terra se lo cousieuta. Esta expresión 
de "se lo consienta" l a empleó el 8pec-
tador, q u e es un semanario muy impor-
tante. Hoy se nos dice que ninguna de 
las grandes naciones, ni aun Inglaterra 
desea que el J apón alcance una victo-
ria abrumadora. 
Según parece, este estado de ánimo 
es consecuencia de las úl t imas opera-
ciones militares, que ponen á Ku-
ria en e l caso de ha? er una segunda 
campaña, por no haber sido decisiva 
la actual. Tal vez se recuerde que 
desde hace meses he maniíestado en 
estas cartas, en varias ocasiones, que 
fuese cnal fnese e l resultado mil i tar de 
la guerra, Europa y los Estados Unidos 
p rocura r í an impedir que ninguno de 
ios beligerantes "venciese demasiado." 
Este es un dato, del cual prescinden 
los que se figuran que sólo se trata de 
que Rusia aplaste al Japón ó de que el 
Japón elimine á Rusia del Este de 
Asia. N i lo uuo ni lo otro; ninguno de 
los adversarios podrá i r al copo. 
Eso de que en Londres no so desea 
que el Japón sea el Copador, coincide 
con el cambio que en los sentimientos 
hacia aquel imperio ha habido en los 
elementos militares, de mar y tierra, 
de los Estados Unidos, y en los ameri-
canos establecidos en Filipinas; cambio 
de que hablé ayer, con motivo de las 
curiosas noticias publicadas sobre 
el asunto por el N'eiv York Herald. En 
Londres, como en Washington, se ha 
caido en la cuenta de que los japoneses 
lo hacen demasiado bien. Ya no son, 
por tierra, discípulos aventajados de 
los alemanes; y, por mar, alumnos 
aprovechados de los ingleses. Han pa-
sado á la categoría de maestros y son 
capaces de dar disgustos á los ingleses 
y á los alemanes. Tienen la ciencia 
europea; y, ademas, algo que descon-
cierta á los que les enseñaron esa cien-
cia. Cuando ya se había aceptado las 
nuevas fórmulas militares, en las cua-
les las máquinas, los explosivos, los 
reflectores y la geometría eran mucho 
y l a calidad moral del combatiente era 
poco, los hombres amarillos, que tanto 
han copiado, han tenido l a originalidad 
de modificar esas fórmulas. De ciencia 
ponen mucho; pero de coraje ponen 
más. No son los inventores del valor 
desesperado; pero sí s u s restauradoriís. 
Pelean como pelearon el romano, el 
árabe, el turco, hasta el remate, con 
embriaguez, más ávidos, al parecer, de 
la muerte que de la victoria; y la huu-
lidad con que sacrifican su propia gen-
te para obtener un fia, y el t()SÓ11 con 
que una vez y otra se lanzan al ataque, 
y su insensibilidad en presencia de tan-
tas víctimas, contrastan con la tenden-
cia, desde hace siglos reinante en todos 
los ejércitos civilizados, á reducir al 
mínimum la pérdida de vidas huma-
nas. Este método eficaz, pero terrible 
y costoso, de no escatimar la carne de 
cañón, lo siguió, cu la guerra do ISÜú 
contra Austria y en la de 1870-71 con-
tra Francia, Federico Carlos de Pi nsia, 
y ae le tuvo por un defecto, el único do 
aquel general reputado, á quien por lo 
poco que le dolía el gaislo de sangre, se 
le llamó E l Príncipe Ilojo. 
Ayer dije por qué, á los militares y 
á otros elementos de la opinión ameri 
cana, los desconcierta esa m a n e i a do 
ser de los japoneses: hay celos, y, ado 
más, hay la convicción de que uua gran 
potencia naval se está levantando en el 
Pacífico, Cuanto á luglaíerra, su situa-
ción es ésta: ha empollado un huevo, 
del cual esperaba que saliese un gallo, 
agresivo, pero uo más qno gallo; y lo 
que ha salido ea un águila. El Sptctu 
tor, de Londres, en el art ículo que ayer 
se nos telegrafió, prevé que la escuadra 
japonesa será la más fuerte del Pacífi-
co, y que estará apoyada en una gran 
marina mercante, que el Japón anula-
rá la acción de las nacionen europeas 
en el Este de Asia, y que impedirá á 
Francia realizar su programa asiático: 
la absorción de Siam y del Yuunam. 
Por donde se ve que en Londres y 
en NVashington es donde, ahora, se de 
nuncia el "peligro amarillo" ; el cna!, 
bien mirado, no es peligro para la ci-
vilización, sino para los apetítos;de dos 
ó tres potencias. Puesto que los ameri-
canos y los ingleses nos han asegurado 
—y no han mentido—que los japoneses 
gobiernan y administran á la moderna, 
¿qué inconveniente hay en que una 
parte del Este de Asia esté bajo la in-
fluencia del Japón y no bajo la de In-
glaterra, Francia, Alemania, etc.? Se 
quería, por lo visto, utilizarlo contra 
Rosta, pero que no so llamase á la p a r , 
te; ahora, se va descubriendo que far(:t 
da se y q u e está trabajanho por cuenta 
propia. 
X. r . Z. 
E c o s t í m u m u f 
E l é X O d O C G 2 l t S f ! Ú S í , 
Yu la piensa uo se ocupa del terribl» 
éxodo que, día tras día, viene amiao. 
ramio la población joven de Puerto 
Kico. 
Entran y salen los vaporea, sin quo 
nadie, se lije en io que fciaon ni cu \0 
que llevan, porque parece que el pue: 
blo. abandonado á todas sus desgracia» 
permanece indifereule, frío; como si no 
se diera cuenta do la verdadera si ( na-
ción. 
Cada buque que sale de un puerto (Jo-
la isla,- lleva un cargamento de carno 
humana, jóvenes en su mayor pai te, 
ávidos de trabajo que van á otros paí-
ses á fomentar la riqueza, en cnalqnio-
ra de sus distintos ramos, según s u s 
conocimientos y sus aptit udes; pero con 
la triste condición de emigrados, sin 
más derecho que el do trabajar houra> 
damente. 
Méjico. Cuba, Estados Unidos, Santo 
Domingo y otros: he aquí los paísoa, 
que absorben coutinuaínente la pobla-
ción de Puerto Kico; ios países quo 
brindan hospitalidad y trabajo á u n a 
juventud honrada y laboriosa, q u e 
abandona á su país para no perecer de 
hambre. 
¡Pobres nativos! 
Y mientras eso sucede «n considera, 
ble nómero de continentales se sosíio* 
neu espléndidamente en el gobierno da 
la Isla, dc-sempeílando sencillísimoa 
destinos por fabulosos sueldos. 
Y la.prensa no dice nada. Parece q n o 
una mordaza do hierro ajusta, hacíén-
Las últ imaiuente recibidas de cristal, 
bronce nikel, son elegantes de prime-
ra clase. 
P K K C I O S J 
L a m p a r a , c r i s t a l , 2 l u e c s . . . f 8 1 4 - 0 0 
L á t n o í ! r a b r o n c e , 2 k i e e s i . . fji Í"M.K> 
L á m p a r a u i k e l , 2 l u e c s . . . . ^ í > - 0 0 
L i r a b r o n c e a d a , 1 l u z $ 2 - 5 0 
J . B O R B O L L A 
C O M F O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
C-1752 1-S 
i 
C 1711 1 S ti i E N T O D A S L A S B O T I C A S Y 
V a p o r e s d o t r a v e s í a , 
V A P O R E S C O R R E O S 
Trf f l l l á í iC í d e l a C o i p É a 
A N T E S D E 
A U T O E T I O 1 0 P E S Y C 
3 5 2 1 T r a . j p o i r 
C a p i t á n A m é z a ^ a . 
Saldrá para 
C O R ü S i Y SANTANDER 
el 20 de septiembre, á las cuatro de la tarde 
UeTando la correspondencia püblica. 
Admite pasajeros y carga general, inclaso ta-
fcaco para dichos puertos. 
Becibe azúcar, café y cacao en partidas 4 fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi* 
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Loa billetes de pasaje solo serán expedidos 
kaata lac diez del 'día de salida. 
Las pólizas de carga se'firmarán por el Con-
signatario anteo de correrlas sin cuyo requisito 
Berán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día 19 
L a correspondencia solo se admite en la A d -
BalniBtración de Correos 
De más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O 28. 
E L V A P O R 
C a p i t á n G r a n , 
• a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c o -
l o n a y G é n o v a 
«Í30 de septiembre á las 12 del dia.llevandOila 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á losqne se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
Jmrgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
jniento directo. 
Los billetes de pásalo sólo serán expedidos 
fcasta la víspera el día 29. 
Los pólizas de cargase firmarán por el Con-
«gnatar ío antes de correrla», sin cuyo requisito 
aerén nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
la el dm 28 y la carga 6 bordo hasta el 29 
» .zfJoríesJ?ondencia 86 recibe en la Adminis-tración de Correos, 
^ D e más pormenores impondrá su conaigna^ 
M . C A L V O 
v^n- OFICIOS N U M E K O 28 
ivOTA,—Esta Compañía tiene acierta nn» 
Í J i te' a8Í Para esta línea COBIQ par» odas las demás , bajo la cual pueden RM^uram 
todos ios efectos que «e embarquen en sa» va-
j oreB. 
Llamárnos la atencien de los señoret paía Je 
•os hécia ti ¡artículo 11 del Reglamento de p'a-
sajerooy del orden y régimen Interior d é l o s 
Vapores de esta Compañía , el cual dice así; 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
Ice bulto? de su equipaie,su nombre y el pnerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad," 
Fundándose en esta dipossición la Corapeñía 
no admitirá bulto alguno de eduinaje que no 
lleve claramente estampado e) nomore y apa 
Uido de su dueño, así como el del puerto de 
destino, 
N'OTA Se advierte fi los señores pasajeros 
r * \ j i . j \ que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores de) señor 
Bantamarina diapuestos á conducir el pásale á 
bordo, mediante el pago ds V E i N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno. los días de salid» 
desde les diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Mach ina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana , 
c 1274 78-1 Jl 
t r a n s p o r t e s d e 
p o r los v a p o r e s a l e m a n e s 
D E L A A N D E S S. S, Co. 
GRAN REBAJA DE PRECIO 
á la Expos i c ión de 
St. Louia por la E m -
presa de V a p o r e s 
"Havana - New Or-
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. L a mejor y la 
más barata, 
Costo del viaje de 
la Habana á la E x -
posición de San Luis 
y vuelta por la vía 
de Nueva York, I n -
cluyendo los magníf icos coches dormitorios 
palacio "Pullman"; 
De la Habana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New York y vuelta á la 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward.. . f 96.50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 
SanLonis c 500 
Dormitorio Pullman de Sao Louis á 
Chicago c 2.00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N, 
York - £ 5.00 
SUNSET 
R Ó U T E : ; 
¥ 108.00 
E * V S 6 ^an Louis' ida y vaelta, con derecho 
á 15 días de pardaa en la Expos ión $ 3<) 10 
iM mismo con derecho á 60 días l-4ü 40 
E l mismo por todo el periodo de la E x - ' 
posición * gg 
Dormitorio Pullman de'New Orleans á 
San Louis $ 5 00 
Tres comidas en el tren (cada comida 
cm peso) | 3 0C 
j 0 r falta <3e esPac'0 no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas sxcursio-
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficinaprin-
cínal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles .sobre los carros dormitorios, los prin-
c i p á i s hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro Iti-
nerario, 
Tenemos también un surtido completo de 
ibretos y guias de todos los puntos principa-
les, que repartimos gratis. 
Para informes dirigirse á 
J , W , F l a n a ^ a n , , G a l b a n y C í a . 
Agente general. | b. Ignacio36. Habana 
CÍ633 19 A 
D E H D 1 E D E P J C H S E N , K I E L , 
Ambosvapores son de rápido aniap y pro-
vistos de buenos corrales ó inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
Transporte de ganado 
en las mejores condicionea, E n tal concepto se 
recomiendan é los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tarios 
H E I L B Q T Y RASCH 
San Ignacio 54, Apartado729 
C—1609 1 S 
V a p o r e s _ c o s t e r o s , 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 
Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 
T A R I F A E N OKO A M E i i i C A N O 
P A R A BAGUA Y C A I B A R I E N 
De Habana Sagua ( P&aaje en 1!., .„ S 7.0) 
y vicoversa (Idem c-u 3í | i.ó) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 oía. 
Mercaderías 50 M 
Ds Habana á Caibarién ( Pasaje en l i flO.fJl 
y viceverya: 1 Idem enS! f 5,?J 
Víveres, ferretería, loza y patróleo 3D cti. 
Mercaderías 50 
Tabaco de Caibarién y Sagua'fe'Habana'*25 :t3. 
tercio. 
(El carburo paga como mercancía.) 
CARGA GENERAL A" FLETE CORRIDO 
QftfiJ A M E R I C A N O 
Para Cienfuegos y Palmira a f 0,53 
Caguagas ,, 0,57 
Cruces y Lajas O.ül 
Santa Clara ,, 0.7» 
Esperanza y Rodas 0.75 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e Á s u a 
a r m a d o r e s , C t T B A : 120. 
Hermanos Zulutta 7 Gámiz 
cl717 1 S 
D E 
VOBRINOB DE BERREES 
S. en C . 
E L V A P O K 
C A P I T A N 
D o n J o s é S a n s ó n . 
Saldrá de este puerto t\ dia 19 d i leptlembre 








y Stgo. de Cuba, 
Admite car^a basta las 3 de ia tarda del d U 
de salida 
6e d s í p a c h » por JUJ armadores 
S A N P E D K O 6 . 
G R A N R E B A J A 
EN EL PRECIO DE LOS PASAJES, 
Para Nuevitas y P, Príncipe., 
„ Puerto Padre 
„ Gibara y Holguin 
., Mayarí y Bañes 
Baracoa 














ORO A M E R I C A N O 
Figle proyisml m M í i í a i 
Víveres, ferretería y loza 25 cts. ( US. 
Mercancías ib cts, ] Cy , 
l ) E H E R R E R A 
Caoitán GrONZA-LEZ 
LOS MIERCOLES A LAS 5 i l LA TAROS 
T A K I F A S EN ORO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y v í c e v e r s u 
Pasnie en If $ T-3J 
Id. en 3? $ o-3) 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-í) 
Mercancías MS3 
D e H a b a n a á C a i b a r i ó u y v i c e v e r * * 
Pisaie en l ! fl0-6f> 
id, en 3? | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, patrólso. 0-33 
Mercancía 0-33 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
£ i Carburo paga como mercaacla. 
A V I S O . 
Caro teral áFleís Corrijo 
OKO A M E R I C A N O . 
De la Habana k 
Cieníuegos y Palmira y vlce-versa f 0,52 
Caguaguas ; ,,0,57 
Cruces y Lajas ,,0,(11 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.75 
c 1273 78 118 J 
I 
m m m i m m 
E l vapor 
JJJK 
D E C I E N F Ü E G 0 S 
Capitán M O N T E S DB OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
bañó los L U N E S y ¡os J U E V E S á la l l e ? v U 
peí tren de paaajeroj que jalo de la astaoiia 
de VUlanueva á laa 2 y 10 de la tardé, parala 
C o l o n i a , 
P u n t a de C f t r t a s , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S i 
I03 nueve de la mañana , para llegar á B i t i b a 
DÓ los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
L a carga se recibirá diariamente en i« ai-
taci6n de Vilb.nueva. 
Para mas Informes 
Z Ü L Ü E T A 1 0 . 
c 1278 7S-1J1 
G i l i O S B E L E T R A S 
S a l a r á n t o d o s los j u e v e s , á l t e r n a A c l o , t le B a t a b a u ó p a r a S a n t i a g o cío C u b a 
os v a p o r e s P U K I S 1 M A C O N C E P C I O N y I J E I N A D E L O S A N G E L E S 
c i u T ^ ^ S S TUNAS- J U C A " Ü ' » ™ 
R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r s a p a r a tortos los p u e r t o s i n d i c a d o » . 
A g e n t e : A g u s t í n O u a s c h , O B I S P O 3 0 , e n t r e s u e l o s . 
f W P i l 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa oriL- i n a l m e n t e establecida en 1844. 
Giran letras A la viata sobre todos los Bancos 
Ntcionalea de loa Estados Unidoh y dan espa-
•lai atención ¿ 
TransfcrcEias íor el caWe. t 1272 78-1 J l 
CUüA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cabla: giran letras á cort* 
larga vista y dan cartaa de crédito sobre New 
York, Filadetfia, New Orleans, San F^ancisca^ 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demás e*» 
pitRles y ciudades importanten de los Estada» 
Unidos, México y Europa, csí como sobro todo* 
los pueblos de España y capital y puerto*} do 
México. 
ED combinac ión con los señores H. JS. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdene» para la 
compra 6 venta de valores ó acciones cott**» 
bles en la Bolsa oe dicha ciudad, cuyas cottM» i 
clones es reciben por cable diariamenfce. 
c l27ü 7*1 J l , 
K t C E L A T S Y C o m p . 
JOS, JguUsr, 10f>\ esquma 
ú, Amaraura. 
H a c e n p a ^ o s p o r el c a n l e . í a c i U t « n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
¿i c o r t a v l a r j r a v i s t a , 
sobre Wueva York, Kueva Orleans, Veracra» 
México , San Juan de Puerto Rico, Londres, i «F 
TÍB, Burdeos, Lyou, Bayona. Hamuurgo, Roua» 
Ñ i p ó l e s , Milán, Génova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Qaiutin, Dieppe, Touioitó», 
Venecia, Florencia, Turin . Masino, etc. as> oo» 
mo eobre todasl as capitales y provincias a « 
E s p a ñ a ó I s í a s C a n a r i a s » 
c 1061 1 6 6 - A 2 _ H l . 
8. O ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E B C A B E B E S 
Hacen pagos por el cable; Facilitan cartaa 
do crédito. „ . 
Giran letraa sobre Londto«. No?» ^ o r * i i : f I : 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, ^ ^ r . 
cia, Nápolee, Lisboa, Oporto, Qibraltar, m » * 
men, í fam burgo, Párís, Havre, Nantas, «úr-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Verat-rw» 
San Juan de Puerto Rico. e tc . etc. 
sobre todas las capitales y pueWcB» 80°,r' d0 
ma de MaUorca, Ibiza, Mabon y Santa ^r 
Tenerife. 
tobre Matanzas, Cárdenas, lleinfd%7iaidad. 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, A*1 ' g g 
Clentnegoa, Sanctl Spiritufl, Santiago oe ; gg 
Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar del iw, 
bar», Puerto Principo y Nuevitas. ., , 
c 1271 "s J 1 — — -
J . A J A N A S Y 0 0 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, fad l lU 10fr^S Cíéditoy gira let as á orta y la ga v!sU, '" 
las principales plazas de esta IsUi, IL^Z^I 
Francia. Ingiaterra, Alemania, Rusia, ^sta,í1:. 
Unidos, Méjico , Argentina, Puerto Rico, u » ^ 
na, Japón y sobre todas IRÍ cindaíic? 5'P110* 
blos do España, Islaa Balearos, Canarias 
talia; 
c U45 7i í« •n 
(S. en _ 
Batees pa^os por oí cable y giran Jeiri»^ A. cor-
ta y larga vista sobre New York, l.on*iriM», 1** 
r í sy aobre todas las capitales y pueblos do a» 1 
pafm é islas Baleares y OánariaSi 
Agenta de la Compafiía do Segnros contra IB 
cendit»*. 
D I A R I O D E 1 L A M A R I N A — M i c i 6 n d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 1 8 d e 1 9 0 4 . 
dolos callar, á los voceros más impor-
tantes de la isla; á ese eco de la opi-
1 nióu que continuamente debo repercu-
t i r (3n los oídos del pueblo, para avisar 
peligros y confortar buenas ideas. 
La expatriación ea un hecho, pero 
un hecho de esos que llenan de tristeza 
los ánimos, y auguran desgracias ma-
yores para el porvenir. 
Los que se van sufren por los que se 
quedan; y los que se quedan son los es-
pí r i tus resignados que, con nna fuerza 
de voluntad superior, arrostran los ma-
les presentes, confiando en el mañana 
que no llega, ignoramos por quó causa. 
Los expatriados son jóvenes en su 
mayor parte. Ven el porvenir difuso, 
sin un rayo de esperanza que difunda 
claridades do aliento, y se lanzan en 
pos de la caprichosa fortuna, veleidosa 
deidad que huye de la juventud puer-
torr iqueña, como de una legión de es-
pectros que se agita convulsa y medro-
sa en pugna con su destino. 
Hay hogares vacíos, y ausencias do-
lorosas que han tronchado más de una 
felicidad; que han amontonado sombras 
en más de un hogar sellado por la mi-
seria envilecida y repugnante. 
Van los hijos de este suelo privile-
giado y fértil á rogar con el sudor de su 
frente otras tierras ár idas y rebeldes al 
cultivo, que más tarde abonarán con 
sus cuerpos, cuando la muerte les 
arranque el último aliento, lejos de su 
patria y de sus afectos. 
Triste es pensar todas estas cosas 
tan verosímiles y al mismo tiempo ten 
injustas. Parece que sobro el país an-
tes feliz y próspero pesa en el presen-
te una maldición terrible, maldición 
que cae injustamente, si contra él se 
ha arrojado, sobre un pueblo culto y 
enlVido, con derecho sobradísimo á la 
felicidad que se le niega. 
El éxodo en estos últimos días ha si-
do notable. Muchos jóvenes han aban-
donado la Isla, con profundo pesar 
marcado en el semblante. 
Parece que al alejarse de la infortu-
cada patria, no les preocupa su suerte 
como la de los que se quedan sitiados 
por la miseria repugnante y envileci-
da, que ha perpetuado aquí sus domi-
nios, á la sombra de la bandeja que 
so'.o cobija pueblos "prósperos y l i -
bres."—(i# Heraldo Español, de Puer-
to i i ieo.) 
Muchos periódicos madrileños 
ros han honrado dedicando ar-
tículos y sueltos á la celebración 
y crítica del libro Recuerdos de 
Viaje, de nuestro director don Ni -
colás Rivero. 
El provecho material que dan 
las obras literarias no basta á sa-
tisfacer las necesidades de los es-
píritus que las engendran; el ce-
rebro que crea necesita ver á sus 
hijos conocidos y honrados, cam-
pando por su bondad y por su 
nobleza, viviendo de sus fueros le-
gítimos, eternizándose en el apre-
cio y consideración de las gentes 
y siendo objeto de loa, asunto de 
estimación. Este gran consuelo 
h i de emanar de la crítica since-
ra, que anima con su-justicia y 
eleva con su dedicación á aplau-
dir los partos felices, y á señalar-
los como dignos del aprecio ge-
neral. 
Recuerdos de Viaje ha obtenido 
esta acogida cariñosa en la Isla 
de Cuba, en Méjico y.en España; 
motivo sobrado para que nos 
enorgullezcamos de la obra de 
nuestro compañero el director de 
este diario. 
El Liberal, de Madrid, dice lo 
siguiente; 
E l ilustre periodista D. Nicolás B i -
vero, direetor del D I A R I O D E LA. M A -
K I N A , de la Habana, importante perió-
dico consagrado á defender los intereses 
españoles en Cuba y á mantener allí la 
memoria de nuestra patria, viajó re-
cientemente por toda España, estudian-
do sus monumentos y su producción, 
BUS costumbres y sus medios de vida. 
Fruto de esta visita ha sido un hermo-
so libro que con el t í tulo de Recuerdos 
de viaje, acaba de publicar el señor E i -
vero en la Habana, y que inmediata-
mente ha alcanzado una gran venta, 
dato consolador para los que temen que 
el rastro de la antigua metrópoli se 
desvanezca en aquel pais, ahora inde-
pendiente y hace poco joya más precia-
da de nuestra soberanía. 
En las páginas del l ibro de Rivero, 
reveladoras de arte y amor á España, 
tienen mucho que aprender loa mismos 
hijos de esta tierra, tan excesivamente 
descripta como poco estudiada. Pero 
aunque no fuese—como es — acabada 
obra literaria, tendría para nosotros un 
t í tulo de admiración y cariño: el de 
constituir un esfuerzo desinteresado que 
ha heeho vibrar una vez más el senti-
miento de la primera patria en el cora-
zón de sus hijos emancipados. 
El libro, lujosamente editado, tiene, 
además, numerosos grabados represen-
tativos de todo lo bello que existe en 
nuestro país. 
A los periódicos españoles, á 
los mejicanos y á los cubanos que 
con tanto cariño como benevo-
lencia se ocuparon en el examen 
de nuestro libro, damos las más 
cumplidas gracias. 
E l reglamento de los impues-
tos del Timbre, las reformas del 
reglamento, las coplas de Ca-
laínos y las rosquillas de la ver-
dadera tía Javiera. 
Dice E l Mundo: 
Acaba de llegar nueva remesa de 
cronómetros J. BORBOLLA y Longi-
nes de oro, plata, acero y nikel. To-
dos garantizados por 2 años. 
Precios desde $4 á $320, uno. 
J . B O R B O L L A 
O O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
C-1752 S I 
E l cambio de jefe de la Sección de 
Impuestos de la Secretaria de Hacien-
da ha producido, necesariamente, una 
demora en el estudio que viene veri-
ficándose para la reforma del regla-
mento de los impuestos; pero el señor 
Iribarren, con quien hemos departido 
largamente sobre el asunto, reconoce, 
como lo tenía reconocido su antecesor 
señor Rodríguez Fuentes, la imperiosa 
necesidad de modificarlo en cuanto sea 
úti l y justo y se arenga con la Ley del 
Emprést i to . 
Por aquí poco adelantamos; 
porque de esa necesidad ya ha-
blaron E l Mundo, el demonio y 
la carne, en tiempos de Marizá-
palos. 
Los informes que personas y corpo-
raciones han emitido sobre el asunto, 
se hallan en poder del subsecretario de 
Hacienda señor Ohaple. 
Pues, ojalá que no sufran bajo 
el poder de Poncio Chaple lo 
que Cristo sufrió bajo el poder 
de Pilatos-Poncio, y que lleguen 
pronto á la diestra de Dios Pa-
dre á quien van las oraciones de 
los que han hambre y sed de 
justicia y sed y hambre de liber-
tad. 
Creemos que la reforma de aquel re-
glamento no es cuestión sencilla que 
pueda resoverse á vuela pluma. Los 
consejos del comercio, las lecciones de 
una larga experiencia y, sobre todo, el 
espíritu que debe presidir en ese tra-
bajo, de mejorar un servicio con ven-
tajas para todos y sin perjuicios para 
el Eátado ni para el comercio, necesi-
tan meditación; pero no tanta que pa-
sen los meses sin que se acierte aun á 
fijar, ni próximamente siquiera, la 
fecha en que el estudio quedará con-
cluido y las clases comerciales compla-
cidas. 
Claro; cuando se abandona 
una herida se agrava, y agravada 
la cuestión de los impuestos se 
hace necesaria una disposición 
transitoria y benigna que atenué 
el dolor de los latigazos de la 
inspección. 
Como no se trata de asuntos sobre 
los cuales lo mismo da meses más que 
meses menos, sino que las clases co-
merciales tienen motivos para esperar 
impacientes la reforma prometida, 
creemos que se impone la designación 
especial de uno ó más altos y compe-
tentes funcionarios que se hagan cargo 
del trabajo. 
Pide bien El Mundo; porque, 
efectivamente los del comercio 
tienen motivos... 
Y cardenales. 
Sobre el mismo tema. De La 
Patria, de Sagua: 
La necesidad de esa reforma fué pues-
ta de manifiesto con acopio de razones 
por el Senador Sr. Frías, y recordamos 
que el Ejecutivo aeojió favorablemente 
la indicación, ofreciendo que se ocupa-
ría del asunto con todo interés, pues 
entendía que era justo aminorar el r i 
gor excesivo que en no pocos de sus ex 
tremes acusaba el citado Reglamento 
Después de esto nada ha vuelto á de-
cirse, y precisa que la prensa se encar-
gue de recordar un día y otro al Presi-
dente el cumplimiento de su oferta. E l 
comercio y la industria reclaman que 
así se haga, y necesario es batallar has-
ta conseguir que el Sr. Estrada Palma 
haga efectivo el notable interés que ha 
revelado ya en favor de esos dos impor 
tantes factores de nuestra riqueza. 
Lo que es por nosotros, ya de 
be el Sr. Estrada Palma tener ro-
jas las orejas. 
Porque no hemos dejado ni un 
momento de machacar en hierro 
frío. 
Ya somos tres. 
La Protesta, de Sagua, compa 
rece y dice; 
A l paso que vamos pronto desapare 
eerá de la superficie cubana el comer-
cio que gira con efectos grabados por 
el Impuesto, pues es más fácil manejar 
explosivos sin temor á catástrofes, que 
vender efectos timbrados sin caer en 
los tremendos delitos de estafa, repre-
sentados por unos cuantos centavos que 
importan los sollos que faltan á algunos 
artículos de referencias 
Los que ayer en nuestra v i l l a pudie-
ron pagar una multa ó todas luces im-
procedente dentro dé la moral adminis-
trativa y jur ídica , hoy ya no lo pueden 
hacer, y como criminales se hallan en 
la cárcel pagando delito tan tremendo, 
que si bien se mira, no tiene base. Con 
estos procedimientos de protección al co-
mercio, no neeesita el gobierno votar 
ley alguna de inmigración, porque vol-
viéndose la oración por pasiva nosotros 
seremos los que tendremos que emigrar 
después que el comercio emigre, como 
tendrá que hacerlo por la ley del t im-
bre, si pronto no se reforma. 
Y, por hoy, no trasladamos 
más gemidos á nuestras colum-
nas^ bástanos con decir que el 
genir es interminable y que todos 
gimen por la herida. 
Con el título de Crédito Nocivo, 
publica La Correspondencia, de 
Cienfuegos, los siguientes párra-
fos: 
E l Senado ha propuesto que se les 
conceda á las municipios un crédito pa-
ra cubrir los gastos de saneamiento y 
limpieza. Era necesario resolver este 
problema. Pero nos parece que en este 
asunto no ha estado la alta Cámara tan 
acertada como la inmigración, De dos 
modos se puede conceder ese crédito á 
los Ayuntamientos: 6 dando facultades 
al Ejecutivo para que suministre á 
aquellos la cantidad necesaria para los 
servicios de sanidad é higiene ó dejando 
al arbitrio de las corporaciones muni-
cipales el conseguir con este crédito lo 
que para dichos fines se necesite. 
La boca suele ser un nido de micro-
bios y los besos pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi-
gue con los elixires que están en uso. 
Es necesario emplear uu antiséptico, 
inocente para la salud; pero de efica-
cia reconocida que aniquile los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la alteración de los ali-
mentos. 
E l mejor antiséptico es la Pasteurina 
del Dr. González. Lavando los dientes 
con uu cepillo y una solución de Pas-
teurina en la proporción de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y elíxir, 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida 6 antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la mañana temprano. 
Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie-
ra y pueda, que los besos son la maui 
festacióu más expresiva del cariño. 
Las excelentes propiedades de la 
Pasteurina del Dr. González tienen 
aplicación en las afecciones de la gar 
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno 
La Pasteurina evita el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Pasteurina del 
Dr. González en la botica S A N JOSE, 
calle de la Habaua n? 112 esquina á 
Lamparilla, en frascos de media y una 
libra, 
c 1689 1 s 
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C U R A P O R Q U E D A V I D A . 
S E V E N D E e n t o d a s L A S B O T I C A S 
! alt 26Ag9 
D O L O R E S D E 1 E U S . 
L A 
O D O N T A L I N A 
Preparada según fórmala 
del 
E l d o l o r m á s a g u d o d e m u e -
l a ó d i e n t e c a r i a d o c e d e e n 
e l a c t o c o n l a a p l i c a c i ó n d e l a 
O D O N T A L I N A . 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
n 
Y E S T R E Ñ S I V 1 S E N T O 
Un tercio del tamaño original. 
Patento Dic. a, igoa. 
He aquí la figura del LÁPIZ PREVENTIVO 
de las Almorranas. 
Este tnal, tan coman y tan conocido, es 
tina enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á las partes infla-
madas.hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E L LÁPIZ PREVENTIVO DE WIIXARD, es 
detaínaño vforma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamacas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento,ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento aplicativo y de mentó in-
trínseco. Kecomendado y garantizado por 
eminentes facultativos como curativo se-
guro y permanente. Cada lápiz de WIL-
LARD, tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones. • ^ 
De venta, Sarrá y principales boticas. 
E l segundo medio para conceder el 
crédito á los Ayuntamientos nos pare-
ce todavía peor. Ya nos figuramos co-
mo han de realizar este Crédito dichas 
corporaciones. A h í están los industria-
les, comerciantes y todos cuantos tra-
bajan y producen algo para sacarles de 
ese apuro. Como las contribuciones son 
tan ligeras, como e l pueblo recibe tan 
grandes é insignes beneficios de su mu-
nicipio, es lógico, razonable y equita-
tivo imponer nuevos recargos para que 
con ellos se pueda recaudar la cantidad 
que la sanidad y la limpieza exigen. 
Así lo reclama l a salud pública. A los 
pobres empleados no hay que tocarlos. 
Aún están muy poco remunerados sus 
grandes é importantísimos servicios en 
favor del pueblo; aún son pocos para 
el abrumador trabajo que los oprime 
Primero son ellos y después los servi 
cios del pueblo. iQuiénes mantienen y 
dan vida, robustez y esplendor más que 
los empleados? Justo es, por lo tanto, 
que no se les /regatee nada. Además 
¿no son ellos los que más celo y activi 
dad y entuaiasmo trabajan en las oam-
pafias electorales en favor del Mun ic i -
pio? Pues es menester remunerarles 
también estos servicios que no tienen 
precio. 
Unos cardan la lana y otros 
llevan la fama. E l contribuyent 
siempre es cardador, pero, como 
compensación, cuando va por la-
na vuelve trasquilado y cuando 
no va por lana también lo tras-
quilan 
Y gracias sean dadas al alba 
cuando el empleado tiene la l i -
gera de buen humor y le deja 
una motita en el rabo. 
Motita que no pierden de vista 
os altos trasquiladores 
De La Lucha: 
El Departamento de Estado ha faci-
litado la siguiente nota á los reportera; 
"De acuerdo con una cortesía inter-
nacional, la fortaleza de la Cabaña 
contestó ayer el saludo que el bu'que 
de guerra italiano hizo en honor del 
acimiento del príncipe heredero de 
Italia. 
El Departamento de Estado fué con-
sultado á nombre del comandante del 
citado buque si se contestaría el saludo 
en la forma indicada, y se le informó 
en sentido afirmativo." 
No sabemos á quó reglas de cortesía 
internacional se ha ajustado el Depar-
tamento de Estado para la etiqueta an-
tes consignada. 
Somos viejos moradores que hemos 
visto cruzarse toda clase de relaciones, 
saludos, cortesías, etc. entre los bu-
ques, surtos en puerto, y el gobierno 
constituido, y nunca habíamos obser-
vado, esa contestación, en acto análo-
go, por las fortalezas de plaza. 
Caramba!.... Hemos gastado 6 
vamos á gastar una porrada de 
millones en pagar la pólvora de 
la guerra separatista, y no hemos 
de poder gastar siquiera un ca-
ñonazo de pólvora en salvas? 
Además, así saben las naciones 
extrangeras que nos quedan pól-
vora, munición y bocas de 
fuego. 
Y que tenemos, además, bocas 
de estómago ya se lo d i rán de 
misas los importadores! 
í í 
L O N G I N E S 
r e l c n p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiío 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
Continuó ayer la sesión del día ante-
rior, acordándose, á propuesta del se-
ñor Maza y Artola, pedir al Ejecutivo 
los antecedentes relativos á la destitu-
ción del Dr . Qener de la Alcaldía de la 
Habana. 
A solicitud del señor Masferrer se 
acordó interesar del Ejecutivo,una reía 
ción de las obras de enseñanza adquir í 
das por el gobierno para las escuelas 
nombres de sus autores y precio de los 
ejemplares. 
A petición del señor Feria se acordó 
preguntar al Senado qué ha hecho del 
proyecto de ley votado por las Cámaras 
referente á la construcción de la carre-
tera de Gibara á Holguín y á solicitud 
del señor García Cañizares interesar 
de dicho alto cuerpo que resuelva el 
proyecto de ley de la Cámara sobre 
subvención á los Ayuntamientos para 
atenciones sanitarias. 
E l señor Masferrer consignó su p ro -
testa por estimar nula la sesión, lo que 
no agradó al señor Eisquet, quien des-
pués de asegurar que no era una farsa 
lo que se estaba haciendo, propuso se 
pidiese á la Secretaría de Gobernación 
datos acerca del número de reclamacio-
nes del Ejército que fueron desesti-
madas por haber sido presentadas fue-
ra del plazo concedido. 
Así se acordó; y cerrado el capítulo 
de peticiones á indicación del señor 
Betancourt Mauduley, se procedió á 
la elección de las siguientes Comisiones 
Permanentes do la Cámara: 
Belaciones Exteriores: Señores Carde-
nal, Columbié, Torrado, BorgesyMan-
duley. 
-ísuutos Municipales: Señores Negra, 
Duque Estrada, Villuendas (don F lo -
rencio), Rodríguez, Acosta, Berra, Cés-
pedes, Sobrado, Mendoza Guerra y 
Manduley. 
Asuntos Militares: Señores Carrillo, 
Fernández de Castro, García Cañiza-
res, Mendieta, Leyte Vidal , Nodarse y 
Feria. 
Coinunicaciones: Señores Díaz, M é n -
dez Capote, Fusté, Mendoza Guerra y 
Sirvón. 
Sanidad y Beneficencia: Señores Mén-
dez Capote, Albarrán, Martínez Rojas, 
Mendieta, Sirvén,Núfiez y La Torre. 
Instrucción Pública: Señores Días , 
Cué, González Arocha, Sarrain y L a 
Torre. 
Agricultura: Señores Longa, Gut ié-
rrez Quirós, Risquet, Torrado, García 
Vieta, Gutiérrez de Celis, Carrillo, 
Guerra (don Faustino) y Campos Mar-
quetti. 
Obras Públicas: Señores Céspedes, 
Fonts Cdon Carlos), Blanco, Cruz Gon-
zález, Zubizarreta, Masferrer y Nodar-
se. 
Peticiones: Señores Albarrán , Gonzá-
lez Arocha, Serra, Cruz González, Gar-
cía Pola, Borges y Núñez. 
Comisión de Gobierno: Señores Fusté , 
Martínez Rojas, Escobar, Leyte V ida l 
y Chenard. 
•Comisión de Estilo: Señores Poveda, 
Gonzalo Pérez y Rodríguez Acosta. 
Ayer asistieron á la Cámara 28 Re-
presentantes moderados, 4 independien-
tes y un liberal, el señor Campos Mar -
quetti, quien se ausentó del salón a l 
precederse á la elección d é l a s prece-
dentes Comisiones. 
La ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T R O P I -
C A L es la mejor del mundo. 
• [ H U T m i 
(Por el cable) 
Saint Louis, Septiembre 17 de 1904 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
L o s t r a b a j o s d e l J u r a d o d e B e l l a s 
A r t e s t e r m i n a r o n ayer c o n u n gran 
t r i u n f o p a r a C u b a , d e b i d o e n g r a a 
p a r t e á los t i t á n i c o s e s f u e r z o s da 
G o n z a l o d e Q u e s a d a . 
C r e o q u e l e s c u a d r o s d e R o m a ñ a c b 
f u e r o n p r e m i a d o s c o n m e d a l l a de 
o r o . T a m b i é n l a s e ñ o r a B i l l i n i h a 
o b t e n i d o u n p r e m i o . 
L a e x h i b i c i ó n d e los m u e b l e s da 
B o r b o l l a e n e l P a b e l l ó n d e C u b a l l a -
m a p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n . 
T a n t o Q u e s a d a c o m o D u q u e E s t r a -
d a y t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a c o m i -
s i ó n c u b a n a t r a b a j a n s i n d e s c a n s o e n 
p r o d e l t r i u n f o d e C u b a q u e c o n s i d e -
r o c o m p l e t o . 
L a e x h i b i c i ó n d s v i n o s y o t r o s p r o -
d u c t o s d e E s p a ñ a t a m b i é n h a n s i d o 
m u y c e l e b r a d o s y s e r á n p r e m i a d o s . 
Cante, 
S E F U E ! ! E L P E L O S E V A ! V A ! ¡ 
El Herpicide lo Salva El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para d Herpicide cantidad de cabello ligeramente afectado, 
que podría salvarse. SI el espejo pudiese 
hablar, les diría que no se despojasen asi de 
su cabellera. E l cabello afectado puede sal-
varse con el Herpicide Newbro que mota el 
microbio, al que debo ol cabello su fragilidad, 
deslustro y menoscabo, y es la causa de la 
caspa. Extírpese el germen y el cabello recu-
perará el lustre y profusión. Ea una loción 
primorosa y eficaz. 
CUBA LA COMEZON D E L CUERO 
CABELLUDO. 
EL Ü E R U mm 
Remedio Original que Hala el Germen áe la Caspa 
N o se c u l p e a l E s p e j o 
El espejo es.sin culpasuya, mudo testigo de 
illnecesaria doslrucción dol cabello. Día tras 
día lauchaa sciioras vense privadas de su be-
lleza y atractivo por anancarao con el peine 
E n t o d a s l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
" L A R E U N I O N " V d a . d e J o s é S a r r á é Hijo.-Agentes 
e n o v a d o r A . G ó m e z . 
EL VERDADERO, EL ÜNICO LEGITIMO preparaío por el DR. MARRERO 
Bi fuéramos á publicar el sin n ú m e r o de certificados de enfermos curados con este R E N O 
V A D O R , no bastarían todas las columnas del periódico 
Solo diremos que cuantos recurren á él afectados de A S M A 6 A H O G O , T I S I S I N C I P I E N -
T E , S U S P E N S I O N M E N S T R U A L , E S C R O F U L A , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , catarros agudos 
ó crónicos por rebeldes que sean y d e m á s enfermedades de los pulmones, salen pronto y r a -
dicalmente curados. 
VADOR1 d ^ A ^ G O M E z ' ^ pr0<iis:Í030S resultados en ninguna parte, que el R E N O 
D e p ó s i t o y ó r d e n e s : F a r m a c i a d e S a n J u l i á n , M u r a l l a e s q u i n a A V i l l e 
gas! e n l a c a l z a d a d e l M o n t e 4 7 , b o t i c a d e S a n t a R i t a y S o m e r u e l o s 2 6 , F a r 
m a c i a d e M a r r e r o . 10(517 fclt 1 4 - 3 O A g 
A P A R T A D O 6 6 8 f f c ' C U L f T E L E F O N O 
^ C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 
¿ E N Q U E C O N O C E F D . S I Ü N 
R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
e j p i o s l l e f a i e i la e s t e e r i l o m M 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
- C L n 1 o o ^ 1 n o . } p o j e t £ t c i o x » e» ffi». 
Esta casa ofrece al público en general un gran 
surtido de brillantes sueltos de todos tamaños, 
candados de brillantes solitario, para señora desdef 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para caballero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora, especialmente forma marquesa, ¿ e 
brillantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear. 
R I C L A 3 7 * . A L T O S . E S Q . A A G U I A R -
UKÍO» 
G R A N C E R T A M E N P O 
Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E . 
¡SIRVEN TODAS LAS POSTALES QUE SE ENCUENTREN DENTRO DE LAS CAJETILLAS, 
«1593 1 3 
D I A R I O ' D E l i A M A M I N A — S i k t ó n d e l a m a ñ a n a , . — S e p t i e m b r e 1 8 d e 1 9 0 4 . 
R 1 I A Y 1 L J A P O N 
E N B L T E A T R O D E L A G U E R R A 
E N L A M A N C H U R I A 
Uno de los periodistas que siguen al 
•jército del general Kuroki telegrafía, 
con fecha 8 del actual, que los agrega-
dos militares extranjeros están conven-
cidos de que el general Kuropatkin 
confiaba batir á los japoneses en deta-
l l e y enviar enseguida una poderosa 
columna al socorro de Puerto Arturo. 
*• * * 
Informa al Mikado el general Oyama 
que ha hecho su aparición en Pintaisu, 
Al este del ferrocarril, entre Yantai y 
Mukden, un fuerte destacamento de ca-
ballería rusa. 
Otro destacamento de la propia ar-
yia ocupa la población de Heihingtchai, 
l l norte de Pintai tsú, y además, se en-
cuenti-an en Houangshauhi, en el cami-
no oriental de Mukden, y en las cerca-
nías de Yamentai, ocupado por los 
japoneses, varios destacamentos de ca-
ballería y secciones de artillería. 
Telegrafían de San Petersburgo, con 
f e c h a 12, que el general K u r o k i se ha 
replegado sobre Yentai, donde viva-
quea actualmente el ejército japonés. 
BÓlo pequeños destacamentos japoneses 
Be encuentran en los flancos del ejérci-
to ruso. 
En el ministerio de la guerra ruso se 
cree que el resultado de la batalla de 
Liao Yang producirá un falso efecto en 
l a guarnición de Puerto Arturo. Perdi-
d a la esperanza por parte del general 
Kuropatkin, témese que no se prolon-
gue la duración del sitio. 
* 
U n informe oficioso confirma las no-
ticias de que Kuropatkin ha hecho re-
t irar el grueso de su ejército al norte 
de Mukden. 
Con fecha 12 dice el general Saka-
roff que no se ha visto al norte de Yen-
tai ninguna tropa japonesa de impor-
t a n c i a . 
Comunican del teatro de la guerra 
<|ne los tres ejércitos del mariscal Oya-
tta han logrado unirse al norte del r io 
Tai tsé; pero que nada indica que los 
japoneses estén en condiciones de rea-
nudar el avance. 
E l corresponsal en Tiebong del Bir-
theviya Yiedomosti telegrafía á su pe-
riódico: 
*'Los japoneses, que se decía avanza-
b a n con lentitud, lo efectúan ahora rá-
pidamente. De poco servirá el anmeuío 
de tropas rusas, porque los japoneses 
reciben todavía refuerzos de Niou-
Tchouong, la iniciativa queda en sus 
m a n o s y su táctica continuará. 
. « • • • . 
» » 
Un despacho de San Petersburgo, 
dirigido al Echo de París por su corres-
)nsal, dice que el general Kuropat-
cin ha telegrafiado al Czar, que á pe-
Bar del espantoso tiempo que reina, los 
japoneses continúan avanzando y han 
establecido un campamento á 14 millas 
de Mukden. 
Así y todo, no cree el generalísimo 
ruso que se efectúe un ataque antes de 
quince días. 
v- » 
E l corresponsal en Liao Yang del 
Journal, de Par ís , envía desde Tientsin 
el siguiente despacho, no visado por la 
pensara: 
"Puede considerarse perdida la pr i -
mera parte de la campaña. Los japo-
neses ent rarán pronto triunfalmente en 
Mukden. 
E l Estado Mayor general ruso calcu-
la entre 450 á 500,000 hombres las 
fuerzas japonesas. E l ejército ruso se 
reconcentrará en el norte; pero necesi-
tará muchos meses para reemplazar las 
bajas en muchos cuerpos de ejército y 
ocupar con soldados del ejército activo 
los puestos de los reservistas. Sobre 
todo, es necesario levantar la moral 
del soldado. Un movimiento ofensivo 
ruso sería imposible durante a lgún 
tiempo. Rusia puede vencer, pero á 
un precio muy caro en comparación de 
las ventajas eventuales. Como testigo 
imparcial, estoy convencido de que en 
interés de ambos beligerantes, conven-
dría dejar á un lado el orgullo nacio-
nal, y por medio de recíprocas conce-
siones, terminar una guerra ruinosa 
para ambos." 
E l dia 13 recibió el emperador un 
despacho del general Kuropatkin, co-
municándole <iue ha sido vista á unas 
25 millas al sudoeste de Mukden una 
considerable fuerza japonesa. 
Con posterioridad á esa noticia se 
han visto, á 36 millas de la misma d i -
rección, al sur de Bianionpuza, fuerzas 
enemigas. Pero no se ha obtenido con-
firmación de que las fuerzas de Kuro-
k i avancen al nordeste de Mukden. 
Las autoridades rusas se muestran 
más reservadas que nunca. 
. * 
* *• 
E l general Kuropatkin ha enviado al 
Czar un largo telegrama exponiéndole 
la si tuación mil i tar y dándole minucio-
sos pormenores respecto á los movi-
mientos estratégicos. 
Créese saber que el generalísimo ru-
so expone ampliamente la situación en 
su aspecto político. 
En los círculos oficiales se cree que 
el general Kuropatkin no evacuará sin 
reñida lucha á Mukden. Créese que de-
j a r á en esa plaza 50,000 hombres y que 
se replegará con el resto de su ejército 
hacia Tiebing. 
Créese saber que Kuropatkin tiene 
consigo 200,000 hombres. 
* 
En el Estado Mayor general ruso há-
se dicho el dia 13 que el general Kuro-
patkin ha recibido, después de la bata-
lla de Liao Yang, dos cuerpos de ejér-
cito, y se dice también que los refuerzos 
en art i l lería ascienden á 300 cañones. 
•K 
E l corresponsal en Chefú del Baifg 
Mail de Londres, telegrafía desde Tient-
sin que pasan de 30,000 las bajas japo-
nesas en la batalla de Liao Yang. 
* » 
Dice el corresponsal en Shanghai del 
Morning Post, de Londres, que una par-
te del ejército terri torial japonés va á 
ser movilizada. 
* 
E l corresponsal en San Petersburgo 
del Express, de Londres, afirma saber 
por un elevado funcionario que Eusia 
se ©pondrá á toda tentativa de inter-
vención extranjera. Y añade que el 
pr íncipe Luís de Battenberg, enviado 
para representar al rey Eduardo de In -
glaterra en el bautismo del Czarewith, 
insinuó en el curso de una conversación 
con el Czar Mcolás, que era posible 
concluir una paz favorable á Rusia, á 
lo que contestó el emperador: 
— "Mientras quede en pie un solda-
do ruso y haya un rublo en las cajas 
del Estado, continuaré la guerra contra 
los japoneses, queme han obligado á 
tomar las armas. ¿Ningún desastre me 
ha rá cambiar esta resolución." 
Créese que el Czar ha hecho estas de-
claraciones para que sean repetidas en 
Inglaterra y en el mundo entero. 
E L E J E M P L O D E L O S R U S O S 
La derrota es la piedra de toque de 
la disciplina y del espíri tu mil i tar de 
un ejército; ante ella se aquilata el mé-
r i to de generales, jefes, oficiales y sol-
dados, y, lo que es más important® 
aún, porque de ahí nace todo, el patrio-
tismo de un pueblo. 
Hermoso es el ejemplo que están dan-
A L I M E N T O M E I» l i I N 
E l A l i m e n t o M e l l i n m e z c l a d o c o n 
l e c h e p u r a e s fisiológicamente e l 
p r o p i o a l i m e n t o p a r a n i ñ o s ; a d e m á s 
d e c o n t e n e r l o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s 
n e c e s a r i o s , l o s c o m b i n a e n l a d e b i d a 
p r o p o r c i ó n y n o i n t r o d u c e s u s t a n -
c i a s i n s o l u b l e s , i n d i g e r i b l e s ó n o 
a s i m i l a b l e s . E l A l i m e n t o I V Í e l l i n e s 
r e a l m e n t e n u t r i t i v o . 
Pídasenos una muestra ¡rrítis y nuestro librito titulado Los Bcbc's del Alimento MelUn » 
Z* muestra « nos referimos contiene una cantidad del alimento suficiente para darle i ú. 
niño vana, veces. E ! librito le ensenará ¿ Ud. lo que el Alimento MeiUn na hecba cor 1 " 
M E L L - i N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , M A S S . ' s . U . . ^ . 
do los rusos, de un patriotismo, de una 
heroicidad, de una constancia á toda 
prueba. 
Makharoff, Stoessel, Mitechenlco, Ke-
11er, Eennenkampt, Stakelberer, Shisli-
kowski, Drobotin y tantísimos otros; 
Kincheu, Puerto Arturo, Vafaugú, Ta-
chi-kiao, Ilait-Oheng y los de cien 
combates más, son nombres, cada uno 
de los cuales representa un recuerdo de 
gloria y una esperanza para d ía no le-
jano. 
De cómo se baten soldados y marine-
ros—hasta ahora siempre uno contra 
tres—las informaciones de toda la pren-
sa de Europa, incluso la japonóíila, 
dan cuenta de ello, y de los ejemplos 
que á sus tropas ofrecen generales, je-
fes y oficiales, están llenas las colum-
nas de todos los periódicos del mundo, 
al insertar el relato de las batallas. 
E l ejército ruso combatiendo herói-
camente uno y otro día; retrocediendo 
ante la superioridad abrumadora de su 
adversario y las necesidades de su plan 
defensivo, pero conservando en todo 
momento su cohesión y buen espí r i tu ; 
contestando á los que preguntan: ¿Has-
ta cuándo vais á retroceder?, con un ¡Ya 
nos tocará avanzarl, da una prueba i n -
discutible de lo que de él puede espe: 
rarse; y el pueblo moscovita, recibien-
do impávido la neticia> do la retirada 
de sua soldados, de los desastres de su 
armada, y reservándose el pedir cuen-
ta de lo que sucede, hasta tanto no se 
firme la paz, ofrece un ejemplo de cómo 
debe entenderse el verdadero patriotis-
mo, tan distinto de la patr io ter ía al 
uso entre nosotros. 
Para terminar, ahí va un detalle de 
la manera que tienen de comprender 
sus deberes los militares rusos. 
UE1 coronel I S T O M I N E , jefe del 137 
regimiento de línea, H A R E H U S A DO E L 
ASCENSO Á G E N E R A L y el puesto de jefe 
de una brigada de la circunscripción 
mil i tar de Polonia, que se le ofrecía, 
POR NO A B A N D O N A R E L MANDO D E BU 
R E G I M I E N T O Y S U P U E S T O D E C O M -
B A T E . " — P . González Muñoz. 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Rabana, Sepiiemhre 16 de 190^. 
A Z U C A R E S . — E l mercado ha seguido 
quieto, ofreciendo pocos alicientes á los 
exportadores los pequeños lotes que que-
dan por vender, por ios cuales los precios 
pretendidos exceden bastante á los que 
las cotizaciones de fuera, les permiten 
pagar. 
Las existencias en toda la Isla han dis-
minuido considerablemente á consecuen-
cia de los crecidos embarques y no pasan 
hoy de 25,000 toneladas, gran parte de las 
cuales está ya vendida y se embarcará en 
lo que resta de mes, por cuya razón sólo 
quedará en poder de algunos azucareros y 
especuladores, lo preciso para el consumo 
local hasta fines de año. 
Anunciase haberse hecho en Matanzas 
algunas pequeñas contratas más, á igual 
precio y condiciones idénticas á las que 
se publicaron la semana pasada. 
En las completa ausencia de ventas, el 
mercado cierra hoy quieío^y nominal, 
de S.S^ á 5.7i8 reales atíoba, por Cen-
trífugas, polarización 9 5 ^ ^ de 4,1{8 á 
4.3i8 id. id . por Azúcares de Miel, pola-
rización 88i90. 
El movimiento de azücares en ío^ al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como si^ue: 
SACOS 
Existencia en 1? 
de Enero 
Recibos h a s t a 
e l l6 de Stbre. 
Total. 
Salidas h a s t a 
el lSde Stbre. 
Existencias: 






















Habiendo seguido el tiempo favorable 
para la caña, el estado de ésta es tan sa-
tisfactorio como so puede desear; tenien-
do en cuenta la gran cantidad de cafia 
sembrada, y los trabajos que se están rea-
lizando en muchas fábricas para acrecen-
tar su potencia productora, ya se adelan-
ta que la próxima zafra excederá de un 
millón 200,000 toneladas, si el tiempo es 
más propicio á la molienda que durante 
las dos últimas zafra y si no faltan los 
braceros para cosechar y moler la caña. 
Dícese que la semana pasada seguían 
moliendo dos ingenios en la costa Norte 
de la provincia de Santiago do Cuba, pe-
ro ignoramos si habrán parado ya. 
M I E L D E C A P A . — M u y reducidas las 
existencias de este producto, y termina-
da su exportación para este año, sus pre-
cios rigen enteramente nominales. 
TABACO.— i tama.—Se ha notado me-
nos actividad en esta plaza durante los 
pasados día«, debido por una parte á la 
falta de compradores extranjeros, y por 
otra, á loa precios, por demáfí elevados, 
que se pretenden por las clases bajas y 
las cólas, que escasean y son las únicas 
que gozan de buena demanda en la au-
sencia de los compradores de fuera. 
A pesar de haber ido en constante au-
mento los recibos del campo, los precios 
rigen cada vez con mayor firmeza pol-
las vegas de mérito. 
Según nuestro colega E l Tabaco, el al-
za iniciada en esta plaza por colas de hi 
Vuelta Abajo, ha repercutido no sola-
mente en aquella región, sino tambiOn 
en los Partidos, en cuyas comarcas las 
pretensiones más elevadas de los vegue-
ros tienen coartadas las operaciones. 
Do rama de Ilemedios, dícese haberse 
hecho algunas ventas de la cosecha nue-
va, á $45 qt l . por primera capadura, y 
$25 id. por la segunda. 
Torcido y Cigarros.— Va en aumento 
el movimiento en cierto número de fá-
bricas tanto de tabacos como de cigarros, 
y según tenemos entendido algunas de 
últimas han recibido tantas órdenes, que 
para poder cumplimentarlas en debido 
tiempo, ha sido preciso aumentar su 
personal. 
A G U A R D I E N T E . — Muy abatida la de-
manda, á consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por esta razón los destila-
dores continúan disponiendo de sus exis-
tencias para la exportación, á precios que 
muchas vece? no cubren el costo.Se cotiza: 
$13X á $14 pipa de 125 galonea de 22 
grados, en casco de castaño, y $9 á $9% 
por los 130 galones de 20 grados, sin en-
vase. 
A L C O H O L . — P o r idénticas razones que 
el aguardiente, es muy limitada la soli-
citud para el consumo local, tomándose 
solamente alguna que otra partida,de se-
gunda clase, para usarlo como combus-
tible. Cotizamos: el de 40 grados para 
embarque, á 18 cts. galón, sin envase. 
C K K A . — Regulares existencias de la 
amarilla, raanteniédose moderadamen-
te activa la demanda, de $29% á $80 
qtl. , por la de primera, y de $28 á $28% 
id. por la de segunda. 
M I E L D E A B E J A S . — Reducidas exis-
tencias y regular demanda para la ex-
portación, cotizándose, en tercerolas, á 
24 cts. galón, y envase á 7 cts. y en brls. 
d e 2 7 á 28 cts. id . , envase á $1.50, r i -
giendo firmes estos precios, con motivo 
de haber mejorado la demanda en los 
principales mercados consumidores. 
M E K C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
CAMBIOS.—Debido á una demanda más 
activa, la baja ha sido contenida y los 
tipos después de haberse repuesto par-
cialmente del quebranto que experimen-
taron en las anteriores semanas, cierran 
hoy muy sostenidos á las cotizaciones. 
A C C I O N E S Y V A L O R E S . — I S Q obstante 
haber sido insignificantes las operaciones 
que ¿e dieron ú conocer esta semana en 
la Bolsa, las cotizaciones de las acciones 
de la mayor parte de las empresas y los 
valores en general, han regido con gran 
firmeza y cierran más altas, las de deter-
minadas Compañías. 
M O V I M I E N T O DK M E T Á L I C O . — E l ha-
bido desde Io- de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como si-
gue; 
ORO. P L A T A . 
Importado ante-
riormente $ 18.246.758 $ 1.359.533 
En la semana... " " 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 
ORO. P L A T A . 
Exportado ante- „ 
riormento $ 308.080 $ 60.000 
En la semana... " " 
TOTAL al 16 de 
Septiembre $ 308.080 $ 60.000 
Idm. igual en fe-
cha Í903 " 14.180 " 
S i u s t e d desea t e n e r u n r e -
t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a á Ote ro 
y C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
^ C1711 ' 1 S 
S E N T E N C I A D E L S U P R E M O 
E l letrado doctor César Mansera en 
representación de la señora doña Ger-
trudis Torrente Viuda de Pardo, inter-
puso recurso de casación ante el Tribu-
nal Supremo, contra un acuerdo de la 
Comisión de Ferrocarriles, en el que se 
disponía no permitir á la señora V i u -
da de Pardo la construcción de unas 
casas en el l i toral de Batabanó en vir-
tud de una queja alegada por la empre-
sa de los Ferrocarriles Unidos. Des-
pués de haber pasado el asunto á los 
Tribunales, el Supremo en últ ima apel 
lación falló el 10 de Septiembre actua-
declarando que la señora Viuda de 
Pardo tiene derecho á efectuar dichas 
construcciones en el l i toral de Bata-
banó. 
NO H U B O Q U O R U M 
Por falta de quorum no pudo cele-
brarse la sesión municipal extraordi-
naria convocada para la tarde de ayer. 
En osa sesión se iba á tratar de los 
expedientes formados contra el secre-
tario del Ayuntamiento, don Emilio 
Carrera PeSarredonda y el oficial ma-
yor don Ignacio Dias y en los cuales, 
según nuestras noticias, se solicita la 
cesantía de los mismos. 
L Á S R E C L A M A C I O N E S D E L EJÉRCITO 
En la Secortaría de Gobernación 
existe aproximadamente unas catorce 
mi l reclamaciones fuera del plazo, sin 
contar las que diariamente se reciben, 
ascendiendo á cuatro m i l trescientas 
sesenta y cuatro, las establecidas den-
tro del plazo que la ley de 6 de Enero 
últ imo concedió al elemento c iv i l . 
mi mm DE mm\i 
Gran surtido de todas clases. Las 
hay para salones, salas y alcobas. Son 
verdadera novedad y de estilo moder-





8E CURA RADICALMENTE, CON LAS 
Pastlíias aníiepilépíicas de 0CH0A 
E P I L E P S I A ó 
| a v-n en los casos en que fracasa l a medica-
c i ó n poirbl-omurada. VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
Representante en l a i s l a de Cuba B, Xjarra-
za>ial, y Comp Bie la , 99, F a r m a c i a . Habana 
c 1796 alt 29-15 St 
TOTAL hasta el 
16 de Septiem-
bre " 13.246.785 " 1.359,533 
Idem, igual fe-
cha en 1903... " 3.249.489 » 361.817 
i o s m i s BE mmw 
ee cora^ tomando la P E P S I N A y R U I -
B A R B O de B O S Q U E , 
Es ta medicac ión produce excelentes 
retuitados ea el tratamiento de todas 
las enfermedades del es té mago, dispep-
tia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíci les, mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, es treñi -
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la receban. 
Doce años de éx i to creciente. 
Be vende en todas las boticas de la Is la 
LA. LEGACIÓN DK H A I T I 
El encargado de Negocios de Hai t í 
sefíor dsn Félix Magloire, nos par t id ! 
pa haber trasladado las oíicinaa de l ^ 
Legación á su cargo á la calle de Mer-
caderes n limero 11. 
1ÍKCAU DACIÓN 
En el Juzgado Correccional del p r i -
mer distrito se ha recaudado d t m u i t f 
la primere quincena del corriente met 
do Septiembre por concepto do multa* 
impuestas por delitos y faltas la suma, 
de $2.827-95 centavos monedé oficial' 
DON P E K F E C T O LÓPEZ 
A bordo del vapor correo, español 
Montevideo, regresó ayer, do su viajo i 
Europa, nuestro amigo el señor doRi 
Perfecto López, acompañado de.suihij j i . 
Miguel. 
Sean bienvenido». 
B A N D A " E S P A Ñ A . " 
La retreta que debía eféctharseel do 
mingo 18 del corriente en el Malecón, 
se suspendo por tener que asistir 1$ 
misma al Centro Asturiano; con moti. 
vo de la fiesta que ha preparado parí , 
la distribución de premios íí los eda 
candes de dicho Centro. 
Los que toman la cerveza X A T R O -
P I C A L tienen asegurado el estómago 
de afecciones digestivas. 
P U B L Í C A G I O M S 
L a Haceta Económica, 
Nuestro buen amigo don Enriqnft' 
Barbarrosa, Director propietario de la: 
reputada xjublicación cuyo nombre pre-
cede, ha tenido la atención, que ! • 
agradecemos, de enviarnos un ejeui' 
piar de la misma; en la cual acaba de 
introducir importantes reformas. 
Dicho periódico consta ahora de die 
ciocho planas impresasen excelente psp 
peí y trae un gran acopio de buenft^ 
trabajos de redacción y noticias refen 
rentes, en su mayor parte, á asuutoi 
del país. 
Felicitamos al amigo Barbarrosa por 
los adelantos de su periódico, en c u -
yas columnas los que se interesan por 
el progreso del país hal larán siempre 
amplia materia para enterarse, no sólo 
de lo que se ha hecho y se hace, sino 
también de cuanto convendría hacer 
para el desarrollo intelectual y el ade-




yente conocido. Una cucharada 
vale á un beefteak. 
De venta en todas las Farmacias. 
10383 50-28 Ag 
r e c o n s t i t u í 
e q u i -
e l e c c i ó n d e d e n t í f r i c o s 
g a r a n t i z a l a b u e n a 
c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a i 
c 1713 1 S 
P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
P r e p a r a d o s e g ú n f ó r m u l a d o l r>r . 
T a b o a d e l a y r e c o n o c i d o j a p r o b a d o 
p o r c o m p e t e n t e s a u t o r i d a d e s c i e u t í -
t i ^ C A J á S DS 3 T Á M A Ñ O S ^ ^ 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
d e ! D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
^ - F R A S C O S DE 3 M i Ñ O S , " 2 ^ 
U n todas l a s D r o g u e r í a s , 
B o t i c a s ¡/ I t e r f t m i e r i a s 
de l a I s l a * 
26-14 St 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 
Numerosos y distinguidos facultativos do esta Isla emplean esta preparac ión con 
p a t e c a , debe nrobarse e ^ V E J I G A y finalmente, sin ser una 
fstado p a í o K ^ ea ^ que combatir un 
m a í o p K ^ t ^ 0 ^ ^ d3 69X6 *í dLl- 93 ^ ™* ^ ^ — -
Venta: B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario y en ^odalas 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba apanano, y en .oaa tas 
o 1694 i s 
D i r í a c u a l q u i e r a ; p e r o e n r e a l i d a d e s u n h e c h o n a t u r a l , p a r a n o s o -
t r o s l o s e s p e c i a l i s t a s e n l a s a p l i c a c i o n e s d e l a s C o r r i e n t e s E l ó c t r i c a s 
E s t á t i c a s . - R a y o s X , U l t r a V i o l e t a y R a y o s F i n s e r . -
E s t e e n f e r m o a q u í r e t r a t a d o e s D . D Á M A S O G T A R C I A , 
c o n l a s d o s p i e r n a s m u e r t a s , é i n c o n t i n e n c i a d e o r i n e s . 
E m p e z ó á c u r a r s e e n e s t e G A B I N E T E y á l o s c a t o r c e 
t r a t a m i e n t o s y a c a m i n a b a b a s t a n t e b i e n . - P u e d e n v i -
s i t a r l o e n l a c a l l e d e F i g u r a s n ú m e r o 6 . - T a m b i é n c u -
r a m o s c o n m u c h o é x i t o , g a r a n t i z á n d o l o , l a s e n f e r m e -
d a d e s s i g u i e n t e s : 
. l i U M i T O W E E V O S i Ü l 
U R E T R A L 
E E I O I R O I D M S T M S Y T U M O R E S 
B E L A B D O H E N . - E L C A N C E R de > , L l 
y d e l U T E R O D E S A P A R E C E N c o m o p o r e n c a n t o . - T a m b i é n 
D Á M A S O G A K C I A t r a t a m o s l a s i n f l a m a c i o n e s d e l a p é n d i c e , s i n R a s p a - D I M A S Q O A K € I A 
i n v á l i d o d e l a s d o s p i e r n a s . d o s dolorOSOS t l i C u c h i l l a s . ¡ Y a c a m i n a ! 
G a b i n e t e E i e c l r o M é d i c o , S i s t e m a A m e r i c a n o . l / i & l s a A i U A U G U M i l i 
E s p e c i a l i s t a : ^ D r . l i b e r t o ^ * D i a z , 
d o m h i g o s y f e s t i v o s d e 1 0 á % 
I N A — E d i d é n d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 18 d e 1 9 0 4 . 
i i 
t i . TIERRA—LAS RIAS 
A mi paisano don Nicol4s 
Ríve ro j Muñiz, Director 
del "Diarlo de la Marina" 
" A m a i Dios sobre todas las cosas, 
y al p r ó j i m o como á t í m i s m o . " E l 
amor á lo humano so de r iva de la ley-
d i v i n a . L a t i e r ra gallega es humana ; 
p o r eso suspira amores tan hondos. 
3>iríase nacida de la c o p u l a c i ó n a p a c i -
b le d t l e q u i l i b r i o y de la belleza. Y 
parece t a m b i é n obra humana do seres 
enamorados del j u s to medio, y ante 
•Ha nos sentimos hombres. L a obra de 
c í c l o p e s , producto de una c o n c e p c i ó n 
b ru ta l , pertenece á otras regiones, y 
« u t e el la nos sentimos pigmeos; nos re-
cuerda la soberbia de S a t a n á s . 
N o p i d á i s á la t i e r r a gallega las ele-
yadas m o n t a ñ a s rocosas, torres de Ba-
bel de informe arqui tec tura , que os 
©frece el c e ñ u d o panorama castellano, 
n i los montes de berroqueCia y pelada 
cresta del p a í s , vasco que os muestran 
mi descubierto parte del esqueleto del 
P i r i n e o c a n t á b r i c o hosco y malhumo-
rado, n i los a l t í s i m o s p e ñ a s c a l e s den-
tados y angulosos qae s imulando escul-
turas monftruosas de imponente seve-
r i d a d os b r indan los paisajes m o n t a ñ é s 
y astur en los inaccesibles picos de Eu-
ropa, n i la inclemente y ab rup ta mon-
tuosidad con que C a t a l u ñ a os fascina 
en e l Montserra t a scé t i co y deealvado, 
en cuya cúspi idé las agujas g r a n í t i c a s 
pretenden escalar el cielo, n i picachos 
agrietados en que anida el á g u i l a , n i 
•er t ieutes de bordes pedregosos por las 
cuales se p rec ip i t a fragoso y v io lento 
«1 torrente que levanta espuma, n i pre-
c ip ic ios que arrastran al abismo, n i s i -
mas á cuya p ro fund idad no alcanza la 
vis ta , n i valles y c a ñ a d a s tau estrechos 
que parecen dispuestos á aplastaros, n i 
Uanuras m o n ó t o u a s de e x t e n s i ó n i n f i n i -
t a como el mar n i horizontes abiertos 
cuyas l e j a n í a s ao abarca la mi rada , n i 
ardores caniculares de desierto en cuya 
ar idez flota á distancia la col ina, n i re-
verberaciones y transparencias l umino -
sas productoras de espejismos, n i pa i -
lajes mult icolores, n i aromas fuertes, 
» i yermos, n i eriales, n i pueblos ap i -
ñ a d o s en torno del modesto campana-
r i o 
Porque estos radicalismos de la na-
turaleza hombruna j musculosa, p e t r i 
fieación d i v i n a de los trastornos geo-
lóg icos que conservan la p r i m o r d i a l 
hechura á t r a v é s de los sigioa, no ios 
b a i l a r é i s en Galicia , salvo excepciones 
que confirman la regla. Ga l ic ia es feme-
Bina, esenciaimente femenina, de una 
í e m e n i d a d j u v e n i l y graciosa, aunque 
los sabios quieran convencernos de quo 
es adulta, vieja y senil . E- iámonos de 
los sabios; sus muertas ilusiones s ó l o 
admi ten la belleza d© los cementerios. 
Femenina y joven la t i e r ra gallega, p i -
d á m o s l e , como á la mujer , l í n e a s cur-
vas y caricias, p las t ic idad y halagos, 
bermosura y fecundidad. ¡ C u a n t o em-
belese la v i d a y suavice sus amarguras, 
t an to es d a r á el p a í s de la vwrriñal 
L a m o n t a ñ a gallega achatada y d e -
p r i m i d a en la cumbre carece de eleva-
v a c i ó n y de asperezas. Suavemente 
alabeada, n i aflorada por la roca n i des-
garrada por las aguas, sinuosa en la 
vertiente, lenta en la bajada, sin preci-
p ic ios que la d i v i d a n y simas que la 
«ocaben , l igada por las c a ñ a d a s y com-
pacta en la p r o l o n g a c i ó n por la ausen-
c i a de gargantas y desfiladeros, es t r i -
b á n d o s e sin soluciones de con t inu idad 
en innumerables colinas, cerros y alto-
aamos cuyas laderas llegan blandamen-
mente a i l lano, adonde coucurren las 
faldas y las cuestas, acusa el p r e d o m i -
n i o do la l í n e a curva y de la superficie 
ondulada. L a t i e r r a redondea los con-
tornos y cubre las asperezas p é t r e a s co-
m o el te j ido adiposo redondea las for-
mas de la mujer y la carne mol la r cubre 
au esqueleto. Y si desde el punto do 
Vista del ar te las turgencias y contor-
nos femeninos h a r m ó n i c a y proporcio-
nalraeute repar t idos forman la belleza, 
!a t i e r ra gallega p r ó d i g a en contornos 
y turgencias es soberanamente bella. 
A que ta l suceda con t r ibuye esta vege-
t a c i ó n tan profusa que todo lo inunda . 
A r r i b a en la c ima de) monte y terre-
nos laterales, bosques d é quejumbrosos 
pinos á modo de corona, d e s p u é s robles 
y olivos, m á s abajo c a s t a ñ o s y nogales 
y pomares, y á c o n t i n u a c i ó n , escalona-
das, parras y maizales, t r igales y pra-
dos; y entre la arboleda y las parras y 
los frutales, ocultas y diseminadas las 
Casas, nidos donde el labrador r u m i a 
sus amores; y y a en el l lano los valles 
con sus huertas y sembrados, y sus r ia-
chuelos y arroyos de estrecho cauce pe-
r o de m á r g e n e s frondosas, que serpen-
teando y casi ocultos forman recodos, y 
en los recodos remansos, y en los reman-
fios sotos y en los sotos espesuras de 
Indescr ip t ib le galanura, como los id i l io s 
de T e ó e r i t o . E l hor izonte recortado por 
los montes cuyas l e j a n í a s e s t á n á t i r o 
de beso no fatiga l a v is ta ; la luz t a m i -
zada en el ambiente h ú m e d o y a m o r t i -
guada en los tonos verdes del follage no 
os ofende con las reverberaciones chis-
peantes de la l l anu ra ; la temperatura, 
tau alejada de los ardores tropicales co-
mo de los fr íos de la estepa, no os abra-
sa en la é p o c a canicular n i os entume-
ce en la i n v e r n a l ; y el paisaje, algo 
m o n ó t o n o por a c u m u l a c i ó n de elementos 
aunque m u y var iado en la c o m p o s i c i ó n 
t iene el aspecto d é la mujer hermosa 
r icamente ataviada, sonriente, gracio-
sa, j u v e n i l . . . 
Coa ser m u y hermosa la t i e r ra s u p é -
ranla en hermosura las r í a s . N o «é que 
admi ra r m á s , si el conjunto de bellezas 
del campo gallego ó el marco m ó v i l y 
rumoroso que á manera de greca lo fes-
tonea y encuadra. N o le basta al mar con 
que en sus aguas se refleje la t i e r r a n i 
con la c o n t e m p l a c i ó n , que ella le b r i n -
da, do sus encantos, n i con lamerle los 
p i é s . Ambic ioso é insaciable p ide m á s ; 
él t iene conciencia de su belleza mascu-
l ina , de su poder, de su inmensidad. 
A q u e l sup l ic io de T á n t a l o le desespera 
y descorazona; y procede siempre con 
la i r r e f l e x i ó n . d e los enamorados. Cari -
ñoso y t ie rno e n v í a á la t ie r ra , por me-
d i a c i ó n de las playas, sus besos y sus 
a r ru l los de paloma, cuando la l una— 
galeoto s in c o r a z ó n — l e aleja de su ama-
da; cuando aquella lo acerca, el mar l a 
besa con sus olas y la c i ñ e de espumas; 
y cuando lo empuja y é i siente el con-
tacto t i b i o de la hembra su p a s i ó n se 
exalta, y b r av io y salvaje y fiero la 
atrepella , la ma l t r a t a y la h iere que-
r iendo buscar en los repliegues, en las 
frondosidades y hasta en las e n t r a ñ a s el 
amor que la t i e r r a pasiva é insensible 
le niega. 
Y s iempre a s í ; pero el mar reflexio-
na y lo que no ha conseguido por su 
fidelidad secular lo c o n s e g u i r á por la 
astucia: á la belleza de su amada la 
t i e r r a o p o n d r á la belleza de la r í a , su 
esclava. Porque su esclava tiene l a her-
mosura griega, la majestad romana, l a 
indolencia or ien ta l , la c o q u e t e r í a anda-
luza; el sol l a acaricia, la luna l a enga-
lana, la noche le ofrece sus negruras 
para que los amantes se d igan amores 
y suspiren en sus or i l las s in temer á las 
indiscreeiones de l a t ie r ra , l a aurora 
juguetea en su superficie; y el c r e p ú s c u -
lo de la tarde y la r í a que se ido la t ran , 
celebran sus bodas d iamant inas s i r v i é n -
doles de testigos el d ia y ¡a noche, de 
a l ta r la puesta del sol que se adorna 
con nubes irisadas, y de sacerdote la 
gracia, y las marismas de lecho n u p c i a l 
cubier to por el firmamento cuajado de 
luceros-que m i r a n ¡ e n v i d i o s o s ! la fe l i -
c idad del c r e p ú s c u l o . Y no contento el 
mar con exci tar los celos y mor t i f i ca r 
c l a m o r p rop io de la t i e r r a dota á la 
r í a con inmensas riquezas que el hom-
bre busca afanoso, la hace sumisa para 
que todos la amen y t r anqu i l a para 
que endebles embarcaciones—traineras, 
dornas y chalanas—la surquen y v i v a n 
en ella y l leven el pan á las f ami l i a s 
que hab i tan ealas or i l las , y á los n i ñ o s 
—angelotes fuertes, rebuscos y more-
nos—conchas talladas para sas juegos. 
Y el mar aun hizo m á s ; e x t e n d i ó l a 
idea de la t r a n q u i l i d a d , firmeza y se-
g u r i d a d do la r í a y d i jo á los navegan-
tes, a l correr borrascas y temporales, 
que son naufragios y muerte y destruc-
c i ó n : " I d á la r í a ; ella, que es la v ida , 
os p r o t e j e r á " . 
L a t i e r r a y las r í a s , femeninaa, atraen 
ó i n v i t a n a l hombre á reclinarse en sus 
brazos, á adormecerse en su regazo á 
entregarse á sus halagos. L a t i e r r a ga-
llega se ha hecho • para v i v i e n d a d e l 
hombre porque es bel la y humana. 
Por ese—os d i j e—insp i r a amores tan 
hondos; por eso incuba morriñas y sau-
dades. 
J U A N E I V E S O . 
A los lectores del D I A R T O D E L A 
M A R I N A es y a f a m i l i a r el nombre de 
Manuel María ViUaverde, porque l o 
han visto repetidas veces al p ie de her-
mosos trabajos l i te rar ios , llenos de luz, 
de color y v ida , que revelan en su a u -
tor, no menos que un e s p í r i t u elevado 
y un c a r á c t e r observador, una p l u m a 
fácil y galana, que se desliza suavemen 
te por el papel , trazando b e l l í s i m o s 
cuadros, con estilo sencillo y correcto, 
huyendo de la frase rebuscada y del 
tono hueco y destemplado, Manuel Ma-
ría Fí / íf lrmite es un joven , casi un n i -
ñ o — a u n no ha l legado en su v i d a á los 
diez y nueve a ñ o s — q u e ha entrado por 
p rop i a vocac ión eu las l ides l i te rar ias , 
abandonando las empresas comerciales 
á que lo l lamaban los intereses de sus 
familiares. H i j o del ant iguo comercian-
te en l a Habana don Manue l V i l l a v e r -
de y sobrino de nuestro quer ido amigo 
don J o s é M ? , admin i s t rador dei D I A -
R I O , reside en As tu r i a s desde hace a l -
gunos a ñ o s ; pero de a q u í m a r c h ó ya, 
aunque n i ñ o , hecha l a i n t e l i g e n -
cia, que c u l t i v ó y d e s a r r o l l ó en 
aquella hermosa t i e r ra , p a t r i a do sug 
abuelos, H o y es redactor de M No-
roeste, de Gi jón , y en ese i lus t r ado co-
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I N Y E C C I O N DE ÍVSATiCO 
^REPARADA con las hojas de 
Mático del P e r ú , esta 
inyección ha adquirido 
en poco tiempo reputación 
universal, por ser la sola ino-
cua y cortar en su principio 
las blenorragias más tenaces, 
PARÍS, 8, rué VIVIENNE, y en 
CAPSULAS DE EV!ATICO 
esultado infalible para 
curar la G o n o r r e a , sin 
cansar ni molestar el 
estómago como con las Cáp-
sulas de Copaiba liquido y de 
cubeba. Empléanse en los 
casos crónicos. 
todas las fsrmactas de España América. 
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J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
Do G J r e z i V Z A . T J r . T y C ' » 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el cutis. 
JABON SULFO-ALCÁLiNO, llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la Uña, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JAB0Nd8PR0T0-CL0P.URO^H!DRAR6IRO 
contra las comezones, los emjyeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNiCO, preservativo, 
y ant iepidémico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la des t rucción de los parás i tos 
del cuerpo. 
ES - v i - v i i s i N r i s r E S 
lega acabamos de leer las l í n e a s que 
nan dado ocas ión á las manifestaciones 
que anteceden. E n su n ú m e r o del 28 
de Agosto pub l i ca lo que sigue: 
M A N U E L V I L L A V E R D E 
Hoy. a g u a r d á b a m o s todos con febriles 
impaciencias la llegada del correo de 
Madr id . 
U n despacho de Fabra nos h a b í a anun-
ciado que Francos R o d r í g u e z dedicaba 
en el Heraldo frases de e s t í m u l o y alien-
to á Manuel Vi l laverde , nuestro joven 
co mp añ e ro de redacción, ausente por for-
tuna de esta casa en la hora que podemos 
dedicarle sin trabas n i recovecos el para-
bién sincero y cordial por sus triunfos re-
cientes. 
Fué l e el pr imero otorgado en el Certa-
men c ien t íñeo l i terario por la novela 
/ Vencido!; y es el de hoy m á s resonante 
por la calidad de quien augura y por la 
condición del per iódico en que aparece el 
juicio dedicado á nuestro querido com-
pañero . 
Será para és te el do hoy, un ma l d í a . 
Vi l l ave rde es la misma modestia; rayana 
en esquivez Se ha necesitado de un te-
són á prueba de resistencias para deci-
dir le á que escribiera en estáa columnas. 
Tiene siempre el temor del desacierto, 
y cuando con las cuartillas en la mano, 
l impias, impecables, sin tachas n i en-
miendas se dispone á leerlas pidiendo por 
favor que se las corrijan no puede com-
prender sin exteriorizar su agradecimien-
to que se guarde con él bondad tanta, y 
consideración tan grande, como la que 
supone dar á las cajas esos golpes de plu-
ma en que Vi l laverde deja todos los d ías , 
entre candorosos arranques de honda sin-
ceridad, la briosa expres ión de un roman-
ticismo sano, fuerte y leal. 
V i l l ave rde es q u i z á el Cínico cr í t ico de 
teatros que no saluda á los actores. Ac-
tualmente nadie de la c o m p a ñ í a del tea-
tro U í n d u r r a conoce ai que en estas co-
lumnas expresa lisa y llanamente sus 
juicios, sin impor t á r se l e un ardite del 
enojo de los cómicos, n i buscar, cuando los 
aplaude, sonrisas y saludos de agradeci-
miento. 
T í m i d o y callado en donde hay gentes, 
cordial y afectuoso en la i n t im idad , V i -
llaverde es el Benjamín de E l Noroeste, 
pues los que con él v iv imos esta vida de 
lud ia y de pelea somos los únicos que-
gustando de sus escritos, gozamos a d e m á s 
de sus palabras. 
Reciba nuestro e n t r a ñ a b l e y joven 
c o m p a ü e r a el parab ién que M No-
roeste le en v í a . . . . an t e s de que vuelva de 
A v i l é s y nos prohiba ocuparnos de él en 
estas columnas. 
Las celebraciones a l j o v e n V i l l a v e r -
de de nuestro quer ido amigo el s e ñ o r 
Francos E o d r í g u e z , d i rec tor de E l l í e -
raido de Madrid, SOti é s t a s : 
" N o se l i m i t a á este certamen del t ra-
bajo manual los acordados por quienes 
dispusieron las tiestas gijonesas. H a y 
t a m b i é n certamen para ios obreros de la 
pluma, para los trabajadores del pensa-: 
miento. En vez de juegos florales, con 
reina de la fiesta y corte de amor, se ha 
dispuesto una solemnidad sin los arcaicos 
pormenores tomados á los c e r t á m e n e s 
que organiza el gar/ saber. Cuando estas 
cuartillas se publiquen en el Heraldo, ya 
se h a b r á verificado la sesión en que han 
de repartirse los premios á los poetas y 
escritores elegidos. Por cierto que entre-
ellos hay uno que se anuncia como li te-
rato de gran fuste. Se trata de un mozo 
que apenas cuenta veinte ^años, y del 
cual he leído en E l ¿Voroesíe crónicdH su-
gestivas y hermosas. So l l ama este joven 
periodista Vi l laverde , y , si no me equi-
voco, ó le l leva á malograrse en el con-
cepto publico la fatalidad del apellido, (1) 
ó ha do de disfrutar m u y pronto la í a m a 
poco substanciosa, pero para m í envidia-
ble, de escritor eminente." 
U n i m o s nuestras felicitaciones m á s 
cordiales á las del Sr. Francos R o d r í -
guez; y e l estimablo d i a r i o g i jonés , en 
honor del joven cu- b a ñ o que ya no es 
una esperanza que asoma, sino una rea-
l idad que da honor y g lo r i a á su nom-
bre, á la pa t r i a de sus padres, y á Cu-
ba, l a t i e r r a uermosa en que nac ió . 
(1) Á?nsi6n política al ex-ministro da Ha-
cienda ds su apellido.—A' de la R. 
C U E N T O 
H a b í a llegado la p r imave ra r ica en 
galas, e s p l é n d i d a en luz, aromas y co-
lores; con ella las flores abr ieron sus 
corolas pintadas y olorosas. 
Al lá , en lejano bosque, una de ellas 
c o m e n z ó á v i v i r t a m b i é n esparciendo 
en su derredor las esencias de sus pé-
talos, como para anunciar su j u v e n t u d 
alegre. 
E l p r i m e r beso que r e c i b i ó fué el del 
viento surr 'e y templado de l a m a ñ a n a 
y con el beso aquel nacieron sus p r ime-
ros amores. La flor le d i jo al v ien to : 
Soy nnls que t ú porqpe soy j o v e n y her-
mosa; todos me adulan y me besan; en 
cambio t u eres i n v i s i b l e y no tienes m i 
belleza. E l viento entonces r e p l i c ó á l a 
flor: T u eres e f í m e r a y tus galas las 
a r r a s t r a r é yo que soy el m á s fuerte. 
Pasaron los d í a s y v i n o luego el e s t í o 
con sus calmas do sol abrazador; los 
campos antes verdea cambiaron sus 
matices alegres, por el dorado color de 
la madurez, y la naturaleza toda l l egó 
á su edad seni l . 
Y a la luz de oro del astro r ey no era 
templada; sus rayos se to rnaron ardoro-
sos y e l calor de aquel fuego a g o t ó l a s 
llores y s azonó los frutos. L a flor del 
bosque h a b í a sido m u y feliz, el la v i v i ó 
á l a fresca sombra de aquellos gigantes 
á r b o l e s y v i o reflejada su hermosura en 
las aguas del ar royo que c o r r í a á sus 
p i é s ; en é l se contemplaba s i n t i é n d o s e 
orgullosa de sus encantos y cuando se 
e r g u í a sobre su t a l l o para m i r a r a l cie-
lo, c r e í a s e re ina de aquel s o m b r í o bos-
que. Pero sus galas fueron mur i endo . 
Los irisados colores de sus p é t a l o s p a l i -
decieron y DOCO á poco l a flor se mar-
c h i t ó . 
Entonces l l egó e l o t o ñ o con sus me-
l a n c o l í a s y el v iento fr ío del Nor te , he-
ra ldo de la muerte, l l egó de nuevo has-
ta la flor. S o p l ó con fuerza y la pobre 
muer ta so de jó l l evar ; r o d ó y r o d ó por 
valles y por montes a r r a s t r á n d o s e siem-
pre, y satisfecho ya e l v ien to de su 
venganza, la a r r o j ó á u n barranco i n -
mundo y pestilente. Entonces la d i j o : 
¿ P a r a q u é te s i rven ahora pobre flor 
tus galas y tus bellezasl las he arras t ra-
do por el mundo y ahora q u e d a r á s a h í 
para v o l v e r á la nada; yo en cambio soy 
m á s grande y m á s fuerte; locura de 
mozuela fué retarme á m í que tanto 
puedo. Y si lbando siempre el v ien to 
s i g u i ó su viaje por la t i e r ra . 
M U L E Y ALilANZOE. 
A G O S T O 
Los d r a m a s d e l m a r 
Cádiz 27 
A l anochecer e n t r ó en puerto un falu-
cho de Huelva . 
Su p a t r ó n , Diego Días , dice que como 
á diez millas de Cádiz, el temporal causó, 
tan grandes ave r í a s en el barco de pesca 
^ a r á ? ? ( ^ a , del Puerto de Santa M a r í a , 
que concluyó por hundi r lo en el mar. 
En este barco iban el p a t r ó n , J o s é Bra -
vo y seis tripulantes. 
Díaz logró salvar á tres de los náuf ra -
gos, s a lvándose otros tres en un falucho, 
que los l levó al Puerto de Santa M a r í a . 
De los que han sido t r a ídos á Cádiz , 
Manuel Garc ía , de sesenta y cinco años , 
ha ingresado en el hospital m u y grave; 
E l marinero Enrique Santos, de dieci-
siete años , fué sepultado por las olas, pe-
reciendo ahogado. No se ha encontrado 
su cadáve r . 
Los náu í r agos han sido socorridos. 
H a y otros barcos de pesca averiados; 
pero no han ocurrido desgracias perso-
nales. 
Un torpedero inglés que hacía explora 
( iones en el estrecho de Gibral tar , ha en-
trado de arribada. P e r m a n e c e r á a q u í 
hasta que amaine el t iempo. 
Regatas de t r a i n e r a s 
Gijbn t8 
Se han celebrado las regatas de traine-
ras con un t iempo esp l énd ido . 
Presenciaron desde el muelle, cerro de 
Santa Catalina, los balnearios de la pla-
ya y el muro de San Lorenzo, millares 
de personas. 
A las cinco y media comenzó la p r ime-
ra regaba, tomando parte en ella siete 
traitíÜi'as y ganando el pr imer premio, de 
ochenta pesos, la trainera Fuenterrabia, 
de la m a t r í c u l a de Cangas, patroneada 
por F a b i á n F e r n á n d e z , de Gi jón . 
, E l segundo premio, de sesenta pesos, 
lo ganó la trainera Marcelina, de Gi jón , 
que mandaba el p a t r ó n Rufino Laniba. 
E l tercero, de cuarenta pesos, fué ad-
judicado á la trainera Leonor, que patro-
neaba Marcelino R o d r í g u e z . 
Durante la regata c a y ó s e al agua el pa-
t rón de esta trainera, sin consecuencias. 
En la regata de Consolación g a n ó el 
pr imer premio de cuarenta pesos, la Ale-
gría, de la ma t r í cu l a gijonense, que man-
daba el p a t r ó n Braul io Llamas; el se-
gundo, de treinta pesos, la San Pedro, de 
la misma m a t r í c u l a , d i r ig ida por J o a q u í n 
Tamargo, y el tercero, de veinte pesos, la 
Enrique, patroneada por Eulogio Lastra. 
El desfile ha resultado b r i l l an t í s imo . 
L /asbueigasde B a r c e l o n a en 1 9 0 3 
E l dis t inguido periodista de Barcelona 
D . Miguel Sastre ha publicado un inte-
resante folleto acerca de las huelgas ocu-
rridas en aquella ciudad durante el a ñ o 
de 1903. 
Por causa de las huelgas fueron dete-
nidos en aquel a ñ o 871 obreros; llevados 
á la cárcel , 264; procesados, 127; se que-
daron sin trabajo cerca de 2.000, y aban-
donaron las Sociedades unos 7.000. Las 
p é r d i d a s de los obreros las calcula el au-
tor del folleto de que hablamos en m á s 
de un mi l l ón doscientos m i l pesos, y de 
las 33 huelgas importantes que sostuvie-
ron, sólo ganaron seis; transigieron 11 y 
perdieron 16. 
Las reuniones obreras celebradas du-
rante el mismo a ñ o fueron 3.386, y el n ú -
mero de m i t i n s ascendió á 341. 
C a n a l i z a c i ó n d e l Manzana re s 
E l proyecto de encauzar el Manzana-
res y embellecer sus ori l las en l a zona en 
que pasa por M a d r i d , ha tomado apa-
riencias de ser realizable. Se e s t á n ha-
ciendo estudios para ello por ingenieros 
ingleses enviados por un Sindicato cora-
puesto de dos ó tres banqueros y algunos 
capitalistas de Londres. E l representante 
del Sindieato, M r . M . A . Pol lard U n -
quhart , ha celebrado un contrato con la 
Sociedad E s p a ñ o l a de Sondeos para ha-
cer trabajos de sonda. 
' DeHcias del Tocador. 
A r t í c u l o s I n d i s p e n s a b l e s 
P a r a E l Bello Sexo. 
E l Perfume 
I U n i v e r s a l . . . " | | P 
AGUA D E F L O R I D A D S 
Para el PaSaeío, Tocador y Baño, 
Aurcienfa, perfuma y suaviza ei Cabello. Da vigor á las raíces. 
Quita la caspa. Impide (as canas y (a caída de! cabello. 
0 
C U I D A D O C O N L A S F A L S I F I C A C I O N E S ! 
Exíjase siempre la " M a r c a I n d u s t r i a l " con el n o m b r é da 
& k K R a P , N E W V O P * 
A l mismo t iempo, «l Ayun tamien to se 
ocupa de hacer el plano parcelario. 
E l proyecto ha de comprender la cana-
lización del Manzanares, obras de sanea-
miento de su ribera, cons t rucc ión del co-
lector general y aprovechamiento de laa 
materias fecales que actualmente des-
aguan en e l r io . 
I>e a l g u a a euseftauza 
Con esto t í tu lo dice España , que en 
Vinaroz un obrero huelguista, que pre-
t e n d í a ejercer coacción sobre sus compa-
ñeros , fué detenido por la Guardia Ci-
v i l . E l hombre debe de ser l isto y cono-
cer por d ó n d e van las corrientes, porque 
l e v a n t ó el gr i to clamando contra sus 
aprehensorea, los cuales, s e g ú n decía , se 
hab í an e n s a ñ a d o con su persona, descar-
gando sobre ella una tempestad de palos. 
Un diputado por la N a c i ó n , el Sr. A n -
glés , lo c reyó , y sin meterse en m á s ave-
riguaciones—cosa fácil, pues p o d í a haber 
ido á examinar el acardenalado cuerpo 
de la v í c t i m a — p u s o al Min i s t ro de laGlo-
bernacióu un telegrama rebosante de i n -
dignado e sp í r i t u de just icia . E l telegra-
ma, como no pod ía por menos, pasó á 
ser del dominio púb l ico , y la gente, dis-
puesta siempre á dar fe á tales noticias, 
v ió en ello la comprobac ión de todos los 
horrores referidos de Alca lá del V a l l e . 
Mas, el Gobernador de Caste l lón , por 
inspi rac ión propia ó del Gobierno, ha ido 
á la población mencionada, y delante de 
testigos ha hecho que cuatro módicos 
examinen detenidamente el cuerpo del 
clamorofio obrero. N i una eros ión , n i un 
cardenal, n i nada ha dado testimonio de 
las lesiones generadoras de tan estrepito-
sa queja. E l obrero en cues t ión ha quer i -
do parapetarse tras el dicho de que sen-
t í a hondos dolores on el costado derecho, 
y una nueva y detenida inspección de los 
facultativos ha d a í o á conocer que no te-
n ía lesión alguna, interna n i externa. ¡Es 
un caso de suges t ión condicionado por el 
deseo de notoriedad! 
Si la autoridad no hubiera acudido tan 
á t iempo, se h a b r í a hecho de este caso 
contra la Guardia C i v i l , una leyenda 
Si desea usted seis retratos 
superiores por un peso pla ta , 
vava á San Eafael 32 Otero y 
Colominas, fotógrafos. 
C 1711 1 S 
!! B í P i l i 
H a n llegado cadenas de oro de var ios 
colores. 
Pulseras y medallas de busto, todo 
estilo modernis ta . 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 52 A L 58. 
C-1752 l - S 
IS DENTALES 
DEL 
D R . T A B 0 A D E L A , 
fflMHiWGlii 
Las operaciones todas se practican por los 
métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor por ios anestésicos 
mejor comprobados. 
Dentaduras postizas de todos los sistemas 
conocidos, incluyéndolas modernas de PUEN-
TE que tantas ventajas ofrecen. 
Todos los d í a s de 8 á 5. 
ESQUINA A NEPTUNO. 
26-14 St 
m á s . " S i se hubiera efectuado otro tanto, 
con la misma sencillez y p ron t i tud , coa 
loa presos de A l c a l á del Va l l e , no nos 
a v e r g o n z a r í a m o s hoy—agrega E s p a ñ a — 
del relato de horrores que e s t á recorrien-
do la Europa, dando ocasión á que se 
lancea contra nuestra infeliz Pat r ia fa-
llos como los que L a Correspo'ndencia di 
España copia de 11 Secólo, de M i l á n , y 
Lea Temps Nouveaux. 
F a l l e c i m i e n t o s 
H a n fallecido: 
E n M a d r i d , D. Francisco L ó p e í . A m i -
go, persona m u y estimada en Córdoba y 
socio de la casa Pedro L ó p e z ó hijos, es-
tablecida en aquella ciudad andaluza. 
E n Santander, repentinamente, 
Luis Droke de la Cerda, hermano del 
M a r q u é s de C a ñ a d a - H o n d a y sobrino del 
Duque de Veragua. 
-«tice 
J U M O S G O B i C G I O M L E 
P R I M E R D I S T R I T O . 
S E P T I E M B R E 17. 
E n los juicios celebrados en este d í ^ 
fué sentenciado, por deli to, á tíO d í a s da 
arresto R a m ó n M u ñ o z Menendez, por 
hur to . 
Por infracción del Reglamento de 1^ 
Ley de 27 de Febrero de 1(J03, fué m u í * 
tado en 10 pesos doa Celestino Foncuíw 
va, vecino de Neptuuo 83. 
Fueron absueltos 3 ind iv iduos y s t 
suspendieron 5 juicios para seña lamiea tc t 
de nueva vista. 
Por faltas, á 30 pesos de mul ta , Rafael 
R a m í r e z H e r n á n d e z , por infracción á é i 
a r t í cu lo 595 del Código Penal. 
A 10 d í a s de arresto: Sebastian Rodrí*, 
guez Marrero, J o s é Plaza A b r e u y A k 
fonso Arango Casanova, por r i ñ a y le-
siones. 
A 10 pesos de mul t a ; Francisco Ortega 
Valdes, por r i ñ a y lesiones; Paul ina L k 
nares, por in f racc ión del Código Posta l | 
Egenia Penabad, lesiones por i m p r u d e n » 
redase al boticario, 
v si uo pudiere snml-
nistnirla^JVlAKVICIV' 
uo debe aceptarso otra,sino 
euvíose un sollo para ol folle-
to ilustrado quo se remito solla-
do y en el cual se euoaonu'tm to-
dos los datos y direceionos qus son 
Inestimables para las Señoras. 
fiínsirse a MAÍIOEL JOHNSON, 
debe tener interés en conocei 
la maravillosa jeringa da ri« 
go giratorio 
' i n a a 
La nueva Jeringa Vaginâ  
JnyeKKiin y Succión. La m» 
jor, inofensiva J 
luá-s cómoda. Liin; 
pm inst&stáQeuaeiiU.' 
53 y 55, Ualiaií. 
¡¡^a los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Bateliéra, PARIS * 
CURRCON CIERTA en QQS HORAS con los 
REMSOSO IKf ALtSLS 
M M ñ Aílspladi)«i» Hosoilales Faris 
r.:^^ Se fiatla en lis princiDaies Farmacias. 
E L A i d B E L P R A D O 
DE 
C A J I G A S Y A L V A R E Z 
P i í A D O l i o 
E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños da este conocido establecimiento 
uno de los más populares y írecuentaoos por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der í\ la decedida protección que s© ¡es dispen-
sa, han realizado en el local del mismo gran-
de» reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
11© sexo, para qne se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cnales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear jos ricos HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NTS de variadas clases, especialidades de la 
casa; 13 riquísima LECHE FURA, procedente 
de una de las raeióres vaquerías de la provin-
cia: espléndida? FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutan nacionales; GRAN LUNCH, es-
Eecialidad eu SANDWICHS suculentos y ecbos con esmero; CHOCOLATE SUFERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, steos y en almíbar; L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas mis acre-
ditadas; CA FE PURO y aromoso caracolillo, 
de Fuerto Kico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios d o esta casa n o bau s u f r i -
do a J t c r a e i Ó D . 
C- 17ñl alt 3 S 
D E B I L I D A D N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
L S B L g 




E G R 0 T * 4 G R A N G E * Stf* 
2 9 , 2 1 , 2 3 , r « e Mathife, P A H I S 
Exposición Universal PAiuS 1900 
A p a r a t o s d e 
Alcohol de 50 a 95 
lH (19 a 39 Canter) a voluntad 
AfiÁm w s os 
H E C T I F i C f í C I Ó ^ 
Alcohol extra a 96-9"» 
i40'4i <>r/,íeri 
DESTILATORIOS 
de Vinos, Úañs Duíce, 
Melazm, Granos, eíc. 
ÜOEVOS APARATOS G m i A U M E 
produciendo en UNA SOLA OPERACIÓN 
el Alcohol rectifici.c!o a SG-St" 4̂0-4/ Cartier) 
Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de los reconstituyentes. Prescrito por todas las notabilidades médicas. 
Devuelve rápidamente' fuerzas, apetito y colores. Reemplaza la carne cruda, 
DO ennegrece los dientes, no restriñe, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
Desconfiarse d« Us imitaciones y exigir el nombr» DESCHIENS y la üma Adrián, PAW3 
3 3 S C S - S H T Z •^T" O 
á M JPAI^AÍJVA (Pepsina vegetal) 
Es el mas poderoso dig-estivo conocido hasta la fecha para combat i r las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R Í T i S r 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z DEL E S T O Í M G O 
IV1ALAS D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 
UNA COPITA AL ACA3AB DE COMBR BASTA PARA GURAS LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i a : m TRO UETTJS, 48, me des ImmeuUes-industriels» , 
Ixijirí) Sello di la Union de los Fabricantes sobn «1 írtsMp&raívitsrlai Mslficacloaes. 
¡ D e p ó s i t o s *m t o d a s l a a j p r i n o i i s a l a a ¡ F a r r a a o i a a . 
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D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 1 8 d e 1 9 0 4 ^ 
cia; Ester Rodríguez, por infracción del 
Código Postal; José López Rivera, por 
riña y lesiones; Miguel Rodríguez Vi-
llar, por lesiones; José R. Pazos, por 
embriaguez y escándalo; Antonia Perei-
ra Córdova, por escándalo. 
A 5 pesos: Francisco Ginesta Ravasa, 
por infracción déla Orden Militar núme-
ro 217 de 1900; Bernardino Inés Plata, 
por maltrato de obra; Salvador Gracia-
no Rivera, por rifia y lesiones; Pablo 
Pastor Leal, por embriaguez y escánda-
lo; Rosa Rodríguez Ponce, por faltas; 
Avelino Valdés, por embriaguez y es-
cándalo; Juan Romero Riambau, por 
maltrato de obra. 
A 3 pesos: Angela Carbajal Gómez, 
por maltrato de obra; José Miró Riera, 
por portar armas; Rosalía Hernández 
Marin, Angélica Valladares Valdés, 
Consuelo Aguirre García y Elvira Ra-
mos Vega, por escándalo. 
A dos pesos: Francisco de León Sán-
chez, por faltas á la policía; Francisco 
Goiri Quintero, maltrato de palabra; Pe-
tronila Pastoriza y Victoriano Crespo,por 
riña y lesiones. 
A un peso: Arturo Bonachea, por daño 
en la propiedad. 
Fueron absueltos 13 individuos y fue-
ron suspendidos cinco juicioi para nue-
vos señalamientos. 
S E G U N D O D I S T R I T O . 
Por delitos: á 90 días de arresto Oscar 
Muñoz Orta y José Hernández Delgado, 
por hurto. 
A tíl días de arresto y $7.80 cts. de in-
demnizació, Emilio Palacio Valdés, por 
hurto. 
A 30 pesos de multa y $2.50 cts. de in-
demnización, Juliana Ruiz Pereira, por 
hurto. 
Por infracción del Reglamento de la 
Ley de 27 de Febrero de 1903, fueron 
multados en 10 pesos cada uno, don An-
tonio Méndez y don Manuel Rodríguez 
Alonso. 
Por faltas: á 10 pesos do multa, Ma-
nuel Breijo, Víctor Naranjo Vega, Ela-
dio Riviso Valdés,Enrique Pórtela Val-
dés y Virginia Martíuess, por embria-
guez y escándalo; Manuel Vandrell y 
Valdés, por lesiones; Manuel Lima Pue-
bla, por amenazas; Juan Fonollar Ornar, 
por portación de armas, y Valentín Cas-
tillo, por riña y lesiones. 
A 5 pesos, Ana Martínez Hernández, 
por riña y lesiones; Ramona Cifuentes 
Roseta y Ramona Velez Velez, por in-
sultos; Laureano García García, por mal-
trato; Francisco Muñoz Silveiro, Julio 
Baluja y Ciríaco Muñoz, por escándalo. 
Fueron absueltos 7 individuos. 
L I B R O S N U E V O S 
A L a Moderna Poesia, Obispo 133 y 
135, han llegado por el último vapor, 
los siguientes: 
E l Positivismo, por Dorado. 
Galvanoplastia, por Vera. 
Pruebas, 2 tomos, por Ricci. 
Patología veterinaria, 3 tomos, por 
F . Isamendi. 
Criminalogía, por Garófalo. 
Ganado vacuno, por Prieto. 
Literatura, 3 tomos, por Blanco. 
Cuestión económica, por Sans Escar-
tín. 
Construcción naval, por Fernández. 
Quiebras, por Martorell. 
Historia política, por Becker, 
No á todo el mundo le es dado acer-
tar en sus cálculos ó en sus ensayos; 
por eao el feliz mortal (ó la feliz como 
en el caso presente) que una vez lo 
BCMisigue no quiere exponerle á sucesi-
vas equivocaciones. 
* 'Faltaría señor á un deber de gratitud 
dice la señori-
ta Lodinet de 
Blagnac, si no 
atestiguara áV. 
todo el recono-
cimiento que le 
debo por el ob-
sequio que me 
ka hecho de su 
Dentol maravi-
lloso. 
Srta- María Minet. ' 'No tengo pa-
labras con que hacer su elogio; realiza 
todas las esperanzas, blanquéa de un 
modo admirable los dientes y comuni-
ca á la boca un gusto agradable y un 
perfume que duran mucho tiempo. 
"Tan satisfecha estoy de los resulta-
dos obtenidos con su dentífrico, queja-
más ensayaré ningún otro. 
"Ruégole me mande en equivalencia 
de la libranza de 6 ir. 25 adjunta, uu 
frasco de Dentol Q. M. y una caja de 
Fasta Dentol.—Firmado: Maria Lodi-
net, en Blagnac cerca de Toulouse á 1G 
de abril de 1898." 
He aquí una de tantas cartas como á 
diario vemos en los periódicos france-
ses y que reproducimos con gusto por-
que, en efecto, lo mismo el Agua, que 
la Pasta ó que el Polvo Dentol, son el 
dentífrico por excelencia, pues á sus 
propiedades soberanamente antisépti-
cas, reúnen un perfume agradabilísimo 
como ningún otro de los conocidos. 
Pero la mayor autoridad que tiene 
ese invento, creado de conformidad con 
los trabajos del gran químico Pasteur, 
consiste en que destruye todos los ma-
los microbios de la boca, impidiendo así, 
por lo tanto, la caries de los dientes ó 
curándola con certeza cuando existo, 
igualmente que las enfermedades de la 
de las encías y las inflamaciones de la 
garganta. A los pocos días de usarlo, 
los dientes adquieren una blancura ní-
tida brillante, el sarro ó tártaro desa-
parece y queda en la boca una sensa-
ción de frescura deliciosa y persistente. 
Aplicado puro, por medio de una bo-
lita de algodón en rama, el Dentol cal-
ma instantáneamente los dolores de 
muelas por violentos que sean; sin más 
que colocar dicha bolita sobre el dien 
te 6 muela enfermos. 
Derecho mercantil, por Supino. 
Estudios hipotecarios, por Calderón. 
Instrumentos públicos, por Zarzoso. 
Código y procedimiiento alemán, por 
Anónima. 
Complicación legislativa de Ultra-
mar, 15 tomos, por Fernández, 
Código Civil italiano, por Aguilera. 
Geografía analítica; por Mundi. 
Formularios civiles, por Abella. 
Legislación de montes, por Abella. 
Legislación de minas, por Abella. 
Código Civil, por Doudo. 
Delincuentes en el arte, por Ferri. 
Nuevas causas de esterilidad, por 
Gerard. 
Juegos artificiales, por Audof. 
Derecho penal, por Brusa. 
Luchas en nuestros días, por Pí y 
Margal!. 
Nacionalidades, por Pí y Margall. 
Antropología criminal, por Fran-
cosse. 
Ordenanzas do farmacia, por Anó-
nima. 
Secretario del Ayunfamiento, por 
Abella. 
Teneduría de libros, por Castaños. 
Guía del comercio, por Castaño. 
Corrientes trifásicas, por Morillo. 
Guía de los casados, por Hollik. 
Puentes de hierro, un tomo y atlas, 
por Rivera. 
Surtido en comedias en 1 y 2 actos. 
E l champion del mata chinches, hormigas, 
comején, garrapatas, cucarachas, &c., &c La 
primera vez de untarlo á las camas, se pasan 
de S á 12 meses sin que vuelvan hacer cria las 
chinches; la segunda vez se pasa de año y me-
dio á dos sin volver á ver en la cama ningún 
insecto tan asqueroso. Miles de familias que lo 
han probado, darán fé de que lo que pregona el 
es una verdad. 
Esté prevenido el público con unos vendedo-
res que proponen un líquido pa.-a matar las 
chinches, este líquido no es e! "Destructor 
Vives" único conocido hasta boy que las fami-
lias emplean para exterminar estos insectos 
tan asquerosos. 
De venta: Droguería délos Sres. Sarrá, John-
son, La Americana, Galiano 129 y en las Far-
macias siguientes: Tejadillo 38; Oficios 56; Sol 
17; Habana 187; Egido 55; Corrales 17; Príncipe 
Alfonso 412: Jesús del Monte 267; Jesús del 
Monte 339; Lealtad 43; Belascoainl4; C. de San 
Lázaro 265; Príncipe Alfonso 344; C. del Monte 
210; Vedado calle 7í n. 93 y calle 5í n. 32 y en 
La Vizcaína Prado 112. Calzada del Cerro y Pi-
nera, Santa Catalina 13, Cerro, casa del inven-
tor. 10191 alt 13-21 Ag 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. O 1654 26-24 A 
E . H e r n á n d e z C a r t a y a j 
A . M a n r a r a J " " 
J E S U S M A K I A NUM. 20 
110S7 26-8 Sb 
D r . G a b r i e l C a s u s o , 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Qine1 
colegía con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. ViKTÜDSS 37. 
C 1667 29 A 
A r t u r o M a ñ a s 7 ü r q u í o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO SU, 
O 16i5 1 S 
H O R I N O 
1 aboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos, 
ComposbolaO?, entra Muralla y Teniente Rey 
01769 26-7 S 
DR. BENITO VIETA Y MORE. 
Cirujano-Dentista. 
De regreso de su viaje anual á los Estados 
Unidos, se ofrece nuevamente en su gabinete 
instalado con todos los adelantos del arte. 
Por su práctica de más de veinte años tanto 
en Madrid como en la Habana donde viene 
tratando un público distinguido, trabaja á los 
pacientes SIN H A C E R L E S SUFRIR DOLOR 
EN LO ABSOLUTO, como puede informar su 
numerosa clientela. 
Consultas de 11 a 2 6 en otras horas previo 
acuerdo.—Calzada del Príncipe Alfonso n. 394 
(altos) esquina á San Joaquín.—Teléfono 6075. 
11352 26-Stl4 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de U á !• 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C 16S3 1S 
D R . R Q B j E L l N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 a 3. 
C1690 1 S 
E N T O D O S P E R F U M E S 
S L U 
9 J e V e n i a e n t a 
O b i s p o 6 4 -
s o n d e B l a n c 
L V O G E L 
R e c e p t o r a de m o s a i c o s h i d r á u l i c o s 
y a z u l e j o s v i d r i a d o s de l a s m e j o r e s f á b r i c a s de E s p a ñ a . 
T I E N E D E P O S I T O C O N S T A N T E M E N T E E N 
La misma casa ofrece al público su taller de cerámica, insta-
lado en la calzada del Cerro número 843. Se fabrican macetas, 
centros, columnas, bibelots y toda clase de piezas artísticas en to-
da clase de pastas. 
Se reproduce la cerámica griega, árabe, gótica, etc., etc. 
Una visita al depósito y al taller será muy reproductiva á 
cuantas personas necesiten los artículos que en ambas casas se 
ofrecen al público. 
alt t-y-m 26-16 St 11487 
Promiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, t isis y demás eníermedades del pecho. 
O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
D E L 
odor J Í r t u r o Sansores 
P R O F E S O R - M E D I C O Y C I R U J A N O 
fcmcióii E a t o l Bttea^Kooldoposu0e-
toterapia y Ifilectroterapia do KalvoU 
Exito seguro. 
SALOS BE CURACION aoyS„¿,st<,8?S 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus qaeha-iera3 
ein faltar un solo día. E l éxito de su cu-
ración es «i^uro y ein ninguna ooasecuou-
cla. 
moderno, para la tuber-
colosisenl? y 2í grado TEATAIIENTO 
RATOS ÜLTR4 VIOLETA S K a f e 
y Antinomicosis. 
C O R R A L E S 
RAYOS I 61 uíayor fabricado 
lUllUU A. por la casa doLiomens Alema-
nia, con él reconocemos áloíenformoaqua 
lo necesitan sin quitarles Us ropas uuaMia-
ñen puesta?. 
UUUU1UH general, en.'ermedadoa da la 
módula, etc., GABINETE para lai onfar-
medades de las vías urinarias y espeolal 
para operaciones. 
JbriUiHUijlOiú ees. 38 tratan eaíermo-
dadesdel nígado,ríñones, intestinoj, fitero 
etc.,«tí. Se practican reco:j<j,;»;i)ientoi 
con la electricidad. 
W U M . 2 , H A B A N A 
D R O G U E R I A S B O T I Ü á S 
C r e o o t a d a i o n s 
DR. AUGUSTO RENTÉ. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Fxtracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS ie 7 á S.-Galiiiete Hataiia 65 
asic esquina á O-REILLY. cl701 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: SagMiguel 64. de ocho A doce. 
DR. H, A l V A R E Z ART1S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3,—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 1734 1 S 
DR. F. JÜST1NIAN1 CHACON 
Medico-Cirujano-Deiitista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
17C 914 26-15 S 
D E . m i l Í I L L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i í i d a d . - V e n é r e o - " S í -
fiüs v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
40 H A B A N A 4 9 
C—1670 
BE. FELIPE GARCIA CAHEARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
eultas: Lunes, mifircoles y viernes, do 12 á 2. 
Neptuno 114, altos Teléfono 1023. 
11218 26-llSt 
DR. J. A. VALDES ANCIANO 
MEDICO D E L HOSPITAL NUMERO 1. 
Medicina interna, en general. Especialista 
en enfermedades del 
S I S T E M A K i : K v r o s o 
Consultas: de 7 a 8, a. m. y de 2 a 4, p. m. 
($5.30 oro) Prado 6.9. 
Domicilio: San Miguel 117 B. 10258 26A21 
DR. GUSTAVO S. DÜPIESS1S 
C1RUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
8»u Nicolás n. a C 1693 1 S 
X > o < o t o x - I R - O J - A . » 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujíay Prótesis de la booa. 
Ben-naza 3 6 - l e l é f o n o n . 3 0 1 2 
C 1692 1 S 
;. A. SAAVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sraa. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C-1430 156-Jl 19 
Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdés 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, 
c 1649 26-24A 
J . V a i d é s 7 7 / a r t í 
A B O G A D O 
SAJV I G N A C I O 2 8 . " D E 8 á I I . 
11039 26-St7 
Dr. Manuel Deltin, 
M E D I C O D E N I X O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquinas 
San MigueL-^Telef. 1226. G 
1>K. ANCrEJLiP. P I E D R A . 
MKD1CO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del est6-
msgo¿ hígado, bazo é intestinos y enfermedadoa 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1652 . 24 A 
D E . A D O L F O R E Y E S 
De regreso de su viaje á los Estados 
Unidos vuelve fí hacerse cargo de 
su gabinete para las 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ax-
cluslvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de 'San Antonio de París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap in iuillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
•líos.—Teléfono 874. c 1776 10 S 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Habana n. 110. 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 10370 26-24 Ag 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor tituUir Notario cotuérclfu. 
Recibe órdenes para toda clase de negooioa. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 377. 
C 1642 22 A 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad da 
Medicina.—Cirujano del Ho.ipital n. 1. Consul-
tas de 1 áS. Lamparilla 78. c 1650 26-A26 
ABOGADO 
Domicilio: Samá 2, Teléfono 03&1. 
Marianao. 
Estudio: Acosta ($4. Teléfono 417, 
De 12 á 4. 
C IWll 1S 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento espacial de Slfllia 7 BnfermedRf 
deis venéreas. Curación rápida. Consultas da 
124 3. Teléfono:854. Bgído núm. 2, altoa. 
OI9SI l 8 
L . V c ¡ 
-»y . _ . _̂  Ahogado y Notario 
H A ? ^ A mjM 66.-TELEPONO NUM. 914 
,. 26-48t 
S ^ C a i i c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O O A B O . 
O 1798 
H A B A N A 66. 
16 S 
„ , ABOGADO 
Gahano 79—Habana.—De 11 ft 1. 
c Ifi53 26-21A 
B r . R . G i i i n i l . O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. • 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres palmes la inscripción. Manrique 73. 
entre San Rafael y San José. C 1801 26-17 3 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
_ MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa v los Esta-
ños Unidos ha abierto nuevamente su ffabine-
consulto, en la calle del Prado 3ÍU de l 
^ ^2206 3Í2.9 Db 
D E . J O S E A . T i B O Á D E L A . 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consulas dianas do ¿ a 4. 
GALIANO 58, esqeuina á Neptuno 
2o-ll 
D r . 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirufano del l l o sv i ta l numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Clrujía especial. 
CONSULTAS DB 11 á 1^.-Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN 0ÍIGU13L NUM. 78, (bajosi 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 1648 26-24 A 
D r . M i g u e l P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa se ofrece á 
sus amigos y clientes en Virtudes n.' 36, bajos. 
Consultas de 12 á 2. 10875 26-3 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
ENKKKMKDA DK.S del CERBBKOy de IOS NKRVtCH 
Consultas en Belascoaín 105>̂  próximo áRoi-
na. de 12 á 2. C—1777 9 S 
D r . J u a n P a b l o O a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.-LÜZ NUM. 11. 
c 1687 1 S 
VIRUS CONTAGIOSO 
para matar ratones y ratas domésti-
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
C 1702 1 S 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V ss Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas 88.Teléfono 1342. C 1665 24 A 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del bábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
el 778 9 S 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
—San Ignacio 14.—OIDOS. NARIZ y GAR-
GANTA. 
C U82 1 S 
D r . C . E . F i n í a v 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Consaltas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nfim, 123 
Clínica para pobres: martes, jueves y sába-
dos, de 3 á 4. C 16S8 1 S 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía do la Universidad 
de la Habana, Director y Cirniano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 1789 26-15 S 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1686 1 S 
I)R. JUAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Penpylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 11297 26-13 St 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z 1)E L A Ü K E T K A 
Jeefis María 33. De 12 á 3. C16S1 1S 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Nep-
vioeasy de la Piel, (incluso Venéreoy Sífilis).— 
Consultas de 12 á2 y dias festivos de 12 á 1,— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 1* 80 1 S 
Francisco García Garófalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C 1679 1 S 
I S A A C J U A R A 
A B O G A D O 
ITa trasladado su estudio ála calle délos Ofi-
cios 22, altos. Teléfono 925. 01662 52-27A 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO D E TUBERCULOSOS Y DE EN-
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 7J. Consultas de 12 a 3. 
10265 26Ag2l 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. G.'iliano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 0—17.45 17 S 
E M S i 
CLASES DE INGLE?. 
Por un profesor autorizado. San Rafael nú-
mero 1G4 C. y Mercaderes n. 11, habitación n. 2 
de 3 a 5. 11587 8 -18 
ínplés enseñado en cuatro meses poruña pro-
lfesora itifilesa (de Londres) que dá clases á 
domicilio y en su morada, á precios módicos, 
de idiomas, música, dibujo é instrución. Otra 
que enseña casi lo mismo desea casa y comida 
6 comida parcial en cambio de lecciones. De-
jarlas señas euSan Josólfi. bajos. 
11551 4-18 
LECCIONES DE PIANO POR 
GABRIEL DE LA TORRE 
9 GALIANO 22>¿ 
115M 8-18 
F , d e H e r r e r a 
profesor mercantil, dá clases á domicilio de 
todas las asignaturas de lá instrucción ele-
mental y superior y de inglés, teneduría de 
libros y aritmética mercantil, Gervasio 62. 
11841 26-14 Sb 
o d o r C a r r o r á - D o c í o r S o i F l 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N. L 
DK 12 A 3 
Consultas sobre enfCrmedadeq do señoras. 
y 0»ruei* gen»*»!. .yanNicolás 7ii A. (bajos) 
0.1<M 2()-12 S 
CliASE! D!<] 1*1 ANO 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n? 104̂  Precios módicos. 
TTN PROFESOR de Inglós que tiene su certi-
^ licado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los dias ou 
su casa y á domicilio. Precio un conten men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Re|nia_153: 11340 20-13 St 
KMJ>Í.SII conversation 
RY MR. GRECO,.muchos están estudiando 
INGLES hace años, y ni entienden ni saben 
hablar, pero mis discipulos muy pronto ha-
blan y entienden á cualquier americano, y así 
ahorran íimc amí íxy/tci/. Sic. Aguacate 122. 
10716 26-1 St 
pPOF_ESOR NORMAL BELGA, con más de 
20 años do práctica, ofrece sus servicios á 
Colegios y familias para lecciones de U y se 
gunda enseñanza. Da clases de francés. Pre-
cios módicos. Referencias Academia Mer-
cantil, San NicolásJ05. Jl 1339 8-14 
Un jnofcsor de Instrucción primaria 
y de latin, se ofrece á los padres de familia pa-
ra dar clases diarias á domicilio por una mó-
dica retribución. Romay 25, A. 
11282 10-13 St 
Nueva remesa de columnas, esquí, 
ñeros, escritorios para Sras., vitrinaa 
jueguitos de 5 piezas para cuarto, s?. 
lias, sillones y sofaes dorados. Todo da 
exquisito gusto y fabricado espresa* 
mente para 
J . B 
C O M P O S T E L A 
C-1752 
5 í ¿ A L 5 8 . 
i-s 
C O L E G I O W l í l A G U S T I N 
D i r i g i d o p o r l o s 1*. I3. A g u s t i n o s 
Se abrirá el curso el día 5 de Septieia-
bre. Esta Institución ofrece todas las fa-
cilidades para la educación de los jóvenes 
de la Habana. Las clases se darán en In-
glós y en Español. Se dará atención es-
pecial á los estudios científicos y comer-
ciales. 
Para catálogos y demás informes pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es-
quina á Bernaza. 
Superior de los Agustinos, 
C—1739 Ind 1 S 
PROFESORA DE INGLES. 
Srta. Plullipos dá clases á domicilio. Su di-
rección. Prado 99. 11016 26St7 
T a q u i g r a f í a é I n g l é s . - C l a s e s d iurnas 
nocturnas á domicilio, en la Habana y Vedado, 
cuota mensual por asignatura un centén. S9 
reciben órdenes en la calle & núm. 47, en Obis-
po 5t) y en üatiano 8(3. 11074 15-8 
-uiugífl " 8 . F m s c i i 1I8 P a m a " 
CONCORDIA 18, TELEF. 1419 
Director: P A U L O J J J l M O , 
De V. y 2: Enseñanza y Comercio. Se admi-
ten pupilos, medios pupilo y externos. Se fa-
cilitan prospectos. C-1678 26-1 
t ln profesor (le instrucción primaria 
y superior de la Normal Central de Madrid,9« 
ofrece á los padres de familia qiu deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latin. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Ag9 
A M A I K Í U U A :Í;Í . 
DIRECTORAS: Ml.LES MARTI NON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pQpilas. medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. Las clases se rea-
I^udaneTS de Septiembre. 1114Ü 13St9 
Una señora fng-lésa qno ha sido di-
rectora de un colegio y tiono dos diplomas, 
uno en inglós y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas 6 instruc-
ción general, se ofrnco á dar leocionos á domi-
cllio y en su morada, Refugio 4, 
106,22 26-Ai;3(í 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano EJectrioista, constructor 
éInstalador de para-rayos sistema moderno 4 
edidcios, polvorines, torres, panteones y bo« 
gues .garantizando su instalación y materiales, eparaciones de los mismos, siendo reoouool-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctrico?. Cu»' 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefá* 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga« 
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
_ 11492 26St8 
•pN Trocadero 59, altos, se confeccionan to-
adas clases de costuras, lo mismo ropa blan-
ca que vestidos, estando al frente del taller una 
afamada operaría que ha sido de una de las 
primeras casas francesas de esta capital. En la 
misma tienen las Sras. una expertamanicura. 
Precios módicos. 1UU 4-15 
Z A P A T E R I A 
¡ i 
Durante las obras de la casa n. 16 calle 
San Rafael, se ha trasladado la indicada 
zapatería al doblar Amistad SO, para co-
nocimiento de sus favorecedores; en su 
corta permanencia en dicho local, se pro-
pone L A QÓLLA surtir de botas dé co-
chero, tanto ¡1 los particulares como íl loa 
establos, por su calidad y reducción d« 
precios. 
Botas por medida. Búfalo de primera^ 
campanas reforzadas y trabajo sólido, 
á $10.00. 
Advertencia: Las botas son cosidas y 
no claveteadas, para mayor garantía. 
C 1749 alt 26-2 St 
{f A los señores dueños de casas so les ofreoa 
nn albañil maestro, para todo trabajo de re-
paraciones, remiendos, servicio todo lo que 
sea de albañilería. Precios baratos, trabajo ga-
rantidos y no ae cobra hasta que no se haya 
acabado. Recibe órdenei de los dueños por el 
correo: informando Fernando Puigjane Lópe» 
Monserrate 151 fonda. Habana. 113S7 26Stl4 
Angela Barquinero. Corscrtera. Ha* 
instalado el taller para la confección de cor— 
tets, trajecitos y fajas por un procedimienU* 
especial. Resultado elegante por su corte y có-
modo para todas las señoras y señoritas da 
buen gusto. Amargura {>0. 11391 13-14 31 
T K l l E S Í T A T T Í S A K N Á V A T . 
Peinadora catalana recien llegada. Peinado* 
á la ñltima moda. Ofrece sus servicios á do-
micilio y en esta su casa, Zequeira 73, esquina 
á Cruz áel Padre, Cerro. 11257 26-13 St 
L a Gardenia. Aguiar 71. Casa france-
sa.—Sombreros para señoras recibimos mea-
sualmento de París y los hacemos por iiguría 
y á capricho por muy delicado que sea. En lu-
tos, sencillez y elegancia. Visiten las señora» 
esta casa. 11279 8-13 
B o r d a d o r a 
Industria 00 (altos). Roldados en general y 
labores artísticas como para regalos. 
10839 2R-2St 
C E R A Y M I E L D E A15EJAS 
se compran en Teniente Rey 41. 
11380 8-14 
Sin intervención de corredor deseo 
una casita en cualquier barrio do la Habana, 
de construcción moderna y servicio sanitario, 
no pasando de $1,500 oro español. Dirigirse 
Acosta 14, B. Maruri. 11286 8-13 
S D í t e y M i s . 
N EPTUNO 2 A., frente al Parque Centraj.— En esta magnífla casa fresca, con baños, 
entrada á, todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en oí 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 ot̂  
Cirugía de Urgencia por Lc^al̂ sbl-
nueva edición do 1904, dos tomos $6 or° i^ 
po 86, librería^ 11566 —— 
" T A R J E T A S D E IjU.TOi00 tar-
y d medio luto, impresas A, la orden, , 
jeUa y 100 sobres un peso. Obispo llD^n*, 
1166; : — = ^ — — 
LIBROS, LIBRETAS Y C M D E M O S 
en blanco de todos tamaños, clases y preo 
Obispo 86, librería. 11442 l ü -
Talones de recibos para alquilerej^ 
de casas y habitaciones con tablas de a1"-1111?' 
res liquidadas con toda clase de moneda, caq» 
talón tiene 50 recibos y vule una peseta, übifl-
po 86, librería. 11144 
Se lineen euen las para estableeiniien-
te», tarjetas, vales, remisiones, circulares y te* 
da clase de impresos. Obispo 86, libreria. 
11443 4-l5_ 
Tarjetas de bautizo 
muy bonitas y muy baratas, acaban de reci-
birse en Obispo 86, librería. 11445 4-16 
P é r d i d a . 
El martes por la noche, á la entrada de le 
tertulia en el Teatro Nacional, so extraviaron 
unos gemelos de teatro dentro de un esthen» 
de peluche verde. Tienen la marca de la casa 
Doria, Obispo 103, Ilabami. E l que ios entrega* 
en Concepción de la Valla 19, será gratificad? 
con düB centenes, 1U03 itii-iu*W 
A — E d i c i ó n d s l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 1 8 d e 1 9 0 4 . 
P R O G R A M A D E L D Í A . — E a primer 
término la velada con que celebra esta 
noche el Centro Asturiano, eu sua es-
pléndidos salones, el acto de la distri-
bución de premios. 
Veau n&tedes el programa combina-
do pura esta fiesta por la Sección de 
Instrucción de tan floreciente instituto: 
Primera parte. 
Io Obertura por la Banda Bapafia. 
2? Aria do barítono da la ópera 
Carmen, Blzet, señor luclán. 
3? Gran íantasía titulada Recuerdos 
i e Asturias, por la estudiantiua del 
Orfeón "Ecos de Galicia." 
0 Poesía Mi valle natal, del señor 
Bator ni ao Martínez, recitada por el 
señor Triay, 
6? lieparto de premios. 
tíi? Discurso doctrinal por el emi-
nente hombre público y reputado ora-
dor señor Antonio Sánchez de Basta-
man te. 
Intermedio por la Banda España. 
Segunda par-te. 
I ? Sinfonía Clarita, por ht estudian-
tina del Orfeón "Ecos de Galicia." 
2o Monólogo do L a Tempestad, por 
«1 señor Incláu. 
3? Zarzuela titulada L a señora ca* 
pitaña, por la compañía de Aibisu. 
E n Martí, por la tarde, tercer con-
cierto del aegundo abono de la tempo-
rada. 
Uno de los números del programa es 
«1 Andante y Craeoviana del }oyen J . 
Anckermann, 
Primera audición. 
E n el Casino Español de Marianao, 
yelada y baile, en obsequio de sus so-
oíos. 
Y la matinée que ofrecerá la Socie-
dad de Asaltos Azul y Rojo en honor 
de su presidenta, la señorita Herminia 
Planas, para festejar su vuelta del ex-
tranjero. 
Se celebrará en el Vedado, calle de 
Línea, número 8, morada del señor 
Joaquín Vadía. 
Hora: la una: 
En el Cerro, en los terrenos del Ma-
rino, se efectuará el gran match base 
hall que tuvo que suspenderse el ante-
rior domingo á causa de la lluvia. 
Jugarán dos novenas compuestas por 
jóvenes conocidos. 
Los productos del match se dedican 
á la escuela de niñas pobres Furis ima 
Concepción, estando patrocinada la 
fiesta-por un grupo de distinguidas se-
ñoritas entre las que se cuentan Z/% 
Casuso, Leonor Diaz Echarte, Nena 
Otero, Julia Jorrin, Nena, Guilló y 
María Teresa Ginerés. 
Otro match, el del Azul y Carmelita 
en los terrenos de Carlos I I I . 
Los teatros. 
En el Nacional habrá dos exhibido 
aes, tarde y noche, en el Cinemetógra-
fo de. los. señores Barrosch yC^ . 
Ko habrá ya más exhibiciones. 
E n Payret dará también sus últimas 
funciones, á las dos; de la tarde y á las 
ocho de la noche, el notable prestigi-
tador Fakir. 
Albisu. 
A l igual que en el Nacional y en 
Payret habrá dos funciones en el po-
pular, coliseo de la . plaza de Monse 
ríate. 
Para la de la tarde está combinado 
«1 programa con las zarzuelas Agua, 
Azucarillos y Jouardiente, Congreso Fe 
minisla y M puñao de rosas. 
Las mismas obras se representarán 
por la noche en el orden siguiente: 
A las ocho: Congreso Feminista. 
A las nueve: A . A . y A . 
A las diez: E l puñao de rosas. 
Y en Alhambra un benito cartel eon 
las obras Salón realista, Alhambra en 
San Luis, y Xo* chisme&del gallego. 
Nada más. 
4 D 6 N D E ESTÍ. Drost— 
Pienso que el sol es la pupila ardiente 
del Autor inmortal del Universo, 
que el mar es el espejo en que se mira 
y la luz su purísimo reflejo. 
Dios es la eternidad incomprensible; 
la vida de los séres es su aliento; 
•u voluntad la leŷ  y su palabra, 
de.ia armonía celestial los ecos, 
Leonor Saury, 
(Peruana.) 
E N H O R A B U E N A . — R e c i ba la, muy 
afectuosa, la inteligente, discreta é iluS' 
trada señorita Ramona Rivera y Ga-
llnry por haber sido nombrada escri-
biente de la Sección de Hacienda del 
Ayuntamiento de la Habana. 
Nombramiento es éste que por lo 
acertaáo y justo merece aplaudirse. 
E l doctor O'Farrill, popular Alcal-
de de la Habana, puede abrigar la se-
guridad de que lleva al seno de la cor-
poración municipal un concurso va-
lioso. 
Nuestros parabienes á la señorita 
Bivera los hacemos extensivos á su se-
ñor padre, don Ramón Rivera, redac-
tor en jefe de L a Voz Obrera. 
L A P A L M A . — N o se trata de Palma 
de Mallorca ni de la palma de la vir-
tud ni de la de la gloria, ni siquiera de 
la del coco y el palmiche. De la palma 
de la mano tampoco. Se trata de L a 
Taima, máquina de coser, importada 
especialmente para la tan acreditada 
casa de Alvarez, Cernada y 0% y que 
Tino á resolver el problema económico 
^el pueblo. Porque esa Palma la ven-
den por un peso semanal y sin fiador... 
y no hay ya quien no tenga su alma en 
«u palma! 
(Aplausos, palmas y tabacos). 
L A F I L O S O F Í A . — 
Cuando la luna declina 
debajo de los mameyes, 
y cantan los siboneyes 
los encantos de Guarina, 
el público, eu su alegría, 
dice entre cantos y gritos: 
—Para géneros bonitos 
está L a Filosofía. 
E X I T O slN P R E C E D E N T E . — A s í pue-
de considerarse el que obtiene entre las 
damas habaneras el corsé que su afor-
tunada autora ha denominado con el 
nombre de Misterio. 
Ea el único de los corsés conocidos 
con el cual se consigue al mismo tiem-
po que una perfecta elegancia, la co-
modidad más completa. 
Con el corsé Misterio adquieren las 
damas la seguridad de no contraer 
feccioues de ninguna clase, pues como 
ha dicho el doctor Aróstegui, después 
do un detenido exámen del mismo, 
es muy conveniente para la salud 
porque no comprime ningún órgano." 
En vista de todo cuanto antecede re-
comendamos á las señoras que todavía 
uo tienen el famoso corsé, se anresuren 
' encargarlo en Neptuno 8G, y seguros 
estamos de que todas quedarán com-
placidas. 
SANTÍAGO D E L A S V E G A S . — E n el 
teatro del Centro de Santiago de las Ve-
gas se efectuará hoy una matineé con 
la representación de E l Sombrero de Co -
pa, para la "Sociedad Artística Juve-
nil, Vttal Aaa". 
Después dará comienzo el baile á los 
acordes de una popular orquesta. 
Loa precios de las localidadáa muy 
módicos^ 
P E R I C O E L K E G A L A O . — 
Ya te conozco, Perico: 
tu eres el de la fachenda, 
el que se viste de corto 
y ceñido, y va de fiesta 
robando los corazones 
de todas las crianderas 
que pululan por el parque 
y son más ó menos tiernas. 
Tu eres el que pisa corto 
y al andar se contonea, 
y escupe por el colmillo, 
y fuma de L a Eminencia, 
y entre los cigarros rusos 
y los japoneses... 
¡Eyaü 
Ya te conozco, Perico... 
— Y que no me conocieras! I 
R E T R E T A . — P r o g r a m a de las piezas 
que eu la retreta .de esta noche, de 8 á 
10, ejecutará la Banda Municipal en 
el Parque Central: 
Paaodoble Stars and Stipes, Sousa. 
Obertura Rienzi, Waga er. 
Intermezzo Gondolier, Po^vell. 
Selección de Zaít-me, Delibes. 
Un paseo en Trineo, capricho, Brooks, 
Mosaico Cuba, Ankerman. 
Two Step Y a M ü m d i a , Tomás, 
• _ Danzón Yayabo, A . López, 
EL Director, 
G. M. Tomás. 
L A NOTA E l N A L . — 
E l maestro pregunta al hijo de un 
labrador: 
—Di, Garlitos, iquien ha creado es 
tos campos, estos bosques, estos prados 
y estas montañas? 
—No lo sé todavía, porque no hace 
más que un mes que mis padres se han 
establecido en estos lugares. 
mmmi o. ¡ J E S . M K O 
PROGRAMA de las fiestas que se celebrarán 
en esta Iglesia en honor de la impresión 
de las llagas á nuestro Seráfico Padre San 
Francisco. 
El día 12.—Se dará principio al devoto qui-
nario con Misa cantada á las ocho y gozos can-
tados al final. 
•Día 1G.—Se cantará Salve solemne como 
principio de las fiestas. 
Dia 17.—A las siete y media tendrá lugar la 
Misa y Comunión general que distribuirá el 
Iltmo. y Rvdrao. Sr. Obispo Diocesano. 
A las oclio y media ee celebrará una gran 
Misa á toda orquesta, en la que oficiará el Muy 
Rdo. Padre Provincial ce los Franciscanos, 
estando el sermón á cargo del elocuente ora-
dor Saerrado Rdo. Padre Gil, Escolapio. 
Al obscurecer Salve Solemne. 
Dia 18.—A las ocho y media solemne Misa 
con canto Gregoriano y sermón á cargo del 
orador sagrado Rvd. P, Fray Antonio Recon-
do, Franciscano. 
Al obscurecer se cantará la Salve. 
Día 19.—Como el dia anterior, Misa solemne 
a las ocho y media con canto Gregoriano yser-
món a cargo del orador sagrado Rdo. P. Fray 
iMcolíis Vicuña, Franciscano. 
Por la tarde, a las 6, se rezará la Corona 
Franciscana. Se harán las preces al Santísimo 
Sacramento y se terminará con procesión so-
lemne del Santísimo Sacramento y se termi-
nara coa procesión solemne del Santísimo por 
las naves del templo y Reserva. 
Se suplica á todos los Hermanos, Hermanas 
y fieles en general la asistencia a esos cultos 
para su mayor esplendor.—La Camarera, Con-
desp.de Buenavista.—El Ministro. Francisco G. 
del Valle. 11190 8--10 
DIA 18 D E S E P T I E M B R E D E 1904, 
Este mes está consagrado á San Mi-
guel Arcángel, 
E l Circular está en Jesús María. 
Los Dolores de Nuestra Señora. Santo 
Tomás de Villanueva, arzobispo, y San-
tas Irene y Sofía, mártires.. 
Celebra hoy la Iglesia- los Dolores de 
!a Santísima Virgen con fiesta particu-
lar. E l Espíritu Santo aconseja la con-
tinuación en contemplar los dolores de 
Muría, proponiendo al mismo tiempo los 
grandes provechos de que serán partici-
pantes los que se empleen en tan santo 
ejercicio. En la Sagrada Escritura se di-
ce no olvides los gemidos y dolores de 
tu madre, para que se perfeccione en ti 
la gracia y la bendición. Esta continua-
ción en las buenas obras es poco meaos 
que esencial para percibir todo el fruto 
que ofrecen ellas por sí mismas,, pero en 
los dolores de María se hace enteramen-
te necesaria.' Porque, ¿de qué servirá 
ver padecer á esta Señora en, lo más ín-
timo de su alma y que BU dolor excite 
nuestra compasión, si á manera del vue-
lo de las aves, apenas deja en nuestro 
corazón unas pequeñas señales de haber 
existido? 
¿De qué sirve traerá la memoria eu 
un día del año que María, aquella Seño-
ra inocentísima, que es madre de Dios, 
aquella señora que estaba llena de dones 
del Espíritu Santo y . jamás admitió en 
su alma la más ligera mancha, padece 
por nosotros los más graves, dolores que 
pueden ser padecidos por pura criatura? 
¿Qué provecho sacaremos de los oportu-
nos intentos de la Iglesia, qu© celebra 
los dolores el fin da que nos acordemos 
también de los de Jesucristo? 
L a contemplación, en ñn, de loa dolo-
res de la Santísima Virgen, nos preser-
va del pecado, conserva la gmeia y nos 
asegura la bienaventuranza eterna. 
DIA 19. 
Santos Jenaro y Nilo, obispo y márti-
res; santa Pamposa, mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y MARTES, 
Misas solemnes,—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
CORTE D E MARI A.-Día 18: Corres-
ponde visitar al Purísimo Corazón de 
María en Belén, y el día 19 á Nuestra 
Señora de la Caridad ó Misericordia en 
el Espíritu Santo. 
IGLESIA BE MONSERRáTE, 
El dia 24 de los corrientes á las ocho y me-
dia a. m. se celebrará en esta Iglesid una fiesta 
solemne á la Santísima Virgen de las Merce-
des, catando el sermón á cargo del Rvdo P. 
Terradaa de las Escuelas Pías. 
11542 7m-17 7t-17 
M i Iteíre ArcliicoMía iel gacraisnío 
de la Catedral. 
• Se recuerda á los señores Hermanos y al pú-
blico en general, que el próximo domingo co-
mo tercero de mes, se celebrarán los cultos de 
costumbre á las 8 a. m,; habiendo ademas Jun-
ta general á ia que se suplica asistan todos los 
Hermanos, á la una de la tarde, en la bala La-
Habana 16 de septiembre de 1904.—Juan Ta-
lacios, Rector; José Francisco Güell, Mayor-
domo. 11524 2m-17 lt-17 
JHS, 
El lunes la celebra la Coneregación del Pa-
triarca San José los cultos acostumbrados en 
honor do su excelso patrono. 
A. las 7 se expone S. D. M., á las 7K medita-
ción y preces, y á las 8 misa, después plática y 
comunión general, terminando con la bendi-
ción y reserva del Santísimo Sacramento. 
Losasociados y los que de nuevo se inscri-
ban t'anan indulgencia plenana coniesando y 




El .próximo miércoles U de septiembre, se 
empezará la novena de la Santísima Virgen de 
las ívíereedes en el orden siguiente: 
El m iercoles á las cinco de la tarde, repique 
general de campanas al izarse la bandera de 
la Merced. 
El mismo dia y siguientes á las Q14 de la tar-
de, rosario, letanías cantadas, nsvena, ser-
món y cánticos al final. Por la mañana á las 
ocho, misa solemne y novena. 
El dia 23 al oscurecer habrá gran Salve a to-
da orquesta, y el 24 á las siete habrá la misa 
de comunión general que celebrará el lümo. 
Sr. Obispo de la Habana, A. las ocho y media 
misa solemne con orquesta, predicará la-j Glo-
rias de María un padre de la Congregación de 
la Misión. 
El lltmo. Sr. Obispo Diocesano concede- 50 
días de indulgencia por cada acto religioso de 
los días arriba mencionados, y desea que ios 
fieles aprovecbeo esfcos-dias para ganar el Ju-
bileo concedido por S. S.- el Papa Pió X, pues 
confesando y comulgando, bñ.ciendo un ayu-
no con abstinencia de carne, visitanco la Igle-
sia Catedral tres veces, que se pueden hacer 
en un mismo dia entrando.y salienáo, rezando 
en cada visita y rogando por las necesidades 
de la Iglesia,, etc., pueden obtener el beneficio 
del Jubiled de la Inmaculada quinquaffétámo 
aniversario de la proclamación. 
Suplico á los fieles que deseen contribuir 
para los gastos de la novena, y asi honrar á la 
Santísima Virgen de las Mercedes, entreguen 
su óbolo en la sacristía y la Santísima Vir-
gen pagará lo que por ella se haga. 
Se suplica la asistencia. 
Ramón Güell-
11259 8-13 
Frlmilm Real i m ílírs. ArcMcoiMa 
DE 
M? S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia estrRordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I . ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los úes&Ta-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
qne ee anuncia para conocimiento de los fiel ea. 
El Mayordomo, JNÍCANOR S. TRONOOSO. 
C1714 1S 
de l a Habana* 
SECRETARIA. 
El dia 18 del presente raes, se efectuará en 
los salones de esta casa, una velada lírico- lite-
raria, con motivo de la distribución de pre-
mios á los alumnos que reciben instrucción en 
las aulas de enseñanza que sostiene el Centro. 
La Velada dará comienzo á las ocho y_me-
dia de la noche del expresado día, y en ella 
pronunciará un discurso alusivo al acto el afa-
mado ¡urisconsulto y elocuente orador Doctor 
Sánchez Bustamante. También tomarán parte 
en dicha fiesta la banda "España", el orfeón 
"Ecos de Galicia" y otros elementos artísticos 
que al efecto han ofrecido espontáneamente 
su valioso concurso. 
Los señores socios que concurran al mencio-
nado acto, deberán ir provistos del recibo co-
rrespondiente al mes actual. 
Lo que de orden del Sr. Presidente y en vir-
tud de lo acordado, se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana 12 de septiembre de 1904,—El Secre-
tario, Juan G. Pumariega. 
c 1787 • Bt-13 5m-14 
LA C 0 M P E T í M M ~ 6 á ! } i T A N á 
SBA.\ FAEE1CA BE TABACOS, (IfiLHSOS r FAW2B 
D E P I C A m J R A . 
DE LA 
V d a . d e M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
SANTA CLARA 7. 
C1790 
-HABANA 
2Cd 44 4 14St 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero de D! Flora Casas Pallar para 
asuntos familiares. Muralla 82. la informarán. 
11585 8-1S 
D A P R O S P E C T O fl{™A53 
P R E G Ó N T 
f 
H O M B R E S , 
R E S Y NIÑOS 
GA 
L O S S O M B R E R O S 
más bnrntos y de los mejores fabricantes 
seventlen solamente en la 
Scmkerería y Almacén Importador 
MURALLA 78 
entre CRISTO y VILLEGA.3, 
Teléfono ai 3002. 
T A CONFIANZA.—Grandioso Centro de ne-
-^gocios y colocaciones, O-Reilly 72. Servi-
mos en breves momentos sirvientes honrados 
con buenas referencias. Facilitamos toda cla-
se do trabajadores. Esta Oficina se hace car-
go de todo negocio lícito. Compramos cuen-
tas atrasadas. Vendemos v compramos casas 
11653 4-18 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano en Escobar 27. altos. 
11530 4-13 
Dos peumsulaies desean colocarse, 
una de criada de mano con un matrimonio, y 
la otra de criandera, con buena y abundante 
leche, á leche entera. Tienen quien responda 
por ellas. Informan Amistad 15. 
11339 4.18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que sea formal en 
Prado 46, altos. 11557 4-18 
Criado peninsular 
se coloca, práctico en servir. Calle 5í n. 60, Te-
léfono 9175, 11575 t }8— 
Una señora peninsular desea colocar-
se de ama de llave ó do gobierno ó de coeine-
ra. Sabe desempeñar su obligación y no tiene 
inconveniente en salir de la ciudad. Sabe leer 
y escribir. Informan Zanja 125, tren de coches. 
M584 4-I8 
Gociaera.—En la calle de Aguacate 
132 se necesita una para corta familia, sino 
aabe cocinar que no se presente. 
11549 ^ 4.18 
S E S O L I C I T A 
vender en este mes y de no haber sucedido al-
qmlar^desde el entrante, la cas» Aneha dol 
Norte 236Í que tiene servicios sanitarios reque-
ridos y carece de gravámenes, puede pagarse 
parte de su valor fínicamente reconociendo el 
resto. La llave está on el núrn. 155, bodega, y 
se recioen ofertas en el núm. 100 de Aguiar, 
entresuelos. 11980 8-18 
José M, HiííaSg-o y Morell 
Se desea saber su domicilio para enterarle 
de un asunto. Diríjase ai Apartado de Correo 
námero 737, Habana. 115S2 4-1S ' 
Uua joven peninsular desea coíocarse 
de cocinera encasa particular ó establecimien-
to, sabe desempeñar su oficio y tiene buenan 
referencias, informan Estrella núm. 10. 
11563 4.i8 
Se solicita una cocinera ó cocinero, 
sueldo 14 pesoa plata. Chacón 12, t raerá buenas 
referencias do las casas donde hayan estado. 
"337 4-18 
S E SOLÍCITA 
una criada de mano blanca que sepa leer, en 
O'Reilly 53, altos. Sueldo tres dobioñea. 
11548 4.ig 
L n joven peninsular desea colocarse 
de dependiente de bodega ó café. Es trabaja-
dor y tiene quien lo recomiende. Informan 
San Rafael esquina á Hospital, carnicería. 
11586 4-13 
c 1757 312-3 St 
He uUinilan l a casa n. 3í5 de la calle 
de Compostela, entre las db O'Reilly y Empe-
drado, y en tres luises la número 19 de la calle 
de la Fundición. Informan San Ignacio 106. 
: 1153.'; 4-18 
Se ofrece una joven francesa 
que habla poco el castellano, para intítutriz 6 
fetnme de chambre. Informan en Barcelona 
fc¿»-á&p8. USST 8-18 
Se solicitart buenas oficialas chaqHe-
teras páralos talleres de Mtos. Pucheu; si sa-
ben cumplir bien con su obligación se las dará 
buen sueldo. Informarán Obispo 84. 
11554 4-18 , , . _ 
ñc solicita un zapatero, sasfre 
ó agente de colocaciones, que á cambio de lo-
cal desempeñe el papel de portero. Córenoste-
la 113, entre Sol y Muralla. 11545 .. 448 
Una joven peninsular desea cotocarsé 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con lós uiños y sabe cumplir con su de-bsr: tie-
ne buenas recomendaciones. Informan San 
Xifiafcrojpij 11558: ; 
Se^9Íiéita una criada de mano y una 
maae^aSora: la criada ganará dos centenes y 
la manejadora doce pesos plata. Si no tienen 
recomendación de las casas donde hayan ser-
vido, que no se tomen la molestia de. presen-
tarse. En la Farmacia La Reina informan. 
Reina n. 13. 11530 4-1S-
Se solicita una criada peninsular para 
Ix cocina de una familia; que sea ágii, que ten-
ga buen genio para aprender á cocinar y que 
traiga informes de las casas donde ha trabaja 
do; tiene que dormir en el acomodo. Informan 
San Ignacio 140, alto3> 11572 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada-para servir á dos personas, que en-
tienda algo de cocina. Escobar 54. 
11577 4-18 
Se solicita una criada 
para cocinar, lavar la ropa interior de una 
persona y limpiar la casa. Monte 350. 
11578 4-18 
OJO. Se ofrece un joven de 31 años 
con 14 de práctica en el cultivo del café y al-
macenes del mismo ramo; es entendido en co-
mercio de víveres, es útil para empleado de 
ingenio, en caña^ café y almacenes de tabaco; 
también acepta colocación en potreros ó ce-
lador. Se presta para comisionado á Puerto 
Rico para compra da ganado vacuno ó caba-
llar. Ofrece trabajadores de buena conducta. 
Es entendido en cultivo de hortalizas. Todo 
sin pretensiones y con garantías por referen-
cias. Calle de Paula n 4, altos.—Vedado, calle 
A n, 1, Habana.—Dirección directa, F. Castro, 
Alquízar, apartado 5. C 1SQ4 12-13 St 
Un magnífico criado de mano, que ha 
estado en las mejores casas de esta capital y 
de las cuales ofrece referencias, se desea colo-
car de lo mismo ó de portero. Animas 5, ínfor-
man. 115b2 4-1S 
Se desea un hombre para repartir 
mercancías y cuidar el carro y los mulos, tiene 
que hablar el inglés y español y tener buenas 
referencias. C, M. Lines, 71 Zulueta, de 11 A 
M, á 1 P. M, 11546 ltl7-3mlS 
RECIBIDO POR EL ULTIMO VAPOR 
Legítimo queso de Cabrales en latas de 4 á 9 
libras 90 cts.; Id. Reinosa 60 cts,; Id. crema de 
Holanda 50 cts,; latas Truchas en escabeche 60; 
Atún y Bonito especial en aceite, tomate y es-
cabeche 40; Merluza en aceite y tomate 45; An-
guilas de Rio en aceite 50; Angulas id. 25; Be-
sugo en escabeche, latas de 3}^ libras ík); Viei-
ras y Navallones compuestos 30 cts.; Besugo en 
aceite, salsa y guisante a 35 centavos; Calama-
res rellenos en M de lata 30 cts.; Percebes des-
nudos al natural 40; Caracoles en salsa marine-
ra y catalana 45; Chorizos adobados de puro 
Lomo en latas de 2% Ibs. §5; Morcillas superio-
res, lata $1-20; id. lata chica 50; Chorizo cu-
rados superiores, libra 80 cts.; Perdices estofa-
das y escabeche, lata fl-25; Conejo de campo 
en escabecho 60; Liebre estofada 75; Sardinas 
en escabeche, lata de 1 kilo 50; idem de }4 kilo 
25; id. Francesas sin espinas trufadas en U 30; 
Sobreasadas superiores en manteca libra 90; 
Lacones de Asturias de 60 cts. á 1|, Guinda en 
Anis, pomo 50; id. de Aragón en almíbar, lata 
40 cts. Higos, Peras y Melocotones de Cánda-
me en lata 40; Carne de membrillo superior, 
libra 40, Vino Rancio Cariñana (7 años) bote-
lla 50 cts,; id. Blanco de Castilla superior 40; id. 
Tinto, Líébana, Gallego y Rio ja, botella 25 
cts. Aguardiente de España 80; Vinagre puro 
de Manzana 20; Sidra natural espumosa embo-
tellada en Asturias, botella 40 cts.; Idem 20, 
copa 10 cts. 
Tráiganse envases en cange. 
Hay Botas de vino de 1 a 6 litros cabida. 
Pronto se pondrá á la venta elvinotinto y 
blanco, superior, marca "Toro." 
C—1803 2t7-2ml8 
Criandera. Desea colocarse una pe-
ninsular reconocida como buena, á media le 
che 6 leche entera, de cinco meses de parida. 
Es cariñosa para los niños y tiene quien res-
ponda por ella, Informará San José 26, eequi-
na á Rayo. 1851* i -n 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene ouien la recomiende. Informan Habana 
núm. 134. _ _ i H i 2 
UÑ M E D I C O 
Se ofrece para ir á ejercer al campo. Infor-
marán "F'annacia La Reyna" el Sr. José Ba-
rrio. Reina 13, 11529 8-17 
l'n tveoeral coeinero peninsular desea 
colocarse en establecimiento, casa particular 
ó fonda, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne muy buenas referencias. Informan Galia-
no 75. Peletería. 11541 4-17 
Se desea saber el paradero do los hermanos 
Avelino y Marcos González Betancourt, (co-
nocidos por Pinto) naturales de Canarias. Es 
para asuntos de familia. Dirijirss á D, Jaime 
Llambés, agente del DIARIO en Quivican. 
C-1799 ^ 4̂ 7 
Tres jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber, tienen quien responda por ellas. 
Informan Morro 22, no tienen inconveniente 
en salir de la ciudad, 11533 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, con buenas recotuencUicio-
nes de las casas donde ha servido, ORcillv 90. 
11533 4.17 
ü n a señora desea colocarse 
para acompañar un matrimonio sin hijos y co-
ser á mano y en máquina. Tiene quien la ga-
rantice y es muy servicial. Informan Merca-
deres 4. 11549 4-17 
Tenedor de libros.-Con más de vein-
te años de práctica, se ofrece por horas para 
llevar cualquier contabilidad. Dirección San 
Ignacio 35. Depósito de armas, 
8838 alt 2fiJ¡23: 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa-leer, en 
O-Reilly 56 altos. Sueldo tres doblones, 
4-17 11548 
Se desea encontrar colocación de cria-
do de mano en casa de comercio ó sino casa 
particular, sereno ó una portería. Informan 
San Ignacio 33̂  11533 4-17 
Cocinera.—Se solicita una para corta 
familia, que sea muy limpia, tenga personas 
que garanticen su conducta y duerma en la co-
locación. Sueldo doce pesos plata. No hay n i -
ños, O-Reilly 33 som br ere ría. 11531 4-17 
Cna joven peninsular desea coiocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños, sabe cumplir con su obligación 
y tiene muy buenas referencias. Informan 
Zanja 142. 11539 4-17 
ü n buen cocinero de color desea co-
locarse en casa de comercio ó particular. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene recomen-
daciones de las casas donde ha servido. Iníor-
man Santa Ciara,2), 11535 4-17 
2C-J124 
Espléndido surtido eu jarrones, bul-
tos, columuas, centros y platos primo-
rosos para adorno de saletas y salas. 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 52 A L 5 8 . 
C - 1 7 6 2 l - S 
Un general coeinero y repostero pe-
ninsular de mediana edad, soltero desea colo-
carse en almacén ó casa particular tiene quien 
responda por el de laaca'sas donde ha trabaja-
do no tiene inconveniente en.ir ai campo. Te-
niente Rey 19, bodega. 
11408 4-15 
Una joven blanca desea colocarse de 
manejadora, bien sea en la Habana ó en sus 
inmediaciones. Informarán Revillagigedo 114, 
__mi8 4-15 
Se solicita uua criada de mano pe-
ninsular que sea aseada, y friegue sucios. 
Sueldo $ 8 piata y ropa limpia, San Miguel 12 
carnieeria. 11402 4-15 
Kn Reina 72, se solícita 
una criada de mano que esté acostumbrada á 
servir y traiga recomendación, 
11543_ 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante leche 
á leche entera y va al campo, y la otra dé cria-
da ó cocinera para cortaJ'ñmilia, Tienen quien 
responda por ellas. Informan Santa Claia o y 
San Pedro 20. 11528 4-17 
Se solicita una general cortadora, y 
costurera, blanca ó de color, que sepa con to-
da perfección el oñcio, de lo contrario que no 
se presente. Acosta.72. 11523 4-17 
Una buena cocinera peninsular desea 
cülocsrse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Sol 54. 11503 4-17 
UN FARMACÉUTICO 
práctico, de mediaría edad, desea encontrar 
una farmacia donde prestar sus servicios, bien 
en esta ciudad ó en ei campo, pues lo que de-
sea es trabajar. Informan tarraacia nueva del 
¿ilar, Monte 344, 11516 8-16 
S E S O L I C I T A 
un oficial de barbero que sea bueno, ímpon-
drán Aguiar 73, peletería. 11452 4-16 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplircon su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Ghavez 4. 
11483 4-1G 
Se solicita una criada del país y un 
muebacho de 10 á 12 años, también del país, 
Muralla 43, alto?., entrada por Habana, entre 
la sastrería y el cafó. 114S6 4-1S 
UN J O V E N P E N I N S U L A R 
de 21 años cohMnmejorables referencias, apto 
para deserapeñaV cualquier cargo, bien sea 
para una administración, encargado ó llevar 
la contabilidad, con título Académico, desea 
colocarse^ en ésta 6 cualquier parte de la Isla. 
La direcc ión lista de Correos con las iniciales 
J, M. Q. 11470 S:16 
üna joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man San Lázaro 239. 11472 4-1G 
Una jo ven de color desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende, in -
forman Calzada del Corro 5S5. 
11484 4-16 
C O C I N E R A 
Se solicita una blanca para un matrimonio en 
Consula,do 81 (altos) Sueldo § 10 plata. 
114C0 4-15 
~ S I S O L I C I T A Ü I S i r g l í T S " 
para una Jntrmacía de la Provincia de la 
Habana. Informes, Droguería del JDoctor 
Johnson. Obispo 53 y 55. 
C 1792 4-15 
Dos caballeros recien llegados desean 
una pequeña casa amueblada en ó cerca de la 
Habana, ó bien altos amueblados, sobre te do 
independiente. Ajuar de cecina no es necesa-
rio. Cambio de referencias, ofertas á B. F. 
Apartado S62, 11507 alt 2-16 
Se solicita en Maloja 7 , para corta ía-
milia, una criada.peninsular que tenga buenas 
referencias. 11464 4-16 
Una joven peninsular recien liegrada 
desea colocarse de criada de mano, informan 
en O-Reilly 36, 11466 4-16 
Desea colocarse una joven v un joven 
ella de criada ó manejadora, sabe coser en 
máquina y él de coeher o particular ó portero. 
Informan San Lázaro 205, cuarto nüm. 9, 
11460 l̂e 
Matrimonio español desea colocarse, 
él de portero y mandados ó cobrador, ella de 
criada de mano ó manejadora, también se en-
cargan de un solar ó casa quinta, tienen quien 
los garantice. Informes tratar y ver Consula-
do 89, cuarto nóm 13, a todas horas ó por car-
ta J. C. 11459 4-16 
Para portero de corta familia, 
criado de uno ó dos caballeros, ó limpieza de 
un escritorio, se ofrece un peninsular mevor 
de 50 años, í gil y trabajador, dará referencias 
y garantía de honradez, Reina 123 informan 
II462 4.] 6 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera con un matrimonio solo y la 
otra de criada ó manejadora. Saben cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por 
ellas. Informan-Morro 53. 1150O 4-16 
Desea colocarse un buen criado de 
mano, es muy práctico en el ser vicio y ha es-
tado en las mejores casas; tiene recomenda-
ción. Informarán Amistad 45, 
11504 4-16 
Se desea colocar uua joven 
peninsular de criada ó manejadora. Cieafuegos 
n. 44, darán razón. 11471 4-1S 
S E S O L Í C I T A 
una criada de mano de mediana edad en Vives 
99. Sierra el Aguila. 11458 4-16 
Un joven que babla español é ingl és 
correctamente, desea ir á San Luis de intér-
prete. Infórmense por correo, G. A, Zulueta 
73. 11481 4-16 
Se solicita una criada para cocinar 
á dos personas y también para la limpieza de 
la casa, que tenga referencia. Aguila 75, 
11482 4-16 
Con 300 á $500 solicito un socio que 
sea activo y formal para asociarlo á un nego-
cio que le ha dejar una utilidad mensual de 
100 á f200, Informarán Perseverancia 65, bajos, 
de 10 á 12 a. m. 11494 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tienen quien la recomiende. Informan Egido 
n. 9. 11487 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para .criado de mano que haya 
servido. Calle Linea 76, Vedado, 
11495 4-16 
Genara Oviedo, desea saber el para-
dero de su padre Acasío Oviedo, para darle in-
formes dirigirse á Caraballo, calle Qíiira n., 20, 
11498 4-16 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano, camarera ó cualquier otro 
trabajo. Sabe cumplir con eu obligación y tie-
ne quien ¡a recomiende. Informan Curazao 21, 
11503 4-16 
Se solicita uno que sepa bien su obli-
gación, haya desempeñado esc mismo 
destino y tenga buenas referencias. 
Informarán de 8 á 10 de la mañana en 
los Almacenes de San José, Egid» 
frente á Paula, 11396 4-16 
S A N L A Z A R O 3 3 2 
Se solicita una criada de mano, que sea buena. 
11420 4-15 
Se desea una señora de mediana edad 
para servir á un matrimonio y atender á una 
niña de tres años y medio. Sueldo §10 y ropa 
¡iinpia. Que sea cariñosa con la niña y limpia 
eu sü persona. Entresuelos de Bengoechea, 
frente al Correo. 1142^ 4-15 
Se solicita un aprendiz de talabarte-
ría que sepa coser y que tenga dueño de esta-
blecimiento que lo garantice. Corralfalso 1S7, 
Guanabacoa, El Caballo Blanco, 11422 4-15 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche^ desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Pra-
do 50, café La Aurora, 11393 4-15 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano en casa de moralidad, pre-
fiere señora sola. Informan Jesós del Monte 
247, esquina á Rodríguez, 11407 4-15 
Üna cocinera peninsular desea colo-
carse en establecimiento ó casa sin niños, co-
cina á la criolla y española y tiene recomen-
daciones de las casas donde ha estado, Agua-
cate 41, informan. 11404 4-15 
Se solicita una cocinera y una criada 
de mano, que sepan su obligación y que teit 
gan recomendaciones. Sueldo dos centenes, 
Lealtad'64, altos. 11397 4-15, 
Üna. joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada,de mano, prefirien-
do lo primero, es cariñosa.con.los niños y sabe 
cumplir con su deber, tiene quien la reco-
miende. Informan Concordia 103, 
11395 4»15 
Se desea.alquilar unos altos 
en la calle del Prado, acera de los nómeroí 
pares y también se puede tratar sobre la com-
pra de toda la casa si esta conviniere á la fa-
milia que desea los altos. Al efecto acúriase á 
O'Reilly 30, oficina n. 10, bajos, escritorio de 
Jústiz, de 1 á 5 de la tarde, frente á "La Lu-
cha^ 11414 4-15 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano y entienda de coatura. 
Informan San Francisco núm. 13. 
11446 4-15 
Se desean colocar dos cocineras pe-
ninsulares: tienen quien responda por ollas ea 
las casas donde han estado; y dos criadas de 
mano. Informan Aguacate 49¿. 11433 4-15 
En Eg ido S, altos, se solicita una cria-
da de mano, incluso fregar suelos, se necesita 
que garanticen su inoralidad y buenas costum-
bres. Sueldo dos centenes y ropa limpia, 
11438 ^16 
Desea colocarse un moreno joven 
de cochero, es de buena conducta, Dragonea 
64 4 todas horas, 11433. 4-15 
Un jardinaro en general en el ramo 
desea colocarse para cualquier punto de la 
isla, es formal y trabajador, tiene buenas per-
sonas que informen, dan razón Paseo de Ta-
cón 197, entrada por Oquendo. 
1144$ 4-15 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano sabe cumplir con su obli-
gación, sabe coser á mano y á máquina, tiene 
buenas referencias. Informan Reina 123, 
11437 4 15 
G 
RIANDERAS dos señoras peninsulares de-
sean colocarse á leche entera, la que tienen 
buena y abundante, una de tres meses de pa-
rida y la otra de tres y medio, tienen sus niños 
que se pueden ver y quien las garantice. I n -
forman en Amistad 15, 11430 4-15: 
Se solicita un muciiaclio blanco, 
como de 15 años, que sepa de criado y haya 
servido en casa de^familia, O-Reilly 54, Car-
nicería, 11428 4-15 
De»ea colocarse una señora peninsu-
lar de cocinera en establecimiento ó casa par-
ticular, cocina á la española y criolla, es lim-
piaysabe cumplir con su obligación, tiene 
referencias de las casas que ha servido, Aguiar 
43 altos, 11423 4-15 
Una señora peninsular recien llegada 
desea encontrar una buena ea^a particular, 
para coser y limpieza de habitaciones, es cum-
plidora de 'su obligación. Informan Jesús del 
Monte 178. llilO 4-15 
S E SOLÍCITA 
en Santa .Clara n. 41 una criada de mano y una 
muchacha blanca ó de colór de 14 a 16 años 
para,cuidar un niño. 11455 4-15 
Una joven de color 
desea coiocarse de criada de mano. Entienda 
de costura.y sabe cumplir con su obllsración. 
Tiene quien la garantice. Informan Industria 
n. 133, 11439 4-15 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableeímieato. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. No duerme en el acomodo. Infor-
man Aguacate^5:__lTi50 4-15 
Desean colocarse dos peninsulares, 
una de criada de mano y la otra de manejado-
ra, con buenas recomendaciones.; Informan 
Teniente-Rey n, 20 tintorería. 11435 - 4-15 
Una joven buérfana solicita una casa 
de moralidad que sea familia respetable para 
hacer la limpieza de dos habitaciones, que sea 
corta familia ó para el cuidado de un niño, es 
honrada, formal y fina, sabe cortar, coser & 
manoy máquina, no hace mandados a la calle; 
no tiene inconveniente en salir ftiera de la Ha-
bana, Informan Ena n. 1, 11413 4-15 
Se solicita una, cocinera de mediana 
edad para una corta familia que duerma en el 
acomodo. Buenas referencias. Gloria 1S7, 
11360 6-H 
Desea colocarse un buen criado de 
mano penliísular, muy práctico en el oficio y 
con referencias. Teniente Rey y Aguacate, 
bodega, informarán, e 8-13 
L 
Se ofrece un oficial competente español 
para la localidad ó el campo. 
Dirijir.se personalmente 6 por correo a 
Arnmburo número 44, á las iniciales S, R. M. 
11263 8- 13 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
Manrique núm. 71 
Se facilitan garantizadas de todos precios, 
edades y tiempo de parid*». A todas horas, 
11214- 15-11 
Agencia de colocaciones La 1' de A -
guiar, T. 450, Aguiar S6, de J, Alonso y Villa-
verde, En esta agencia encontrarán nuestros 
favorecedores y el público en general todo 
cuanto necesite y pertenezca á este giro, puea 
no hay otra que la iguale en el buen servicio 
conque ésta cuenta de ambos sexos y clases 
ASÍ como toda clase de dependencia al comerlo 
10554 26-Ag28 
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LA. M A HIPOS A. Y EL POETA. 
L a Mariposa 
En primaveral raaüaua ronii)ió su 
obscura celda, y de fea y aletargada 
oruga convirtióse en bella y vivaz ma-
riposa de metálicos 6 irizados colores. 
Alegre recorre el pensil, libando en 
el cáliz de las llores dulce y pcríuma-
do néctar. 
La luz retieja en sus sutiles alas, 
produciendo los más bellos cambiantes. 
Ligera y voluptuosa, con sibaríti-
co instinto, pasa del alelí á la rosa, 
de la gardenia al heliotropo, del clavel 
á la azucena; saturando su cuerpo con 
los más delicados aromas. 
Su vida será efímera 6 fugaz, pero 
jqué importa? si al morir solo so lleva 
dulces rcuuoyibranzas. 
E l Poeta 
En cambio el poeta, que con soñado-
ra fantasía tantas bellísimas imágenes 
creara para deleite de todos, ¿cuán tris-
te suerte quizás le espera? 
El va, como el errante peregrino, re-
corriendo el mundo de erial en erial, y 
como el cisne herido canta cuando el 
dolor ó la pena le atormenta. Sus dul-
ces trovas y sus tiernas endechas no 
parecen brotar de un alma enferma, si-
no de un corazón henchido de esperau-
Eas, y de dulces placeres. 
Hó aquí por qué ese mundo no pre-
mia como debiera sus tiernas inspira-
ciones y los arranques de su nrtmen. 
Tal vez muera el poeta olvidado en 
obscuro hospital de caridad, confundi-
do con la vulgaridad de los seres que 
allí van á parar, sin haber dejado ras-
tro alguno al t ravés de él; el que tan-
tas ideas luminosas supo exponer, ves-
tidas de los más bellos ropajes, morirá 
olvidando de todos—tal vez de sus más 
allegados familiares—y será enterrado 
en la "fosa común" , al lado quizás de 
vulgares criminales. 
A l contemplar estos contrastes, se 
nos ocurre exclamar; 
¡Quién pudiera haber uacido mari-
posa 
J . O T E R O D E M O R A L E S . 
Bolondrón, TZn dos onzas mensuales 
se alquila un local propio para cualquier clase 
de establecimiento: tiene armatoste, cielo ra-
so y babilaciones para familia. E n Marianao, 
calle del Geneial Lee n. 31, informan, 
11525 8-17 
Se alouila la casa Cuba 158, com-
puesta de sala, saleta, tres cuartos grandes 
corridos y uno chico al tondo, suelos de mo-
saico, inodoro, agua y mamparas en ia saleta. 
E n el 156 la llave y su d u e ñ o Teniente Rey 82. 
Precio 8 centenes y fiador. 11522 4-17 
Monserrate 1Í21)̂  entre Teniente Key 
y Dragones, se alqunan á hombres solos ó ma-
trimonios sin niños, magníf icas habitaciones 
altas y un salón propio para oficinas ó bufete. 
Informan en los altos. - 11517 4-17 
Veda«Io.--Kn la calle 11 entre I?. y C. 
se alquilan tros casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelantos h i g i é -
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. E n la misma informan, 
11511 26-17 St 
Se alquila, en la loma, B entre 17 y l í ) 
Vedado, una casa compuesta de sala, saleta, 
comedor, seis habitaciones, bañp, &c., por 
año ó temporada, i m p o n d r á n en San Misruel 
núm. 53. 11509 4-17 
Se solicita al Sr- Eugenio Pellet, 
empleado que fué del departamento de correos 
de esta ciudad, por los Sres. Vázquez y Hno. 
de Neptuno 24, mueblería , para tratar de un 
asunto que le iuteresa. 
11331 8-13 
D 8 \ i m á los S r e s . M i c o s . 
Se solicita un Ldo. Dr. en medicina, que sea 
peninsular, para proponerle una buena coloca-
ción dentro de su profesión. Darán informes 
San José n. 8. Habana. 11219 8-11 
A G E Í T l T E A M B O S S E 1 0 S 
personas distinguidas y bien relacio-
nadas solicita el CRÉDITO V I T A -
L I C I O I>K C U B A , Empedrado 42 de 
8;A11 a. m. 20 St5 
Un hombre solo y de moralidad desea 
alquilar un local en las afueras de la Habana, 
de poco alquiler y que tenga a lgún terreno 
para tener algunas gallinas. T a m b i é n se en-
carga de una casa ó finca, dejándole tener las 
gallinas. Dirijirse por escrito á M. F . café el 
Banco, Aguiary Lamparil la. 
; 11183 8-10 
V E N D E D O R E S . 
Se solicitan para las 
I d Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
* Hf "if A"VT'¥\ " 
KB ABCWA UNA F U E R T E COMISION. 
Alvarez, Cernnda y Ca. 
1 2 3 , O B I S P O 1^3, H A B A N A . 
11351 8-10 
T A AQEI.,'^«»i ¡aiiaa antigua de la Habana.— 
Facilita con recomendac ión crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientes, camareras, cocina-
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
T e l c f 486- Roque Gallego. 10300 26-Ag30 
A L Q U I L E R E S 
"VTEPTUNO 1 9 . - E n esta harmosa y ventilada 
casa á una cuadra de los parques y paseos 
8e alquilan habitaciones y departamentos con 
visla á la calle y con toda asistencia á perso-
nas de moralidad. Hay ducha y baño y los ca-
rritos pasan delante de la puerta. 
11255 4-18 
Se alquilan juntos ó separados los ba-
jos y los entresuelos de la hermosa y fresca 
sasa Reina 5. L a llave en los altos. Informan 
en Animas 100, altos. 11556 8-18 
Se alquila un local para estableci-
miento, en Compostela 113, entre Sol y Mura-
lla, por ambas esquinas le pasan los tranvías . 
11553 4-18 
Aviso á los dentistas ó médicos 
pasen por Reina 49 verán una elegante sala 
con 4 balcones para gabinetes, oficinas de I m -
portancia. 11585 4-18 
Se solicita una criada de mano 
para un matrimonio, que sea formal y sepa 
cumplir con su obl igación. Someruelos 11. 
11555 4-17 
]En seis centenes 
los frescos altos de Manrique 228, con sala, co-
medor, tres habitaciones, bañoj-kiodoro y co-
cina. Informan Prado 43. 115S1 4-18 
Guaimbacoa.--Se alquila la bermosa 
casa Quinta Castañedo núm. 2. Informan Ha-
bana 57, la llave en Cerería 18 en la misma V i -
lla. 11513 4-17 
S E A R R I E N D A 
ona buena fi ;ca de 9 caballerías con buenos 
pastos y aguada con montes y palmares y una 
estancia con parte de caña y su trancadero, la 
mayor parte cercada de alambre. Está situada 
en el pueblo de Placeta. Licitan cuatro ferro-
carriles diarios, Impondrán en Colón 25 á to 
das horas. Se arrienda muy barata. 
11530 4-17 
CASA DE FAMILIA 
H A B I T A C I O N E S CON T O D A A S I S T E N C I A 
Galiatlo 75. ' -Telófono 14<>1. 
11527 6-17 
A R R E N D A M I E N T O . 
Se arrienda una finca rústica como de siete 
y media cabal lerías de t iena, toda cercada de 
alambre, con aguadas fértiles, corriente y po-
table y buen pasto. S» halla situada muy pró-
xima á la villa de Quauabac oa. Darán razón 
de las condiciones en la Habana calle de I n -
quisidor 42 y en Quauabacoa calle de M á x i m o 
Uómez núm. 85. U532 4-17 
E N L A LOMA D E L V K D A D O 
Be alquilan juntas ó separadas dos casas de 
« a d e r a , teja y colgadizo compuestas cada una 
de sala, comedor, tres grandes cuartos, cocina, 
cuarto de baño, jardín, patio y traspatio. C a -
lle I, entre 19 y 21, eu la parte más sana y pin-
toresca de la loma. Precio 6 y 7 oenteues. Pue-
den verse 6. todas horas. Para informes Obra-
P ^ e ^ ^ ^ J . d o ^ A b r l l . 11537 g.^ 
Se alquila en $37.10 oro español 
la casa Jesús María n. 82, con sala, saleta 4 
cuartos, baño y con instalación sanitaria In-
fonnan en Chalet liaban oro. 11526 4-17 
Sr alquila la oasa E - i d o 25, compues-
ta de sala y saleta con piso de mosaico, cinco 
cuartón, agua, inodoro. Precio 8 centenes con 
fiador. Su dueiiü Teniente itey 82 y l a llave en 
•1 n. 27. U521 4-17 
Concordia n. 1, se alquila una acce-
soria para corta familia; también dos babita-
cípnes con balcón á la calle á hombres solos ó 
matrimonios sin niños. 11510 4 17 
C O J I M A K , IlealOG, se alquila esta 
casa hasta terminar la t emporada, se da ba-
rata. Impondrán en San Miguel núm. 53. 
11511 417 
Se alquila en la calle de Vapor n. 20, 
una ventilada casa en tres centenes, propia 
para una corta familia: la llave en la bodega 
del frente. Informes Villegas 87, altos, entra-
da por Amargura. Crisáuto González. 
11512 4-17 
Se alquila la casa Jesús María n. 06, 
con zagufcn, sala, comedor, saleta, 4 cuartos 
bajos, 4 altos, 2 inodoros, etc., en 12 centenes. 
Informes en el a'. 122 de la misma calle. 
11508 4-16 
E u 11 centenes se alquila á dos cua-
dras del Prado, la casa Animas e 27 y 29 aca-
bada de fabricar, 3 cuartos, 1 d , criado, sala, 
saleta, comedor, patio, traspatio en la misma 
informan de 8 a 10 y de 3 a 4, en su defecto la 
llave Crespo 84 esquina á Animas. 
11502 4-16 
Se alquila el hermoso zag-uan de la 
casa calle de Luz 97, casi esquina á Egido, 
donde estaba la fotografía, propio para poner 
uno ó dos coches ó¡cuaiquier establecimiento 
pequeño , por ser calle de mucho tránsito, en 
la misma informan. 11501 416 
Hermosas habitaciones y departa-
mentos para familias y personas solas con y 
sin muébles , comida y servicio da criado, 
Animas 5, á una cuadra del Prado. 
11499 4-16 
Se alquilan en el Vedado dos casas 
con todas comodidades en la calle G, entre 21 
y 23, les pasa la l ínea por el lado, servicio sa-
nitario á la moderna, y se dan baratas, las 
llaves en el23 y E , Botica, su d u e ñ o Aguiar 
número 116. 11490 15-16 Sb 
Se alquilan los preciosos altos 
de Obrapía 108, dos puertas de Bernaza, pro-
pios para una corta familia, la llave en la he-
rrería, más informes Monte 51, sastrería L a 
Francia, 11467 4-16 
Se alquila para ifran negreció, 
fábrica de tabacos, casa de huéspedes , colegio 
&, la grandiosa casa de tres pisos, Galiana 95, 
la mejor cuadra de Galiano, entre San Rafael 
y San José . 11463 4-16 
S E A L Q U I L A 
un espacioso local para café en la calle de Cu-
ba 91, esquina á Luz, en la misma informarán. 
11465 8-16 
Se alquila la casa Amistad 83, entre 
Barcelona y San José, propia para una fami-
lia acomodada; tiene 6 habitaciones, cochera: 
que vivió el Dr. Coronado 7 años. L a llave en 
la misma. Mas informes Monte 51, sastrería La. 
Francia, 11468 -16 
Para establecimiento.-Muy barata 
se alquila la casa Manrique 81, esquina á San 
José, la llave en frente, hablen con el dueño 
Prado 7. 11441 4 15 
Compostela 88, entre Muralla y Sol, 
se alquilan unos altos recientemente cons-
truidos con todo el servicio y en módico al-
quiler. 11426 8 15 
E n punto inmejorable para el comer-
cio, calzada de Jesús del Monte '¿5S esquina á 
Luyanó, se alquilan cuatro casas preparadas 
para establecimientos. Precio 11 centenes. Se 
alquilan con ó sin contrató. Las llaves en L a 
Habanera. Informan Campanario 32. 
_11417 4-15 
E n Obrapia 2(> se alquilan dos her-
mosas habitaciones muy ventiladas, una con 
su aposento propia para un matrimonio y ca-
balleros decentes, precio módico. 
11405 4-15 
Vedado.--Se alquilan 2 casas en 8 y 5 
centenes. L a 1? tiene sala, comedor, 4 cuartos, 
cocina, baño, inodoro, jardín y patio. L a 2! sa-
la, comedor, 2 cuartos: cocina, baño &.. «fe. Son 
muy frescas por estaren la Loma, quinta Lour-
des. 11456 4-15 
se alquilan los altos acabados de fabricar á la 
moderna, con todas las comodidades capaces 
para una numerosa familia; en 16 centenes 
mensuales, se pueden ver a todas horas. Infor-
marán Gervasio 144. 11447 4-15 
H A B A N A 85 
r Se alquilan buenas habitaciones con y sin 
muebles. 11434 S-15 
Se alquila un piso independiente com-
puesto de sala, saleta, 5 cuartos, comedor, gran 
cocina, lavabos de agua corriente, cuartos de 
criados, baño, escaparates. Para una familia 
de gusto. Carlos 111 n. 6, entre Reina y San-
tiago. 11409 4-15 
Empedrado 3.—Se alquila una ha-
bitación con balcón á la calle para escritorio ó 
caballeros de moralidad, en la misma se alqui-
la una accesoria. 11431 4 15 
QUEMADOS DE MARIANAO 
General Lee 29, á una cuadra del e léctrico. Se 
alquila esta hermosa casa, acabada de arreglar 
y pintar y compuesta de sala, dos saletas, 7 
cuartos y uno de baño con agua de Vento, du-
cha, inodoro, cocina, patio, traspatio, un pla-
tanal, etc. E n la misma informarán desde las 
nueve de la mañana . 11399 4-15 
E n 8 centenes se alquila la casa Con-
cordia 154J esta acabada de pintar, reúne todas 
las comodidades. L a llave en el 165. Informarán 
Campanario 32. 11416 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 1 B , calle de Roraay: piso alto con 
tres cuartos y sala: piso bajo con tres cuartos, 
sala, saleta y un salón al fondo. E s de azotea. 
E n seis centenes. L a llave e n l a bodega conti-
gua. Los demás pormenores en la Calzada del 
Cerro 597, de 10^ á 1. 11378 8 14 
S l O « t l c t U L i l ^ H . 
los altos de la casa Galiano 22, esquina á Ani-
mas, acabada de pintar al óleo interior y ex-
teriormentc, habiéndose hecho en ellos todas 
las mejoras que requerían con arregla al ser-
vicio sanitario; se componen de stJa, saleta 
comedor, galería, 9 cuartos, mas 1 de baño y 2 
para criados, todos con pisos de mármol , coci-
na, agua, etc. Tiene acometimiento á la cloa-
ca. Iníorma W. H. lleeding, Aguiar 100. 
: 11370 ¡2 8-14 
C E alquila una esquina con 8 puertas, propia 
^ p a r a establecimiento, es un gran punto 
vista hace fé, también se alquilan departa-
mentos con todas las comodidades. Informan 
en Carlos 111 esquina á Marqués González á 
todas horas. 11368 8-14 
Animas 08. Se alquilan estos espacio^ 
sos bajos acabados de reconstruir según las úl-
timas disposiciones del Departamento de Sa-
nidad. Informarán San Ignacio 76, 
11359 8.i3 
Se alquila en Muralla numero 68 un 
hermoso primer piso con cuatro habitaciones, 
sala, saleta comedor y demás comodidades: 
Informan en la planta baja Almacén de som-
breros. 11384 8-14 
Se alquilan las casas Salud n. 50 y la 
núm. 60, las llaves Escobar 166 y la de Neptn-
no 56. En la misma informan de las tres. 
11292 8 13 
E n la casa más hermosa y elegante 
de la Habana se alquila una habi tac ión alta; 
otras próximas & desocuparse, una preciosa 
cocina con fogón y tres fregaderos propia pa-
ra tren de cantinas, en Aguacate 136. No s« 
adtmten an ímalas . 11362 8-14 
Mercaderes 2780 alquilan en la plan-
ta baja de esta casa varios departamentos pa-
ra almacenes. También se alquila en la misma 
un local con frente á la calle, propio para es-
critorio ú oficina. Informan en AmarKura 77 
y 79< 1137» 15-143t 
Neptuno 137 
se alquilan los frescos y ventilados altos de es-
ta casa, en bajos de la misma es tá la llave é 
impondrán. 
C E alquilan las casas Maloja 32 y Corrales 54; 
^en cinco centenes al mes cada una, con sala, 
comedor, tres cuartos, cocina, gas y agua, las 
llaves en las carbonerías de las esquinas é i n -
forman Salud 65, 11226 8-13 
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey n. 15.— 
Los e léctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS A U N para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden.—No 
hay mesa redonda.—Se admiten sbonados.— 
Puede visitarse la casa 6 informarse de sus pre-
cios. 11315 8-13 St 
E n Aguiar 12ií y en casa particular 
se alquilan 2 hermosas habitaciones, pisos de 
mosaico y luz eléctrica. E n la misma el porte-
ro informará. 11268 8-13 
Se alquilan dos habitaciones altas á 
hombres sólos ó matrimonio sin niños, hay du-
cha etc., tiene que ser persona de moralidad. 
Sol 42. 11230 l5St l l 
Virtudes 88.-Se alquilarecieiTiiiuta-
da, sala, comedor, tres cuartos bajos y dos a l -
tos, inodoro y baño. Informan cafó Los Peces 
Vivos, Plaza del Vapor 34, por Galiano. 
11210 8-11 
Mercaderes 38, altos 
Se alquilan cómoda-; habitaciones & precios 
reducidos, punto céntr ico y comercial, 
l l iüü j5_io 
V I L E A H E R M O S A 
Calle E nííraero 15, Vedado. Te lé fono 9023. 
E n el mejor punto se alquilan apartamen-
tos y habitaciones altas y bajas, con y sin mue-
bles. Hay tona clase de adelantos, luz e léctr ica 
y teléfono. E s la casa que mejor montada está 
en su clase y precios sin competencia. Visitar-
la y os convencereis. Precios especiales para 
familias. 112!)5 8-10 
1 
Se alquilan frescas y ventiladas habitacio-
nes 4 caballeros sólos ó matrimonios sin niños 
y Que sean personas de moralidad. Te lé fo -
no 1639, 11068 26-St8 
C e alquilan en catorce centenes los bajos de 
u l a moderna casa San Nicolás 76, casi esquina 
4 Neptuno, muy c ó m o d o s y frescos con saia, 
saleta, comedor al fondo, 5 grandes cuartos, 
cocina, baño , dos inodoros, ducha, etc. Pueden 
verse á todas horas. 11198 8-10 
Se alquilan los hermosos bajos de la 
casa San Lázaro 151, con todas las. comodida-
des para una numerosa familia. Informarán 
Villegas 92, altos. 11164 8-10 
S e a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s a l t a s é 
independien ea en casa de una familia respe-
table, á una ó dos señoras ó bien profesoras ó 
que trabajen en oficinas. Aguiar 112. 
11162 15-10 St 
S E A L Q U I L A 
Una magnifica, espaciosa y ventilada oasa 
quinta, situada en la finca • ' E l llecreo de las 
Tres Rosas", Buena Vista, Marianao, á dos cua-
dras del tranvía e l é c t r i c o y reúne todas las co-
modidades necesarias para dos numerosas fa-
milias, teniendo también al frente hermosos 
jardines de recreo. E n frente á ésta se alquila 
otra también de menores dimensiones, pero 
es también muy c ó m o d a y capaz para una cor-
ta familia. Informarán en la primera de las 
citadas y en Teniente Rey 28. Brea y Nogueira. 
11270 10-9 
Se alquila en 17 centenes los altos de 
la casa San Miguel n. 119, y en $ 135 oro ame-
ricano los bajos de la casa Prado n. 46. Infor-
mará en Cuba 76 y 78 C. Carbonell. 
11127 10-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombres sólos. Se despa-
chan tableros. Galiano 28. 
11119 15St8 
Planta baja. Se alquilan los hermo-
sos y frescos bajos de la casa Prado 66, situa-
da en el mejor punto de Prado, entre Troca-
dero y Colón, acera Norte, al lado tiene el es-
pléndido Néc tar Habanero. E n la misma in-
forman á todas horas; 10864 26-3 St 
E n casa particular y de IM o ra i i dad se 
alquilan ámpl ias y bonitas babitacionas,' fres-
cas y bien ventiladas con balcón á la calle. 
También se alquilan departamentos tqnlqdas 
comodidades a familias. Informes pmsaiayo 
al lado del 31, 2: piso. 10S16 fpAgSO 
S E A L Q U I L A N 
las bonitas casas de alto y bajo, de reciente 
construcción, situadas en la calle de Castillo, 
las cuales forman parte del e sp léndido edificio 
que existe en dicha calle esquina 4 Monte; to-
das con entrada independiente, constando ca -
da una de ellas de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, un magníf ico cuarto de baño con bañado-
ra, cocina y dos inodoros. Informan Sabatós y 
Boada, Universidad 20. fábrica de jabón. 
10223 "30-20 Ag 
la finca G U A N I T O de 42 cabal ler ías , á media 
legua del pueblo de Rancho-Veloz, tiene den-
tro la plataforma del Ingenio San Pedro, en 
300 pesos de renta anual, pagos por adelanta-
do. Informarán en la Habana el Dr. Carlos Ar-
menteros. Prado n 44 y en Rancho Veloz, el 
Sr. Eloy Novoa. 10238 30Ag21 
D i n e r o é Hipo tecas . 
DINERO.—Doy el que se necesite en 
hipotecas, en alquileres y pagarés, prontitud 
y honradez, de once 4 una y de 5 á 7. Habana 
n 114 esquina 4 Lamparil la. Aguirre. 
11561 4-18 
Dinero para el campo.--En hipotecas 
en las provincias de la Habana y Pinar del 
Rio'. Vendo varias fíncás rústicas. Tacón 2, de 
12 4 4, J . M. V. 11519 4-17 
Se desean imponer de $5000 á 6000 
sobre casas en esta capital, J . Ramos, Empe-
drado 75. 11449 4-17 
400 pesos oro se imponen en finca 
urbana en l í hipoteca. Informan en Virtndes 
33, de 7 4 9 de la mañana y en Gloria 84, de 2 á 
5 de la tarde. 11457 8-16 
Dinero barato en hipotecas, 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la m i s alta can 
tidad en sitios céntr icos , en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12.009, J . Espejo, Aguiar 75 letra 
C, relojería, de 2 á 4. 11334 8-13 
M a M c a s y e M B M i i i s 
Ojo al buen negocio.-Se vende una 
buena casa con establecimiento. Renta alqui-
ler 20 centenes, tiene agua propia, casi esqui-
na á San Pedro, en $12,500 oro; así como otra 
más chica en el barrio do Sitios, gana alquiler 
6 centenes. Precio |3 250. Razón Monte 64, Me-
nén dez^ 11517 4-18 
Buena casa para mucha familia y ba-
rata, calle Aguila, con sala, comedor, 6 buenos 
cuartos, cocina, patio, baño, inodoro y una 
ventana, gana 7 centenes, ^3.500, J . Espejo, 
Aguiar 75, letra C. Relojería. 
11584 4-18 
uua preciosa casa acabada de fabricar, á una 
cuadra del paradero de la Víbora, en la calza-
da. Tiene sala, saleta, cinco habitaciones, ba-
ño, jardín y hermosos patios, ins ta lac ión sa-
nitaria y demás oomodidadea. Informan 4 to-
das horas en Luz n. 4, Jesús del Monte. 
11579 15-18 St 
Vendo una casa en el Cerro, de es-
quina, en $7000; otra en Virtudes de $4000 y un 
censo, otra en Escobar de $3000, otra en Sua-
rez de $3500 y otra en Corrales en $2500. T a c ó n 
2, bajos, de 12 á 4. J . M, V . 11520 4-17 
$8000 se toman en primera hipoteca 
?í0r̂na™0n S86 Pâ a el 12 Por 100 a»ual . garan-
tía $30,000, los intereses adelantados, trato con 
el dueño y se vende una finca de 9 cabal ler ías 
á 5 leguas de la Habana con casas, 6000 palmas, 
cercada y aguadas; Amistad 144 de 11 a 2 el 
portero. 11493 4.17 ' 
E n las alturas de la Habana y sin in-
t e r v e n c i ó n de tercera persona se venden dos 
solares Estrada Palma esquina á Príncipe d e 
Asturias. Informarán Campanario 75 
11544 4.17 
V E D A D O — S e venden separadamen-
te dos solares de esquina, uno en 17 y otro en 
15. Si tuación inmejorable. Precios muy mode-
rados. Informan calle 2 núm. 17 de 9 a 11 de la 
^ ñ a n ^ 11343 8.14 
Ganga!-Cerro-Sé venden tres casas 
galgueras números 3, 5 y ?, de manipos ter ía y 
tejas, ganan á $17 oro cada una, trato directo 
con el dueño, no so admiLen corredores Infor-
man Aguila 207, tienda " L a Florida'1 
H0y7 26-l¿ai> 
E n 1650 pesos se vende la casa situa-
da eu Alambique 78, de roampostería, y azo-
tea; tiene sala y 3 cuartos d Kobrisa, E s punto 
to do mucho porvenir. Su dueño Muralla 63. 
11456 4-18 
E n verdadera ganga se vende un so-
lar situado en lo mejor de la calzada de J e s ú s 
del Monte (Víbora) 4 una cuadra de la calle 
de Luz, libre de todo gravámen y cercado el 
frente de mamposter ía . Informan en Escobar 
n. 88, H . Ramos. 11453 8-15 
Un joven entendido en contabilidad 
y sin grannes pretensiones, desea encontrar 
co locac ión como auxiliar en casa do comercio 
6 fábrica de tabacos, tiene quien lo recomien-
de. Dirieirse por correo á J . M. Nogués , bol 
74, altos 
Censos, $7, ir>S,(iS reconocidos en 
tres lotes sobre 15 cabal lerías de tierra en la 
jurisdicción de Sagua L a Grande, con sus r é -
ditos caídos de cinco años, se venden en la 
Notar ía del Dr. Valverdc, Habana 66, infor-
man. 11451 4-15 
Se venden las casas siguientes 
una en la calzada Cerro sin • gravamen en 
S2.501 oro, otra en Florida libre en $3.200 en 
oro, gana $26-50, otra en Habana, gana $143 
oro libre, en $25-000 oro. Informan T a c ó n 2, 
de 2 á 4, J . M. V. 11415 4-15 
Se vende cu $4.800 
la casa San Lázaro 181, su dueño Angeles^ 48. 
no quiero corredor. 11393 ^~15 
Farmacia Se vende una acreditada en 
uno de los mejores barrios de esta capital. 
T a m b i é n se ofreco un profesional para recen-
te. Principe 2 letra C. Informarán. 
11432 4-15 
Se vende latinea Blanquita, A tres 
cuartos de hora do la Habana, en el Calvario. 
Tiene dos caballerias de tierra y buaenas fá-
bricas, Siembras & San Lúzáro 332. 
11419 
Se venden dos casas una en Jesüs del 
Monte, Dolores 11 y otra en el Cerro, Zequeira 
101, Informarán Juan Criado, O' Reilly 33 paja-
rería. 11406 4-la 
E n el Vedado. Venta de dos solares. 
E l n. 8 de la Manzana 101 y el n. 7 do la Man-
zana 8, éste en la calle 23 y el otro en la de 19, 
ambos con frente al mar y entre las calles 6 y 
8 tienen un costado cercado. Informes Cien-
fuegos 6, José García. H3B5 8-14 
CpTvende la finca Aranguito, compuesta de 
•^cuatro cabel lerías y 38 cordeles planos de 
tierra, situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término Municipal de Guabacoa. Informan 4 
todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
11349 15-11 
Sin intervención de corredor 
Se venden casas de fabricación moderna, en 
buen punto, de $2.500, §4.000, $8.000, $10.000 y 
$35,000, De 11 4 12 a, m. y de 6 4 7 p. m. en A. 
del Norte 219 A. Informará el portero. 
11319 26-13 Sb 
Ojo. Se pone en venta un hermoso es-
tablecimientode compray venta de toda clase 
de muebles y objetos; muy bien surtido, 4 la 
mitad de su valor, por no poderlo atender su 
dueño. Informan Habana 59, frutería, 
11168 8-10 
una bnena vaquería compuesta de dos-
cientas reses criollas de abundante leche 
y buena raza. Informan en Melena del 
Sur, Santos Bernal. En San Antonio de 
las Vegas, Celestino Miranda, finca Los 
Pinos. 11209 10-9 St 
Time is money. Sin í^asto ninjíuno y 
en punto de vender, con preciosas vidrieras 
metál icas , se traspasa el astablecimiento L a 
Nueva Elegante, Neptuno 63 A, Trato O'Rei-
lly 40. 11172 ¿ 1 0 
Se vende la espaciosa casa Acosta G(í, 
con agua redimida y todas comodidades para 
personas de gusto. E n la misma informarán 4 
todas horas. Trato directo comprador y ven-
dedor. 10S93 15-4 Ag 
S E V E 
solares escogidos, con frente 4 la Calzada, en 
el paradero de los Carros Eléctr icos de la L i -
nea de Jesús del Monto, condiciones equitati-
vas y cómodas , vis í tenos. 
J . E . B A R L O W & Co. 
Prado 126 A. Café Tacón. 
10568 26-28 Ag. 
O A M Q A 
Se vende una magnifica vaca resentina, man-
sa y aclimatada, propia para una familia; tam-
bién se vende un mulo de seis y media cuartas 
de alzada, manso, de tiro y monta, sirve para 
un carro de leche ü otro giro, se da en propor-
ción. Informan calle 15 n. 2, esquina 4 N, Ve-
dado. Para mejor señas frente al gasómetro , 
11571 4-18 
P A R A LOS AFICIONADOS 
4 la caza del Venado, lo?" que deseen comprar 
perros sabuesos maestros 4 toda prueba, pue-
den dirigirse al Sr. D. Alberto González , 4 la 
calle de Mitche St. 1907, Tampa, Florida, por 
escrito, para tratar de precios y condiciones. 
alt adm-9-8St 
Cahallo de tiro y monta. 
Se vende uno en 4" esquina 4 5 \ Vedado, 
m a ñ a n a y tarde. 11534 8-17 
Aviso.—En Marina 18 se admiten ca-
ballos y coches 4 piso dándose esmerado trato 
y cuidado. Se alquilan hermosas y ventiladas 
caballerizas. Se compran y venden caballos y 
se admiten caballos y coches para su venta. 
10780 15-2 St 
D[ C A R R U A J E S 
Se v e n d e u n carrito propio para v e n -
der por la calle 6 repartir leche con su muía y 
arreos, se vende junto ó separado, se d4 ba-
rato por ten ir qre retirarse su dueño. Merca-
do de T a c ó n n. 25, por Galiano. 11427 8-15 
A U T O M O V I L 
Se vende el m4s bonito que hay en la Haba-
na, Darracg, 5 asientos y 12 caballos. Tejadi -
llo 18. 11492 8-16 
Buen neg-ocio. — Cualquier hombre 
trabajador puede independizarse con poco ca-
pital y vivir honradamente, compre usted un 
carro y un burro con sus arreo.-), maestro da la 
marchanter ía donde se vende n las viandas y 
frutas. Informan Bernaza 15. 11429 6 15 
Se vende un bonito familiar de vuel-
ta entera, zunchos de goma y un tilbury, todo 
muy barato Amargura £6 entre Aguacate y 
Villegas. 11386 8-14 
TSe vende un buen milord. un faetón 
vuelta entera, un familiar, un t í lbnry, un brek 
un cabriolet de muelles y de sopanda, nn ca -
rro y una guagua. Monté 268, esquina á Mata-
dero, taller de carruajes, frente de Bstanillo, 
11385 8 14 
Se vende un milod y dos caballos y su 
limonera por hallarse su dueño enfermo. Se 
puede ver de 11 4 3 en Morro 23. 
11262 8-13 
Q E vende en cincuenta centenas un bonito 
^coche "Dog Cart" para niños, con su caba-
llo raza "Pony" y arreos, tanto para coche 
como para monta. Puede verse 4 toda» horas 
en el Vedado, Línea 46, casi ««quina 4 Baños. 
11199 8-10 
C A R R U A J E S E N V E N T A 
Duquesas, milords y vrs-a-vis nuevos, 
de últ ima moda. Familiares nuevos de 
vuelta entera, media vuelta y cuarto de 
vuelta. Sus precios desde 30 hasta cien 
centenes. Faetones de todas clases, Prín-
cipe Alberto, tílburis, jardineras, cabrio-
let, un coupé forrado de raso azul y una 
carretela propia para el campo y un mi-
lord de uso. 
Precios módicos. Se admiten cambios 
yse hacen los trabajos pertenecientes al 
ramo con camero y equidad. 
11244 8-11 
T R E N DE C A R R E T O N E S 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se venden doce carros de tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclimata-
das, en la misma se vendo un F a e t ó n Francés 
de vuelta entera, casi nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 Ii2 cuartas de alzada, 
buen caminador, dan razón eu el Vedado, ca-
lle 9 nóra. «58, de 6 a 8 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 
de la tarde. 10817 15-2 
Se vende un milord, unaduquesa, u n 
vis-a-vis, un coupó, un faetón, un tamiliar, un 
tilbury, ub trunco de arreos y vina lituonera. 
Puotien verse á todas horas en Cuarteles n. 9 •ntre Habí.r»a y Aguiar. 10758 "¿tt-líSt 
D E M U E B L E S 1 P E F J i 
G A N G A . 
Se vende un pianino francós de V ^ ^ e 
d4 e 
de la 
n la tercera parte de su valor Concepción 
1 Valla 36. _ _ _ _ _ _ J i l 5 L _ _ - Í ^ 
SEVENOEÑT 
dos cajas de hierro, una d« doble PUPrr,;*• 
dan baratas Angeles 8. 
Para cafés y fondas. 
Se venden sillas de Viena nuevas y s© cam-
bian por usadas precio sin competaucia, AU 
geies 5, 11576 
y f y q c i a 
M U E B L E S Y T K E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, si l lería y piezas 
sueltas. T a m b i é n se bacen por encargo con 
inmejorables maderas del país. 
Se coinpmn y cambian prendas y muebles, 
62, Ncpíiiiio 62, cutre Galiano v S. Nicolás. 
0 26 18Sb 
L O S F I A N O S A Ü L E R á 
los vende José B. Monserrat, así como de otros 
fabricantes y t a m b i é n construidos en su alma-
cén. Concordia 33, esquina á San isicolás, T e -
lé iono 1431, ha recibido un espléndido surtido 
do guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—Se cambian 
pianos nuevos por viejos 
0 12-18 Sb 
A V I S O . 
Monte 381. 
Habiendo convocado para el 15 del presente 
mes á los señores acreedores con quien tengo 
cuentas pendientes y no habiendo acudido á 
dicha c i tación más que un cierto número , quie-
nes han quedado satisfechos en el acuerdo to-
mado, y faltando algunos, les participo que 
pueden pasar por la casa Concordia n. 153 A, 
altos, todos los dias hábi les desde el dia 20, de 
doce á cuatro de la tarde, para enterarles del 
acuerdo tomado en dicha convocatoria. 
A l mismo tiempo participo ü los individuos 
que tienen muebles de mi propiedad en cal i -
dad de alquiler, que pasen por el mismo do-
micilio para darles cuentas de los nuevos tras-
pasos efectuados y quo seguiré efectuando 
para el pago de los acreedores. 
Habana 16 de septiembre de ISOi.—Alfredo 
Valdéa FuuiL 11515 4-17 
G A N G A 
Por tener que ausentarse se vende un elegan-
te juego de gabinete de tapicería y otros mue-
bles. Snarez 116 (bajos) 11Í91 4-16 
Acabamos de recibir 
100 PIANOS NUEVOS 
para aquellas familias que quieren tener al-
quilados un buen piano. 
Salas. San Rafael 14. 
M U Y B A R A T O S . 
11478 8-16 
PIANOS AMERICANOS NUEVOS 
A 38 C E N T E N E S , 
CON B A N Q U E T A Y A I S L A D O R E S . 
A F I N A C I O N E S S I E M P R E G R A T I S 
SAN R A F A E L 14. 
11479 8-16 
Se vende un tocador con seis gabetas 
un espejo de cuerpo entero, un escaparate, 
una mesa de dos alas, un si l lón y varios mue-
bles más. Vapor n. 13. Precio barato. 
114S8 4-16 
P I A N O S N U E V O S 
en p r e c i o s a s c a j a s de n o g a l , 
á 40 centenes, 
con banqueta y aisladares. Afinaciones siem-
pre gratis. S A N R A E A E L 14. 
11480 8-13 
¡¡Casi se regala!! 
Un magníf ico escaparate con lunas visela-
das, un aparador de mármoles , 6 sillas y 2 s i -
llenes, en Oficios 90 altos. 11439 4-16 
LA CASA QUE MAS B A R A T O 
alquila los pianos es 
Salas, San Rafael n. 14. 11474 8-16 
P I A N O S R I C H A R D S 
E L M E J O R D E L MUNDO 
en preciosas cajas negras nogal y caoba 
los vende ún icamenta su agente S A L A S . S A N 
R A F A E L 14. Afinaciones siempre gratis. 
11475 8-16 
Una familia que se embarca 
vende les muebles siguientes: Un juego de 
cuarto, nogal, con lunas viseladas; un jueguito 
comedor con aparador, estante y nevera mo-
derna: lámparas de cristal, un cochecito cuna 
de mimbre sin estrenar, un fogón portát i l con 
cuatro hornillas, mamparas, tinas de flores, 
entre ellas rosales y claveles y otras cosas más. 
No se trata con especuladores. Informan Pau-
la 12. 11473 4-16 
G I M E E i S I B A l O E R I i S 
de marcas acreditadas, 
D E S D E DOS P E S O S E N A D E L A N T E . 
Salas, San Rafael 14. 
11476 S-16 
P L E Y E L , inedia cola, cruzado, 
con muy poco uso, propio para cualquier So-
ciedad ó Casino. Se vende garantizado. Ber-
naza 16. 11469 4-16 
P I A N O S N U E V O S 
De gran sonido. 
A 38 centenes. Afinaciones siempre gratis 
San Rafael 14. 
11477 8-16 
Se vende un jttégO de sala Luis X V 
y un espejo grande de sala. De 10 en adelante 
en Concordia 90. 11425 4-15 
Juegos para cuarto, de cedro, desde $ 84 
Id. id. id. majagua ? 265 
Id. id. comedor, cedro ó mo-
ple $ 28 
Id. id. sala, de majagua $ 200 
Id. otras formas $ 20 
Juegos completos de todas clases y p recios 
lo mismo que piezas sueltas. 





se vende uno de Edison "Standard", último 
modelo, puede verse en Animas 72. 
11372 8 - U 
Pianos. Se alquilan á, .$5.30, $4,24 
oro y 4 pesos plata al mes, con afinaciones gra-
tis. Se venden á plazos. Casa de Xiques Galla» 
no 106. 11383 13-14 St 
con 
graduador do pulsación y sordina 
m m m m u m m i 
Estos acreditados Pianos que obtuvieron 
medaí ia de oro en ¿a exposición de 1900 en París, 
no los recibe en Cuba más que Anselmo López. 
Almacenista de Pianos y Müsica, Obrapía '¿'-i, 
entre Cuba y San Ignacio. 
Los vende baratos al contado y & plazos. 
C-1768 12-7 
Cuchillos mesa | 8-00 docan. 
Cuchillos postro ¡f 7-00 • 
Cucharas mesa | 7_oo " 
Cucharas postro 1 (3-5y 
Tenedores mesa í 7.00 " 
Tenedores postre | (5.5Q " 
Cucharitas ca ló s 3-75 '* ' v 
Tenedores ostiones I 4.24 " 
»» 
Trinclianles cucharones.—Cubiertos 
ensalada.—Tenacillas para, azúcar. 
par» 
C-17,:i2 
J . BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 62 A L 58. 
1-3 
PIANISTA MECANICO 
Aplícuble á todo Piano; cualquier person» 
sin conocimiento de música toca el Plano coa 
el solo uso del 
P I A N I S T A 
UNICO A G E N T E E N L A I S L A D E C U B A , 
E . Custiii, H A B A N A 94. 
11216- _J5-9 
"IMANO A M E R I C A N O . — P o r no necesitarkr 
su dueño, se vende en proporc ión un gran 
piano de la afamada fábrica de Horace Wal -
tors y Cp. E s casi nuevo y de magníf icas vo-
cea. Puede verse é informariín sobre el pr©. 
ció y demás condicienes en Lealtad 33. 
11072 alt 8-8 
E X P O S I C I O N D E S A N l ü T g 
E L A U T O - P I A N O 
ültinm novedad de la Exposición 
¡¡¡ADMIRABLE INVENCION!!! 
Cualquier persona sin conocer 111 física toca ft 
la perfección en este maravi l ló lo piano; pH, 
diendo también usarse su teclado á volunta^ 
E . Custín, H A B A N A NUM. 94, 
11215 feercá fle Obispo, 15-9 
r ^ R O P A E N m U < * 
Hecha y en corte eu 
S U A K E Z N, 43 , 
entre Apodaca 
^ y O loria. 
Fluses, medios fluses, pantalones y toda cla-
se de ropa para caballero, hecha y en corte; 
hac i éndose la confección y arreglo de laropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 
Para señoras el surtido es inmenso, hay de 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios ia» 
discutibles. E n esta casa hay de todo y á gusto 
del marc hante más escrupuloso. 
^sS'-Venga aquí el que quiera vestir bien, 
bueno, barato y elefrante, pues hay mucho y 
bueno. 
Muebles, prendas é infinidad d« 
objetos, todo baratísimo. 
G A S P A R V11.LA1UNO Y COMP! 
11077 13- 4Sb 
Fábrua de Billares de Viuda éhi jo» 
de J . Forteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay tuda clase de efeo-
tos franceses para las raism is, gran rebaja 
loa precios Bernaza número ó.i. 
10816 78-2 St 
¡ ¡ C A O B A M A C I Z A ! ! 
Kefractarios del Comején. 
SON LOS MEJORES Y LOS V B O B A 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM. 94 . 
10759 30-30 Ag. 
P R E N D A S 
Los qne deseen comprar, haoer ó componot 
nna prenda 4 la perfección y á módico proolo^ 
diríjanse á Villegas 61 entre Obispo y 0-Roil lr. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Póllx 
Prendes. C 1710 26-1 3 
S E ! v i H s i K r i o i i a K r 
centrifugas que no han sufrido fuego, filtro* 
prensas legitimes "Kroog", bombas de todo* 
clases hasta de 14 x 12, dúplex y sencillas, mo-
toras, calderas, carriles y accesorios de todas 
clases. León Q. Leony, depósi to Calzada dm 
Concha y Oficina Mercaderes 11. Habana. 
11251 8-18 
m m u i i B i i i w . 
Una segadora A d r i n n c e B i i c k é y e n. S 
cuesta |60-()0 oro en el deposito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60, 
O 1719 alt 1 3 
J o s é f ñ . P l a s e n c i a . 
I N G E N I E K O . 
Teniendo que estar en New Orleans, come 
un mes, ofrece sus servicios eu el Commerc ia í 
Hotel para cualquier orden que se le conf í» 
para maquinaría de cualquier clase y calderas. 
Bombas nuevas y de uso como nuevas, baratas* 
Carriles nuevos de todas las medidas á $30 mo-
neda americana la tonelada de 2.000 libras 
puestos en la Habana. 
Dos máquinas nuevas de fábrica de remolat 
listas para embarcar una de 6' x 32" con gui-
jos en sus collarines 15" x I S " y la otra da 
7' x 34" con guijos en sus collarines de 16" X 
22," los doble engranes extra reforzados y las 
máquinas de Corliss de 24" x 54" golpe, todos 
los guijos mayores y laterales son iguales. 
Vírgenes de Rouselotte reformadas conV:uchi« 
Has de Patente. Un Tacho de punto de 11" 
montado sobre 6 columnas de hierro con stt 
tubería de evaporac ión de 40" con su "Cat -
chall" 6 serpentines dobles modernos, con fon-
do cónico y dos válvulas , una nara azúcar da 
16" y otra para azúcar de miel de 6" "listo 
para embarcar." 
0 26-11 Sb 
M A Q U I N A R I A 
1 Locomotora vía 30 pulgadas. 
2 Yigres con caldera. 
1 idem sin caldera, gran fuerza. 
2 Calderas gemelas, Babcok y Wilcox, 212 
caballos. 
1 lote de íluaes usados.—Gómez y Alonso* 
Cristina 14. 10792 15St2 
una uran partida de colchas biaucas 
á $U0 cls. en plata. 
•SALAS. SAN R A F A E L 14. , 
11175 8-10 
P I A N O S P L E Y E L 
C I I A S S A I G N K , K O N I S C H , 
O A V K A U , H A C H A K S , 
LINOE1UAN, TI1K C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su ünico importador 
A N S E L M O LOPEZ.- -Obrapia 23 
entre Tuba y San Ignacio, ilepertorio {jeneral 
de música. 
Tmtrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 
Pianos y Armnniumsde nlquiler. 
PRbXMOS MOUlCOa 
© 1721 a l i 13-1 S 
D E O C U E M Y M F Í 1 1 R I A 
Vómitos de los niños . 
^ {jcíioras en cinta 
V I N O D E P A P A Y I N A 
d e G a n d u l . 
el 872 at 28-1 3 
P L A N T A S B E J A R D I N 
Remitimos franco de porte 11 violetas va'r*jE 
das por |l-75: siete claveles dobles por ¡ f w » ; 
trece variedades de Crisantemos por $2.50: die* 
j seis variedades de bulbos de Dalias por f3.')Oí 
tres Jazminezdel Cabo por $1.50: catorce Ua-
ranios dobles por $2.50: Begonias ISvariedade» 
por |1.75: ocho rosales variados $2.00: 30|5.0') 7 
100 por $13.50 todo en oro americano, r6'"1, í 
cls. para lista general de precios. Carrillo » 
Batlle, Mercaderes 11. 11573 1 ¿ ? 
Cazadores.--En cuatro centenas »• 
vende una escopeta en muy buen estado, calir 
b r e l 2 lul-cbve, fabricante. Compañía Líeles» 
de retroceso y do» cañones , Estrel la 151, J1*' 
b a ñ a . 11412 j-lo -
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